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DANDO A LARGADA 


Haddad fala em 


compromisso fiscal, 
mas Bolsa cai 3% 


Mercado reage à decisão de manter isenção tributária 
sobre combustíveis, vista como derrota do ministro 


Ao assumir ontem o cargo de ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad reafirmou compro- 
misso com o equilíbrio fiscal e disse que, mais 
que “arrumar a casa”, será preciso “reconstruir a 
casa”. Ele prometeu apresentar mecanismo de 
âncora fiscal que substitua o teto de gastos até 
junho. Embora seu discurso tenha sido bem re- 


PF buscará armas 
de CACSs desviadas 
para o crime 


A Polícia Federal fará um recenseamento das 
armas adquiridas a partir de maio de 2019 para 
identificar se houve desvios por parte de caça- 
dores, atiradores esportivos e colecionadores 
(CACs) paraocrime organizado. Ao tomar pos- 
sena Justiça, Flávio Dino prometeu ênfase para 
desvendar execução de Marielle Franco. páciNau 


Castro manda recados 
a secretários durante 
posse de sua equipe 


Na cerimônia de posse de seu primeiro esca- 
lão, o governador reeleito Cláudio Castro deu 
tarefas aos secretários, como reduzir o déficit 
de moradias e o gargalo na Saúde. PÁGINA23 


cebido por analistas do mercado financeiro, a 
Bolsa caiu ontem 3%, puxada principalmente 
pelas ações da Petrobras. Os investidores reagi- 
ram mal à prorrogação das isenções tributárias 
sobre combustíveis, que viram como derrota de 
Haddad, que havia prometido revogá-las, para a 
ala política do governo. PÁGINA13 
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‘Faltam recursos para o SUS 
cumprir o seu papel, 
diz ministra da Saúde 


Nísia Trindade quer mais dinheiro para o 
sistema público e afirma que saúde mental, 
vacinação e redução de filas para consultas 
e exames são temas prioritários. PÁGINA21 
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Revogaço tem recorde de medidas 


Com a edição de 52 decretos e quatro medidas provisórias, o presidente Lula tornou-se o chefe 
do Executivo que mais recorreu a esse recurso no início de governo desde a redemocratização. 
Boa parte dos atos editados revoga políticas de Jair Bolsonaro. Dezoito ministros assumiram 
suas pastas ontem, entre eles Rui Costa (Casa Civil) e Margareth Menezes (Cultura). PáciNA4 


EM a Tee 
E i P. V 


— ...guardar no meu cofre para daqui 
a quatro anos! 


Novo chanceler promete 

dar prioridade a clima 

e integracáo regional 

O ministro das Relações Exteriores, Mauro Vi- 
eira, destacou que o Brasil voltará a ter “inten- 


so protagonismo internacional”? e prometeu 
“reconstruir patrimônio diplomático”. PÁciNA18 


PABLO JACOB 


Longa espera 
para dar 
adeus ao Rei 


Entre anônimos e 
personalidades, 
27 mil fãs foram 
atéoinício da 
noite de ontem 
se despedir de 
Pelé na Vila 
Belmiro, em 
Santos. Velório 
segue até esta 
manhá, quando o 
corpo do Rei será 
levado para 
cemitério 
vertical. 

PÁGINAS 26a28 


ENTREVISTA/ GLEISI HOFFMANN 


Ministérios dados 
a aliados não são 
de “porteira fechada” 


A presidente do PT diz que não é porque 
um ministério tenha sido entregue a de- 
terminado partido que este vai preencher 
todos os cargos da pasta. Ela afirma que 
aliados serão cobrados a entregar votos no 
Congresso eque eles terão que se adaptar à 
agenda de prioridades do governo. PÁGINA5 


ENTREVISTA/ALBERTO FERNÁNDEZ 


'O Hemisfério Sul deve 
reagir e ser ouvido' 


Presidente da Argentina crê na ampliação dos 
laços comerciais como Brasil eem fortalecer a 
a região como polo de desenvolvimento. 
“Com Lula, tudo será mais fácil", diz ele. páciNa19 


Opinião do GLOBO 


Revogaço busca 
corrigir erros do 
governo anterior 


Lula acerta nas áreas ambiental 
e de armas, mas preocupa com 


isenção de impostos de combustíveis 


oi positiva a maior parte dos 
decretos, medidas provisóri- 
ase despachos assinados pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva horas depois de to- 
mar posse no domingo. Chamadas de 
“revogaço”, as medidas buscaram des- 
fazer parte das políticas equivocadas 
adotadas pela administração anterior 
em temas como meio ambiente, armas 
etransparência. 

Publicado ontem no Diário Ofici- 
al, um decreto restabeleceu o funci- 
onamento do Fundo Amazônia, vol- 
tado para a preservação da floresta 
comaajuda de doações de países eu- 
ropeus. Jáerahora. No primeiroano 
deseugoverno, Jair Bolsonaro havia 
promovido a extinção dos comitês 
responsáveis por gerir os recursos 
do fundo. Com isso, R$ 3,2 bilhões 
ficaram sem destinação, um tre- 
mendo contrassenso. 

Ainda na área ambiental, Lula 
acertou ao recriar o Plano de Ação 
para Prevenção e Controle do Des- 
matamento na Amazônia Legal, 
instituir uma comissão interminis- 
terialparacuidar do assunto eendu- 
recer os processos de apuração de 
infrações em diferentes biomas. 


É certo que o trabalho de reverter 
os erros dosúltimos quatro anos exi- 
girá uma dedicação longa e metódi- 
ca, mas é alvissareiro o fato de que, 
já no primeiro dia, foram tomadas 
decisões que dependiam de um ca- 
netaço. Isso ficou claro no decreto 
que buscou combater a venda indis- 
criminada de armamentos, uma das 
bandeiras do bolsonarismo. 

Veio em boa hora a suspensão de 
registros para a aquisição e transfe- 
rência de armas e munições de uso 
restrito por caçadores, coleciona- 
dores, atiradores e particulares. 
Desde 2019, não foram poucas as 
vezes em que esse tipo de armamen- 
to acabou caindo na mão de crimi- 
nosos. O novo governo também re- 
duziu a quantidade de armas e mu- 
nições de uso permitido que pode 
ser adquirida, suspendeu novas 
concessões para clubes de tiro até 
que seja criado novo regulamento e 
proibiu otransportedearmascarre- 
gadas com munição. 

Cumprindo promessa de campa- 
nha, Lula determinou que a Contro- 
ladoria-Geral da União (CGU) ava- 
lie sigilos impostos pelo governo 
Bolsonaro. O órgão terá 30 dias para 


dar uma resposta. É pouco provável 
que não haja revisão. 

Entre os documentos já assinados 
por Lula, pelo menos um desperta 
preocupação. Mesmo diante de crí- 
ticas do Ministério da Fazenda, 
uma medida provisória manteve a 
isenção de impostos federais sobre 
combustíveis. A desoneração de ga- 
solina e etanol durará 60 dias, ea do 
diesel um ano. O custo é estimado 
em mais de R$ 50 bilhões. 

O novo governo tentou explicar a 
decisão dizendo ser contra um “ta- 
rifaço”, com efeitos negativos na in- 
flação. Embora real, esse temor não 
serve de justificativa. As tentativas 
de controlar preços têm um longo 
histórico de fracassos. O que era 
uma medida eleitoreira e populista 
em 2022 continua sendo a mesma 
coisaem 2023. 

Deliberações tomadas com os 
olhos na popularidade do presiden- 
tetornarão mais difícilotrabalho de 
Fernando Haddad, o ministro da Fa- 
zenda. Em concorrida cerimóniade 
posse ontem, Haddad disse que sua 
meta é fazer o país crescer para me- 
lhorar avida da população e garantir 
equilíbrio e sustentabilidade fiscal. 


Mudança no saneamento é equívoco 
e precisa ser revista com urgência 


Se poder de criar regulação for 


repassado ao Ministério das 


Cidades, ameaçará marco do setor 


governo do PT mal come- 

cou e já está correndo o 

risco de cometer erros 

com graves consequénci- 

as para o país. Há temores 
de que o decreto que regulamenta o 
novo Ministério das Cidades devolva 
ao meio político o poder de instituir 
normas paraa regulacáo do setor de sa- 
neamento e acompanhar seu processo 
de implementação. Será um equívoco. 
Se não for corrigido, poderá colocar 
em risco os investimentos privados 
necessários para tirar o Brasil da ve- 
xaminosa lista dos países com gran- 
des carências naárea. 

Para entender o tamanho do desa- 
fio, é preciso deixar a ideologia e os 
preconceitos de lado. Cinco de dez 
brasileiros vivem emlares sem cole- 
ta de esgoto, e cerca de 20% não têm 
acesso a água tratada. Essa situação 
se manteve quase imutável porque 
o setor foi sempre dominado por 
companhias estatais em cidades e 
estados. Com raras exceções, pre- 
feitos e governadores de diferentes 
colorações partidárias não tinham 


uma política de tarifas realista por 
medo de perder votos e, assim, não 
contavam com dinheiro para inves- 
tir na expansão da rede. Quando ha- 
via aumentos, era para elevar os sa- 
lários do funcionalismo. 

As primeiras tentativas de que- 
brar isso e elevar a competição no 
setor aconteceram no governo Fe- 
nando Henrique, mas foi somente 
em 2020 que o Congresso aprovou 
umalei capaz de mudar o cenário de 
privação. 

A nova legislação passou a exigir 
licitação, proibindo a concessão au- 
tomática para empresas estatais, e 
criou um ambiente menos hostil 
para o capital privado. Acima de tu- 
do, definiu metas claras para a uni- 
versalização dos serviços (99% de 
atendimento de água e 90% de 
atendimento de esgoto) até 2033, 
com carênciadeseis anos para casos 
especiais. 

Para garantir a aplicação do novo 
marco, ficou decidido que a Agên- 
cia Nacional de Águas e Saneamen- 
to Básico (ANA), um órgão técnico 


e independente, seria o regulador 
de referência. Com o aumento do 
número de ministérios do governo 
Lula, houve, como sempre, uma dis- 
puta por poder. A ANA deixou de fa- 
zer parte do Ministério do Desen- 
volvimento Regional para ficar sob 
o controle do Ministério do Meio 
Ambiente. 

A mudança em si não causaria 
problemas se suas atribuições fos- 
sem mantidas. Na troca, o recriado 
Ministério das Cidades, controlado 
pela base de apoio do novo governo, 
ganhou a prerrogativa de instituir 
normas para o setor. 

O discurso de membros do novo 
governo, acomeçar pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, é baseado 
na ideia de reconstrução. Passado o 
desastrado governo Bolsonaro, é 
hora de fortalecer instituições e re- 
tomar políticas que foram abando- 
nadas. Na maior parte dos casos, o 
diagnóstico está correto, mas vale 
lembrar que também houve avan- 
ços nos últimos quatro anos e desfa- 
zê-los tem nome: retrocesso. 
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Frente ampla 


N ão houve nos anos recentes nenhum candidato que tenha 

assumido a Presidência da República com o país tão divi- 
dido quanto hoje, e com uma expectativa de futuro tão restri- 
ta quanto neste terceiro mandato de Lula. Pouco mais da me- 
tade dos brasileiros espera que o governo seja “ótimo” ou 
“bom”, índice menor que todos os recentes presidentes elei- 
tos tiveram. Nem mesmo Dilma Rousseff, que também ven- 
ceuareeleição derrotandoo tucano Aécio Neves por pequena 
diferença, teve pela frente uma oposição tão bem organizada 
como aque espera por Lula, mesmo que Bolsonaro tenha per- 
dido grande parte do seu capital político com a fuga patética. 

O genial brasileiro Nélson Rodrigues, ora muito lembra- 
do pelo que escreveu sobre Pelé, também tem frases sobre 
política que se encaixam muito bem na nossa situa ção: 

— O presidente que deixa o poder passa a ser automatica- 
mente um chato. (...) O ex-presidente adquire, imediata- 
mente, um ar de museu de cera. 

Bolsonaro cuidou de embalsamar sua figura de líder da 
oposição, mas o antipetismo, mais que o bolsonarismo, 
continua forte entre nós, e a direita tem, depois de muito 
tempo, novos quadros que podem substituir com vantagem 
o desmoralizado e tosco líder em regiões fundamentais do 
país: Tarcísio de Freitas em São Paulo; Romeu Zema em 
Minas Gerais; Eduardo Leite no Rio Grande do Sul. 

Dilma teve pela frente uma oposição democrática pela 
ação do PSDB, e perdeu-se pela incapacidade de gover- 
nar. Sempre que o país esteve dividido, como em 1989 
com a eleição de Collor, e em 2010 com a reeleição de 
Dilma, o final do filme foi trágico politicamente. Lula 
não está acostumado a governar com uma oposição furi- 
bundacomoaqueseavizinha, masteveasorte deterpela 
frente um líder populista que não jogou nunca o jogo de- 
mocrático e, fracassando no seu objetivo ditatorial, per- 
deu literalmente o rumo de casa e foi curar suas feridas 
num autoexílio de fantasia. 

Assim como entendeu, durante a campanha eleitoral, 
que precisava montar uma "frente ampla" que desse a sua 
candidatura uma estatura que apenas a esquerda nào Ihe 
conferia, Lula precisa ser mais incisivo na ação de seu go- 
verno, mais ainda do que foi na montagem de seu ministé- 
rio. As fotos das posses anteriores, comparadas com a de 
agora, deixam evidente um ministério mais policromático, 
também nas vestimentas, que reflete bem a diversidade 
cultural do nosso povo. São apenas símbolos, mas impor- 
tantes para o começo. 

O PT ainda é hegemônico, mas não por meio de suas fac- 
ções mais radicais. Por isso talvez Lula tenha elevado o tom 

em certos pontos de seus discursos, usando 


Antipetismo, palavras verdadeiras no conteúdo, mas pe- 
mais queo sadas na forma, para defender a redução da 
bolsonarismo, desigualdade brasileira, que é de fato nossa 
continua forte grande chaga. 
entrenós ea Lula entrou para a História do país ao co- 
direita tem, depois locar no centro das atenções de seu governo 
de muito tempo, a questão da fome e da miséria. Mesmo que 
novos quadros vários governos anteriores tenham tido es- 


sasensibilidade, foi Lula quem, com o Bolsa 
Família, depois do fracasso do Fome Zero, que tinha a mes- 
maraiz, colocou como cláusula pétrea das gestóes governa- 
mentais o auxílio aos mais necessitados. Hoje, novamente, 
coloca aredução da desigualdade como base para as demais 
políticas públicas. 

A transversalidade do tema, por si, já mostra sua impor- 
tância. Não é possível ser uma grande nação com milhões 
de pessoas morrendo de fome, nem é possível crescer eco- 
nomicamente com uma desigualdade como a que temos. O 
crescimento, quando vem, frequentemente aumenta a de- 
sigualdade, pela disfuncionalidade de nossa sociedade. 

Ou então, como em 2021/2022, quando a desigualdade 
caiu porque ricos e pobres tiveram queda de renda, com os 
ricos perdendo mais segundo o Instituto de Pesquisa Eco- 
nômica Aplicada (Ipea). A desigualdade mostra-se ainda 
na fragilidade de nosso sistema escolar, nas políticas públi- 
cas de saúde, na precariedade de nossos transportes. 

O clima de 2010 prenunciava o que aconteceu em 
2013,e levou a Bolsonaro. O clima de hoje pode prenun- 
ciar um avanço democrático ou a volta do extremismo. 
Depende de que Lula entenda que tem de governar coma 
"frente ampla". 
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Festas 


mocionados do Brasil, a festa acabou. 

Bonita festa, belo também o terno do 
presidente — perfeita a barra da calça. 
Apreciei. Venceu a alfaiataria. Antes, a de- 
mocracia. É hora de cuidar da República. 
De descer a rampa dos símbolos e pisar o 
chão em que as gentes descreem dos princí- 
pios da representação e da justiça. 

A democracia não teria vencido — assim 
vai aos livros — sem Alexandre de Moraes. 
Não é isso? O juiz onipresente, gestor de in- 
quéritos que redefiniram o conceito de 
elasticidade, para quem a própria Corte 
constitucional formalizou a onipotência, 
garantiu a liberdade entre nós. Amém. Es- 
tando a missão cumprida, e não havendo 
mais Jair Bolsonaro, voltará o gênio à lâm- 
pada? A democracia já venceu, o Sete-Peles 
fugiu à Disney. Não acabará essa festa? 

A festa acabou para alguns, apesar de a pi- 
poca (aló, Salvador!) também ser farra. A 
frente democrática ocupa as bordas. O go- 
verno é do PT. Qual a surpresa? O partido 
ganhou. Era o único que poderia vencer, ra- 
zão por que atraiu os inviáveis/derrotados. 
Omiolo é dele, o filé. Distribuiu-se o restan- 
te; o restante com verba cabendo aos que 
têm votos no Congresso. 

Lula é presidente. Mais uma vez. Conhe- 
cealida. Domina a rotina. Sabe que — diria 
ElioGaspari —teráde armaratendinha dia- 
riamente, faca chuva ou sol, e comerciar as 
berinjelas, havendo sempre troco na banca. 

Comosó Fernando Haddad fala em cortar 
algum gasto, aquilo que governo pode con- 
trolar, e como já foi o ministro da Fazenda 
atropelado para que a desoneração de im- 
postos federais sobre combustíveis perma- 
neça, o trocotendea ficar mais caro. Mante- 
ganão está, mas a sua mão indutora do cres- 
cimento veio. Mercadante veio. 

Veio também Davi Alcolumbre. E seria en- 
tão o caso de advertir o presidente, desde já 
me desculpando pela ousadia: se serão inevi- 
táveis os pepinos, sempre se lhes pode miti- 
gar a inflação dos atravessadores. Ocorre que 
ele sabe. Lula vem, conforme discursou, para 
reafirmar o valor da atividade política. Vem, 
contra a criminalização da política, com Da- 
niela do Waguinho. Terá superado, ora em 
defesa do “pleno direito de expressão, mani- 
festação e organização”, a passagem em que 
pregava a extirpação de um partido político. 

Erao DEM, hoje União Brasil —de Daniela. 
E de Alcolumbre, o resiliente, a quem se en- 
tregou, na fachada de Waldez Góes, o Minis- 


e ARTIGO 


tério da Integração Nacional, desmembra- 
mento do Desenvolvimento Regional que 
manterá boa parte da superfície sobre a qual 
os dinheiros do orçamento secreto preferem 
seesparramar. O orçamento secreto continua 
— expliquei de que forma na semana passada. 
Difícil crer que Elmar Nascimento, do União 
e de Lira, não continue governando a Code- 
vasf. A ver os preços da berinjela e do trator. 

A festa não acabou. 

Para o observador desapaixonado, uma ra- 
ve. Queteria por início a aprovação da PEC da 
Transição, com bilhões para muito além dos 
necessários ao custeio do Bolsa Famíliaeàco- 
bertura do rombo que a irresponsabilidade 
eleitoreira de Bolsonaro legou. 

Lula, falando ao Congresso, foi exato ao 
dizer que “nunca os recursos do Estado fo- 
ram tão desvirtuados em proveito de um 
projeto autoritário de poder”. Referia-se, 
em termos duros, ao pacote conhecido co- 
mo PEC Kamikaze, a maior ameaça à inte- 
gridade, ao equilíbrio do processo eleitoral 
brasileiro — e o fazia diante de alguns de 
seus maioresartífices, entre os quais Arthur 
Lira e Rodrigo Pacheco. 

Aprovada também pelo PT, a PEC Ka- 
mikaze abriu as porteiras para que passasse 
a da Transição. Ambas produto do que o no- 
vo presidente chamou, com razão, de “de- 
sastre orçamentário”. E houve mesmo omo- 


Por que Pelé era o Rei do Futebol 


RONALDO 
HELAL 


0) quetinha Pelé para ser chamado de Rei do 
Futebol? Perfeição. Essa é a palavra que 
melhor o define. Ele era completo em todos 
os fundamentos. Seu jeito apolíneo de jogar 
futebol impressionou o mundo em 1958, 
quando eletinha 17 anos. E o coroou definiti- 
vamente como o melhor de todos os tempos 
após o milésimo gol, em 1969, e na conquista 
do tricampeonato, em 1970, com 29 anos. 

Durante muito tempo sua “realeza” era 
inquestionável, uma unanimidade. Mesmo 
na Argentina. Muitos não sabem, mas Pelé 
foi colunista do jornal Clarín nas Copas de 
1978, 1982, 1986 e 1990. Nessa última, ele 
foi anunciado, numa foto cumprimentan- 
do Maradona, como o maior da História na 
apaixonante atividade de jogar futebol. 

Nas Copas de 1982 e 1986, os jornais 
brasileiros e argentinos debatiam sobre 
Zico e Maradona para saber quem era o 
melhor. Pelé estava fora dessa discussão. 
A partir dos anos 2000, por causa de uma 
votação na internet promovida pela Fifa, 
criou-se o debate sobre o maior da Histó- 
ria, entre Pelé e Maradona. 


Uma heresia comparar jogadores de épo- 
cas distintas. Mas faz parte do esporte. Ain- 
da assim, jornais do mundo inteiro, como 
franceses e alemães, noticiaram a morte do 
Rei como a do melhor da História. 

Quais os atributos perfeitos de Pelé para ser 
o Rei? Todos. Ou me- 
lhor, todos aqueles que 
imaginamos ser possí- 
veis na atividade futebo- 
lística. Cabeceio, passes, 


Cabeceio, passes, 
dribles, gols, 
arrancadas, tiro 
livre etc. Em tudo, 


parecia que a dribles, gols, arrancadas, 
figura de Apolo,o tiro livre etc. Em tudo, 
deus da perfeição, parecia que a figura de 
estava presente Apolo, o deus da perfei- 


ção, estava presente. 

Idolatrado mundialmente, Pelé criou um 
repertório de jogadas e gols que levaram a 
conquistas memoráveis. Surpreendente- 
mente, até de gols antológicos que, infeliz- 
mente, não aconteceram, mas que, ainda 
assim e talvez por isso mesmo, se tornaram 
célebres, inesquecíveis, como no jogo con- 
trao Uruguai na Copa de 1970. 

Pelé, um homem preto, atleta extraordinário, 
tema de artigos acadêmicos, dissertações de 
mestrado e teses de doutorado. Simplesmente 
o Rei do Futebol. Isso num país e numa época 
em que casos de racismo eram frequentes e 
que, ainda hoje, se tornam evidentes. 


mento em que, ao lado de Lira e Pacheco, 
agradeceu à Câmara e ao Senado por terem 
apoiado a gambiarra orçamentária — a ele- 
vação do pé-direito do teto de gastos — que 
só se tornou incontornável porque a socie- 
dade entre governo Bolsonaroe os senhores 
do Congresso, ao institucionalizar o orça- 
mento secreto, decretara que o Orçamento 
da União só poderia existir como fraude. 

Seria cômico, não fosse miserável. 

Lula, no Parlamento, ao bater firme na 
mentira do Orçamento, ao acusar o desapa- 
recimento de recursos para saúde e educa- 
ção, criticava o Congresso — especifica- 
mente Lira e Pacheco. Ninguém, contudo, 
poderia passar recibo, uma vez que o orça- 
mento secreto, com aval de Lula, continua. 

A sociedade se reinventa. E a festa conti- 
nua. Continua o estadista Pacheco, um dos 
garantidores, segundo Alexandre de Moraes, 
de nossa solidez democrática, decerto sem se 
lembrar —enquanto onovo presidente apon- 
tava para a “atitude criminosa de um governo 
negacionista, obscurantista e insensível à vi- 
da” — de que, fosse somente por ele, aCPI da 
Covid no Senado nunca teria sido instalada. 


O colunista também precisa de festa, daí 
por que tomará duas semanas para farrear. 
Volto em 24 de janeiro. 


Pelé passou muito tempo de sua vida 
tendo que se explicar e se justificar em ra- 
zão de acusações de que poderia ter feito 
mais para o movimento negro. Alguns cri- 
ticaram Edson Arantes do Nascimento. 
Tornou-se famosa a frase de que Pelé cala- 
do seria um poeta. Mas Pelé em campo era 
pura poesia. 

Sua simples presença em lugares que 
pretos não costumam frequentar e onde 
são barrados na entrada era de importân- 
cia ímpar e orgulho de muitos. Mesmo 
sendo alvo de críticas dentro de seu país, 
sua comparação com qualquer outro atle- 
ta de futebol era considerada uma blasfê- 
mia para a maioria dos brasileiros. Pelé, 
atleta, erasagrado. E, portanto, intocável, 
incomparável. 

Tive o privilégio de ver Pelé jogar quando era 
criança. Foi o único atleta a marcar contra o 
meu amado Flamengo e ser aplaudido pela tor- 
cida (eu inclusive). Pelé estava além e acima das 
rivalidades. Ídolo mundial, herói do Santos, tor- 
nou-se ídolo e herói de todos os brasileiros, co- 
mo ficou ainda mais evidente na fila do seu ve- 
lório ontem em Santos. Eternamente. 

Obrigado, Pelé. 
>K Ronaldo Helal é sociólogo e professor 

da Faculdade de Comunicação Social da Uerj 
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Feliz recorrência 
pra você 


ual é a importância da recorrência 

quando falamos de iniciativas solidá- 
rias? O assunto é tão decisivo para quem 
atua no terceiro setore, por extensão, pa- 
rao futuro do país, que vale a pena come- 
çar o ano dedicando uma coluna a ele. 

Os problemas mais graves da socieda- 
de brasileira são todos recorrentes. A po- 
breza, a fome, o racismo e a desigualdade 
nosacompanham há séculos. A violéncia 
urbana é uma velha conhecida de quem 
habita as grandes metrópoles. As en- 
chentes que atingem periferias país afo- 
ra, especialmente agora no verão, não 
são um fenômeno que começou há um 
ou dois anos. Nossa presença recorrente 
na lanterna dos rankings internacionais 
de educação, como o Pisa, já não sur- 
preende ninguém. 

Problemas sistêmicos, persistentes, 
não são uma exclusividade brasileira. 
Basta pensar em temas como mudanças 
climáticas, subdesenvolvimento no cha- 
mado “Terceiro Mundo”, guerras ou a de- 
sigualdade no acesso a medicamentos, 
vacinas e demais tecnologias para perce- 
ber que os grandes problemas globais, 
muitos deles acentuados durante a pan- 
demia, também são recorrentes. 

Desafios desse tipo só podem ser supe- 
rados com ações também regulares, inin- 
terruptas, persistentes. Num país cuja 
educação pública é, em média, malavali- 
ada, o que explica os ótimos resultados 
de Sobral, no Ceará? A cidade é um 
exemplo, dentre vários outros, de que o 
trabalho recorrente dá frutos. 

Essa é a mentalidade que precisa nor- 
tear as ações solidárias. Seu engaja- 
mento em alguma causa, seu trabalho 
voluntário, sua presença em conselhos 
de ONGs, suas doações e contribuições 
financeiras, sua cobrança por melho- 
res políticas públicas são recorrentes? 
Faço essas perguntas a você porque, an- 
tes de tudo, eu mesmo reflito sobre elas 
todos os dias. 

O amigo e filantropo 
Elie Horn me contou 
certa vez que um dos 
motivos que o levam a 
continuar trabalhando 
é o seu compromisso 
com algumas ONGs. 

— Edu, elas precisam 
de contribuições recor- 
rentes para seguir transformando a vida 
das pessoas, então eu preciso honrar esse 
combinado — disse ele. 

Ações pontuais têm sua importância, 
especialmente em momentos de crise 
aguda, mas elas jamais terão o mesmo 
impacto que o trabalho recorrente. A 
constância é o que cria legado. Perceber 
essa verdade talvez seja um dos maiores 
desafios culturais do Brasil, tão acostu- 
mado a criar soluções aos trancos e bar- 
rancos para problemas estruturais. 

Em 2023 — e nos anos seguintes — 
precisamos aprender o valor da recor- 
rência no campo social. Nenhum dos 
problemas brasileiros seráresolvido da 
noite para o dia. É preciso, como se diz, 
manter a faca entre os dentes e atacar, 
dia sim, dia também, cada uma de nos- 
sas mazelas. 

Aprendi com um dos meus mentores, 
William Ury, antropólogo e negociador 
em conflitos de todos os tipos, que 
aquela sensação de que você já tentou 
de tudo para resolver um problema é 
ilusória. Elaindica, naverdade, que vo- 
cê terminou de explorar a “ponta do 
iceberg". Só então é chegada a hora de 
descobrir as alternativas até o momen- 
to ocultas, inusitadas, disruptivas, 
mais complexas e ainda não testadas. 

É preciso muita paciência e resiliência 
para alcançar essa zona. Neste ano novo, 
que a sociedade brasileira possa se engajar 
notrabalhosocialrecorrente, de formigui- 
nha, aquele que, no fim das contas, é o que 
provoca as mudanças mais radicais. 


Ações pontuais 
têm a sua 
importância, 
mas elas jamais 
terão o mesmo 
impacto que 

o trabalho 
recorrente 
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disposição de “recons- 

truir” o país, tônica de 
seu discurso de posse, fez o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva assumir o governo 
com um extenso pacote de 
medidas para desfazer atos e 
marcas do antecessor, Jair 
Bolsonaro. O caráter de revo- 
gaço levou o petista a estabe- 
lecer um recorde desde a re- 
democratização: com 52 de- 
cretos e quatro medidas pro- 
visórias assinadas, ele se tor- 
nouo chefe do Executivo que 
mais atos editou nas primei- 
ras 48 horas no cargo. A eles, 
somou-se uma enorme leva 
de exonerações da adminis- 
tração federal de bolsonaris- 
tas alocados em cargos co- 
missionados. Na lista de dis- 
pensa estão nomes como Fi- 
lipe Martins, da ala “ideoló- 
gica” do bolsonarismo e que 
ocupava o cargo de assessor 
especial de Assuntos Inter- 
nacionais da Presidência. 

Os decretos e medidas pro- 
visórias incluíram a revoga- 
ção de regras relacionadas à 
flexibilização do porte de ar- 
mas eao combate ao desmata- 
mento na Amazônia. A maio- 
ria, contudo, trata da reestru- 
turação de cargos na estrutu- 
rafederal, que pulou de 23 pa- 
ra 37 pastas. O último gover- 
no com tantas medidas logo 
noinício havia sido justamen- 
te o do primeiro presidente 
eleito pelo voto direto após a 
ditadura militar, Fernando 
Collor de Mello, que assumiu 
em 1990. Na época, utilizou a 
caneta presidencial para assi- 
nar 28 MPs e decretos nos 
seus primeiros dias no cargo. 
A medida de maior impacto 
foi o Plano Collor, que deter- 
minou o confisco da poupan- 
ça, em uma tentativa de con- 
tera hiperinflação. 

A necessidade de recons- 
truir o país após quatro anos 
de Bolsonaro também deu o 
tom de discursos de minis- 
tros que tomaram posse on- 
tem. Ao assumir a Casa Ci- 
vil, Rui Costa, por exemplo, 
disse que um dos desafios na 
pasta será descobrir quan- 
tas obras precisará retomar: 

— Isso é a demonstração 
do caos que estamos rece- 
bendo — afirmou Costa du- 
rante cerimônia no Palácio 
do Planalto pela manhã. 

Horas depois, também no 
Planalto, o novo ministro da 
Secretaria-Geral da Presi- 
dência da República, Már- 
cio Macêdo, foi namesmali- 
nha ao se referir a extinção 
de conselhos populares: 

— O que se viu no último 
governo foi o desmonte de 
participação popular. 


NOVO MINISTRO 


Macêdo defende participação popular 


Titular da Secretaria-Geral da Presidência cuidará do diálogo com a sociedade civil isi 


Com revogaco e demissóes, Lula 
desbolsonariza governo e bate 
recorde de atos em início de gestão 


a E 
un ' 


CRISTIANO MARIZ 


Nova marca. Funcionários trocam letreiro da fachada de ministério: presidente Lula assumiu o governo desfazendo atos de seu antecessor 


PRIMEIROS ATOS DOS PRESIDENTES 


Com 56 MPs e decretos, Lula é o que mais editou medidas nos dois primeiros dias de mandato 


FERNANDO 


FERNANDO 


LUIZ INÁCIO 


LUIZ INÁCIO 


DILMA JAIR 
COLLOR HENRIQUE CARDOSO LULA DA SILVA ROUSSEFF BOLSONARO LULA DA SILVA 
(1990) (1995) (2003) (2011) (2019) (2023) 
Medidas 
provisórias ® 20 E °1 E 1 e 4 
Decretos e s “1 e4 > O» 52 
vt Dz 1 e5 : 02 56 
Atos relacionados 
ao remanejamento e3 °1 e3 - e 19 O 42 
de cargos 
Principais Plano Collor Redistribuição Criou o órgão Com um Redefinição do Decretos que 
atos e Programa de órgãos gestor do Fundo governo de valor do salário | revisam medidas 
Nacional de dentro do de Combate e continuidade, | mínimo e criação de Bolsonaro 
Desestatização governo Erradicação da Dilma não do estatuto do sobre armas e 
Pobreza e reduziu tomou medidas Coaf meio ambiente 
Editoria de Arte alíquota da Cide no primeiro dia 


Recorde. 
Lula assinou 
52 decretos 
e quatro MPs 
em dois dias 


Um reflexo das críticas à 
herança deixada pelo go- 
verno Bolsonaro foi a au- 
sência dos ex-ocupantes da 
pasta nas cerimônias de 
posse, como tradicional- 
mente costuma ocorrer. A 
exemplo do que fez Bolso- 
naro ao ignorar o rito de- 
mocrático da passagem de 
faixa, a maioria dos seus 


1 SERGIO LIMA/AFP/01-01-2023 


ministros também não par- 
ticipou da transmissão do 
cargo aos novos titulares. 
Dos 18 eventos realizados 
ontem, em apenas três os 
antigos donos da cadeira 
participaram — Paulo Sér- 
gio Nogueira Oliveira, na 
Defesa, Carlos França, nas 
Relações Exteriores, e Pau- 
lo Alvim, na Ciência, Tec- 
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nologia e Inovação. 

A passagem de bastáo em 
alguns dos ministérios tam- 
bém foi marcada por proto- 
colos antes impensáveis na 
Esplanada dos Ministérios. 
Seem 2019 aent&o ministra 
Damares Alves assumiu 
com o discurso que “meni- 
nos vestem azul e meninas 
vestem rosa", em ao menos 
trés cerimónias ontem lo- 
cutores adotaram a lingua- 
gem neutra para saudar os 
presentes. 

— Agradeço a presenta de 
todos, todas e todes — dissea 
cerimonialista que anunciou 
o evento de posse de Fernan- 
do Haddad na Fazenda. O 
"todes" foi repetido nas ceri- 
mónias de Macédo (Secreta- 
ria-Geral) e Margareth Me- 
nezes (Cultura). 


SALGROSSO 

Antes de Haddad tomar pos- 
se, pela manhã, um grupo de 
manifestantes chegou ajogar 
sal grosso em uma das entra- 
das do ministério, numa sim- 
patia popularmente associa- 
da à crença que o ritual pro- 
move a “limpeza” de locais 
que eram habitados por espí- 
ritos ruins. 

No primeiro dia útil do no- 
vo governo, o Palácio do Pla- 
nalto teve movimentação in- 
tensa ontem. Além das ceri- 
mônias de posse dos chama- 
dos “ministros palacianos”, 
que congestionouo acesso ao 
prédio, funcionários do novo 
governo já chegavam para 
ocupar suas salas para o pri- 
meiro dia trabalho — em al- 
guns casos, encontravam o 
lugar ocupado por servidores 
da gestão Bolsonaro. 

Apesar da série de decretos e 
outros atos assinados, o presi- 
dente, contudo, ainda não 
chegou a ocupar o gabinete 
presidencial propriamente di- 
to. No primeiro dia após a pos- 
se, Lula se dedicou a reuniões 
bilaterais com chefes interna- 
cionais ou seus representantes 
no Itamaraty. Eram 17 encon- 
tros previstos, mas houve tem- 
po apenas para 10. Na reunião 
com o presidente da Argenti- 
na, Alberto Fernández, sobrou 
espaço até mesmo para discu- 
tir futebol —com direito apro- 
vocação do argentino pela vi- 
tória da seleção de Messi na 
Copa do Mundo. 

Enquanto isso, a primei- 
ra-dama, Rosângela Silva, 
a Janja, visitou ontem o Pa- 
lácio da Alvorada, residên- 
cia oficial da Presidência, 
para onde ela e Lula devem 
se mudar futuramente. A 
intenção do casal, porém, é 
continuar hospedado no 
hotel no centro de Brasília 
nos primeiros dias de go- 
verno. No fim do dia, Janja 
também participou da pos- 
se da cantora Margareth 
Menezes na Cultura. 


Haddad desfaz nomeações d 
Receita para cargos no exterior 


Dirigentes do Fisco na gestão Bolsonaro assumiriam postos com altos salários 


ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, re- 
vogou a nomeação de diri- 
gentes da Receita Federal- 
para cargos no exterior. Os 
atos haviam sido publicados 
a dois dias do fim do gover- 
no Bolsonaro, como notici- 
ou o colunista Bernardo 
Mello Franco. 
O ex-secretário especial 
da Receita Julio Cesar Viei- 
ra Gomes assumiria um 


posto em Paris com salário 
de embaixador. Outrostrês 
dirigentes seriam enviados 
para Bruxelas, Buenos Ai- 
rese Abu Dhabi. 

Para acomodar todo o 
grupo, o então presidente 
Jair Bolsonaro ampliou de 
quatro para nove os postos 
de representação da Re- 
ceitano exterior. 

Em decreto publicado no 
Diário Oficial de ontem, o 


presidente Lula e o minis- 
tro Haddad tornaram as 
nomeações sem efeito e ex- 
tinguiram todas as adidân- 
cias tributárias. Os adidos 
que já estavam no exterior 
terão que retornar ao país 
no prazo de 30 dias. 

A Receita havia divulgado 
nota afirmando que os indi- 
cados eram servidores de 
carreira “com experiência 
em várias posições de ges- 


tão”, inclusive em governos 
anteriores, e que nenhum 
deles tinha filiação partidá- 
ria. Eque aampliação do nú- 
mero de representações no 
exterior, implementada por 
Bolsonaro, era uma pauta 
defendida internamente 
havia mais de dez anos. 

As nomeações haviam si- 
do publicadas em edição ex- 
tra do Diário Oficial da Uni- 
ão de sexta-feira. Na ausên- 
cia de Bolsonaro, que viajou 
paraos Estados Unidos, e do 
então ministro Paulo Gue- 
des (Economia), os atos fo- 
ram assinadas pelo então vi- 
ce-presidente Hamilton 
Mourão e pelo então secre- 
tário-executivo do ministé- 
rio, Marcelo Guaranys. 


No passado, em preto e branco 


l - Jair Messias Eoigonaro 
aMMum 
——Ó— 


e 


O Palácio do Planalto trocou a foto de Jair Bolsonaro na galeria de presidentes 
da República. A imagem colorida, exclusiva para o atual mandatário, foi substi- 
tuída por uma em preto e branco, a exemplo dos demais ex-presidentes. 
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ENTREVISTA 


Gleisi Hoffmann / DEPUTADA FEDERAL 


Presidente do PT diz que nomeações de cargos nos ministérios ainda serão negociados. Ela 
avalia que partidos de centro e centro-direita recém-chegados à aliança lulista terão de 
entregar votos no Congresso e se alinhar ao projeto petista: “E um governo que tem linha” 


SÉRGIO ROXO sergio.roxoQsp.oglobo.com.br BRASÍLIA 


NÃO HÁ PORTEIRA 
FECHADA NAS 
PASTAS DADAS 


AOS ALIADOS 


p^ ter mais votos no Con- 
gresso, Lula negociou 
ministérios com partidos que 
não o apoiaram e que têm 
parlamentares críticos ao PT. 
Dá para garantir que essas 
siglas de centroe 
centro-direita vão entregar os 
votos no Parlamento? 

Eu espero que sim. Se está 
dentro do governo tem que 
entregar os votos. E um ca- 
samento. Espero que esses 
partidos cumpram exata- 
mente com a missáo deles 
para dar governabilidade. 


Háumprazo para que seja 
avaliada a posicáo desses 
partidos no Congresso? 

Vai depender das votações 
no Congresso. Sempre as coi- 
sas podem ser reavaliadas. 


Como a senhora vê o fato de o 
partido (Uniáo Brasil) do 
Sergio Moro, um dos 
principais adversários do PT, 
estar nabase? 

Quem deve estar descon- 
fortável é o Sergio Moro. Não 
tenho opinião sobre isso. O 
que importa é o apoio do par- 
tido. E um problema dele. 


Os aliados acusam o PT de 
querer ter os principais 
cargos. Como a senhora 
responde? 

O PT é grande, é o partido 
do presidente da República. E 
o partido que dá a maior sus- 
tentação. Natural que ocupe 
seus espaços. E nesse governo 
diminuíram osespaços do PT, 
até porque nós fizemos uma 
composição mais ampla do 
que em 2003 e 2006. 


Os ministérios vão de porteira 
fechada para os aliados? 

Não tem isso. Os cargos 
dos ministérios têm que ser 
discutidos com o conjunto 
de partidos da coligação. 
Não é porque o ministério 
está com tal partido que to- 
dos os cargos vão ser preen- 


chidos por aquele partido. 


Não tem porteira fechada? 
Não tem. 


Muitos ministros não têm 
relação coma área que vão 
comandar. Qual foi o critério? 
Indicação de ministro é 
sempre um critério político. 
Temos que considerar as indi- 
cações queo partido traz. Ago- 
ra, acho que essa preocupação 
pode ser diminuída porque 
tem condições desses minis- 
tros terem nas suas secretari- 
as, nos cargos de segundo e ter- 
ceiro escalão, pessoas técni- 
cas, que entendam do assunto. 


Essa relação não é 
fisiológica? 

Acho ruim essa leitura. O 
partido é que elabora um pro- 
grama. E no partido que a 
gente constrói as candidatu- 
ras, éo partido que faz a dispu- 
taeleitoral. Por que seria fisio- 
lógico? Daqui a pouco nós es- 
tamos criminalizando até in- 
dicacáo política para ministé- 
rio. Jáchega o que fizeram nas 
estatais, onde há uma crimi- 
nalizacáo da política clara, do 
movimento sindical. 


OPTpassouno seu governo 
por crises do mensalão e da 
Lava- Jato. Vocés discutiram 
lições do passado que vão ser 
aplicadas agora para esse tipo 
de situação não se repetir? 

Acho que todo mundo 
tem consciência e deve 
exercer o cargo público da 
melhor maneira possível, 
com a maior retidão e, prin- 
cipalmente, prestando con- 
tas à população. Isso é o que 
o presidente quer fazer. 


Foram escolhidos ministros 
desconectados dalinha de 
pensamento do PT. Juscelino 
Filho, por exemplo, votou e a 
favor da privatização dos 
Correios e vai comandar a 
pasta de Comunicações, 


responsável pelos Correios. 

Ele não privatizará os Cor- 
reios porquenãofoiapropos- 
ta que ganhou na urna. É ób- 
vio que se pegar os ministros 
do União Brasil, eles vão ter 
mais divergências conosco 
do que convergência. Por is- 
so que é uma aliança. 


Eles vão ter que se adaptar? 

É claro. Eles estão entrando 
num governo que tem linha, 
tem projeto claro, que saiu 
das urnas com essa direção. 


Essetipo de divergência 
pesou para Simone Tebet não 
ficar com o Ministério do 
Desenvolvimento Social? 

Sempre quisemos a Simo- 
ne no ministério. Ela nunca 
chegou a expressar a questão 
do Desenvolvimento Social, 
pelo menos não para mim, 
não sei se expressou ao presi- 
dente. Agora, o Desenvolvi- 
mento Social é um ministé- 
riodo DNA do PT. Estáligado 
com anossa história. E muito 
difícil o PT abrir mão de um 
ministério como esse. É um 
ministério que é quase a cau- 
sa da nossa existência. 


Tebet tem uma visão 
econômica mais liberal, 
diferente dado PTede 
Haddad, ministro da Fazenda. 
Como administrar isso? 

Na economia, a posição é de 
governo, nào é de ministério. 
Não tem posição da Fazenda e 
do Planejamento. Nós ganha- 
mos uma eleicáo com uma 
proposta parao país, que prevé 
expansão de gastos em proje- 
tos sociais e também o desen- 
volvimento do país na geração 
de emprego e nos investimen- 
tos. Quem quer que esteja em 
qualquer ministério tem que 
ter essa diretriz. 


Como vé a preocupacáo do 
mercado financeiro com a 
expansáo de gastos? 

Acho que é uma preocupa- 


cáo exacerbada. O mercado fi- 
nanceiro conhece o Lula. Ele 
já governou o país. Ele sabe 
que o Lula vai cuidar do povo, 
mas nào vai ser uma pessoa ir- 
responsável. Agora, a respon- 
sabilidade social será maior. 


Aresponsabilidade social é 
maior do que a fiscal? 

Veja a PEC da Transição. Se 
náo quiséssemos fazer ne- 
nhum gasto, agente cortava os 
benefícios. Fizemos uma op- 
cáo de elevar gastos para segu- 
rar os benefícios, para segurar 
os projetos e programas por- 
que sabemos que isso também 
vai influenciar na recuperação 
da economia, das finanças do 
governo. Então, é uma questão 
de tempo. Quem pode esperar 
um pouquinho mais? A pessoa 
que está passando fome ou o 
mercado? Isso, a gente tem 
sempre que ter em mente: o 
mercado não morre de fome. 


Cinco partidos que apoiaram 
Lula na eleição não indicaram 
ministros, e têm manifestado 
descontentamento. Esses 
partidos estarão 
contemplados no segundo 
escalão? 

Sim, nós estamos conver- 
sando. Eu fiquei triste de to- 
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dos não estarem contempla- 
dos. E acho que o presidente 
também. Infelizmente, a 
gente tinha as limitações, in- 
clusive a questão da governa- 
bilidade no Congresso. Mas 
têm muitas funções do go- 
verno que eles podem assu- 
mir. Compreendo essa posi- 
ção deles. Infelizmente, mes- 
mo com a representação da 
nossa coligação, que era de 
dez partidos, a gente não 
conseguiu aumentar signifi- 
cativamente as bancadas. Is- 
so leva a gente a ter que fazer 
composição para ter gover- 
nabilidade. Espero que com- 
preendam e que continuem 
no projeto. 


Por que Lula demorou tanto 
para montar o governo? 

Não tem um prazo defini- 
do. Ele teria que estar no dia 
1º com os ministros escolhi- 
dos. Nós temos uma coliga- 
ção grande. Buscamos tam- 
bém contemplar uma go- 
vernança no Congresso. E 
fazer composição de um mi- 
nistério que tenha 14 parti- 
dos que estão na base, ter 
preocupação de também 
com recorte de gênero, raça 
e contemplar as regiões, não 
é uma uma questão simples. 


À paisana; Dirceu circulou em Brasília entre a militância 


Ex-ministro acompanhou posse de Lula do gramado para evitar constrangimentos: Não tenho mandato e não sou da direção do PT' 


JENIFFER GULARTE 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


M inistro mais poderoso 
no primeiro governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
quando ocupou a Casa Civil, 
José Dirceu acompanhou a 
posse no domingo junto aos 
demais apoiadores, ficando 
fora do espaço reservado a 
convidados da cerimônia 
oficial no Palácio do Planal- 
to e no Itamaraty. Dirceu 
queria evitar qualquer re- 
percussão negativa que sua 
presença poderia causar. Ao 
GLOBO, ele disse que a au- 
sência foi opcional. 


— Não tenho mandato e 
não sou mais da direção do 
PT — disse ele. 

Junto com outros petistas, o 
ex-ministro de 77 anos che- 
gou ao local da posse por volta 
das 11h30m e acompanhou a 
solenidade do gramado. 

Pessoas que o acompa- 
nharam afirmaram que Dir- 
ceu foi saudado pela mili- 
tância e chamado de "guer- 
reiro do povo brasileiro”. 
Enquanto se movimentava 
pela área do Festival do Fu- 
turo, o ex-ministro foi para- 
do por diversos apoiadores, 
com pedidos deselfie, e che- 
gouaser derrubado duas ve- 
zes devido ao tumulto pro- 


vocado por quem tentava se 
aproximar. 

— Estive na Esplanada 
com a militância — disse o 
ex-ministro ao GLOBO. — 
Maravilha de discurso his- 
tórico. Festa linda. 

Interlocutores de Dirceu 
admitem que o ex-ministro 
quer evitar que seus gestos 
reflitam negativamente no 
novo governo. Por isso, pre- 
fere ter uma postura reserva- 
da em eventos püblicos Na 
celebração do 1º de Maio, por 
exemplo, realizado pelas 
centrais sindicais em São 
Paulo, evento onde Lula dis- 
cursou, ele também optou 
por ficar entre a militância. 


= 


Dirceu. Opção por não “aparecer” 


O ex-ministro da Casa Ci- 
vil de Lula foi um dos pivôs 
dos escândalos do mensa- 
lão, pelo qual foi condenado 
pelo STF. Ele também foi al- 
vo da Lava-Jato. 


DILMA NO PLANALTO 
Dirceu ficou fora do coman- 
do da campanha do petista e 
não tem participado das de- 
cisões de montagem do novo 
governo. No entanto, como 
mostrou a colunista Bela Me- 
gale, eleatuounos bastidores 
para arrefecer resistências 
em relação ao petista e apro- 
ximá-lo de alguns setores. 
Diferentemente de Dir- 
ceu, a ex-presidente Dilma 


FOTOS DE CADU GOMES 


Ficou chateada por não ter 
sido escolhida ministra? No 
dia que o Lula anunciou isso, 
parecia que asenhora estava 
abatida. 

Eu ando abatida porque eu 
ando cansada com tanto tra- 
balho. Mas eu recebi numa 
boa. Não tem problema, não. 
Acho que o PT é muito im- 
portante. Para o Lula, tem 
uma importância muito 
grande. Ele trata quase como 
filho o PT. Ele tinha muita 
preocupação de a gente não 
teragorano PT'uma sucessão 
conflituosa. Se fosse para ser 
ministra, eu teria que ter pre- 
paradoa sucessáo no partido. 


O presidente vai continuar 
morando no hotel mesmo 
depois de tomar posse? 

Ele vai ter que permane- 
cer mais uns dias no hotel 
até fazerem as adaptações 
no Palácio da Alvorada, ava- 
liarem se vai precisar refor- 
mar. Mexeram na estrutura, 
mexeram no mobiliário. 


Há alguma preocupação com 
espionagem ou é só logística? 
E de logística, de adapta- 
ção. Tem que fazer uma var- 
redura também, mas isso é 
normal em todos os lugares. 


Roussefftem acompanhado 
de perto todas as fases dato- 
mada de poder de Lula, com 
direito a elogios do presi- 
dente e aplausos da militân- 
cia. Ontem, Dilma disse que 
ficou emocionada ao voltar 
a Palácio do Planalto no do- 
mingo, durante a posse do 
terceiro mandato de Lula. 

— Fiquei muito comovi- 
da. Nósentramos no Palácio 
do Planalto depois de seis 
anos — afirmou Dilma ao 
discursar na posse de Esther 
Dweck, ministra da Gestão. 

A ex-presidente, que so- 
freu impeachment em 
2016, arrancou risos da pla- 
teia ao afirmar que também 
quer voltar ao Palácio do Al- 
vorada, residência oficial da 
Presidência: 

— Ainda não entramos no 
Alvorada, mas um dia vamos 
entrar para matar a saudade. 

(Colaborou Geralda Doca) 


n - 


O GLOBO | Terça-feira 3.1.2023 


JENIFFER GULARTE, 


SÉRGIO ROXO E BRUNO GÓES 
politica&oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


nquanto os ministros Rui 

Costa (Casa Civil) e Ale- 
xandre Padilha (Relações 
Institucionais) assumiram 
seus cargos ontem com dis- 
curso de conciliação, pre- 
gando o diálogo, inclusive 
com a oposição, o líder do 
governo no Congresso, se- 
nador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), já pressiona ali- 
ados a votarem com a nova 
gestão em troca dos minis- 
térios recebidos. 

Neste momento, o alvo de 
Randolfe é o União Brasil, 
cujo líder na Câmara, depu- 
tado Elmar Nascimento 
(BA), anunciou que seu par- 
tido será independente, 
apesar de ocupar três pas- 
tas. Elmar ficou insatisfeito 
depois deter sido vetado pe- 
lo PT para o Ministério da 
Integração Nacional. Se- 
gundo o novo líder, em um 
momento inicial, o governo 
Lula espera “no mínimo” 
60% dos votos da legenda 
em ambas as Casas. 

— Não é aceitável um parti- 
do ter três ministérios dos 
mais importantes da Espla- 
nada (e não votar com o go- 
verno), tendo (a escolha do) 
Ministério das Comunica- 
ções criado constrangimen- 
tos com a nossa base social. 
Ter também um Ministério 
do Desenvolvimento Regio- 
nal(quevirou Integração Na- 
cional). Então, não é aceitá- 
vel um partido ter uma pre- 


REPRODUÇÃO 


Q 


"Esse ministé- 
rio é o ministé- 
rio do diálogo. 
Esse governo, 
liderado pelo 
presidente Lu- 
la e pelo vice- 
presidente 
Alckmin, é o 
governo do 
diálogo" 


Alexandre 
Padilha, 
ministro das 
Relações 
Institucionais 


Líder do governo cobra 
fidelidade da base e 


destoa de ministros 


Padilha e Rui Costa pregam diálogo, enquanto Randolfe pressiona 
partidos que receberam ministérios a votarem com o governo 


sença dessa na Esplanada e se 
arvorar como independente 
— disse Randolfe. 

No domingo, foram em- 
possados três nomes indica- 
dos pela legenda: Juscelino 
Filho (Comunicações), Da- 
niela do Waguinho (Turis- 
mo) e Waldez Góes (Integra- 


ção Nacional). O último de- 
les ainda precisa se filiar à si- 
gla e tem como missão acal- 
mar o partido na Câmara. 

Ao GLOBO, Randolfe 
tratou do patamar mínimo 
defidelidade esperada pelo 
governo: 

— O senador Davi (Alco- 


Ausente, Lira é vaiado em 
posse de Padilha no Ministério 


Apesar de ter sido anunciado, presidente da Câmara não estava presente 


SÉRGIO ROXO 
sergio.roxoDsp.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


cerimônia de posse de 
Alexandre Padilha no Mi- 
nistério das Relações Institu- 
cionais foi marcada por vaias 
ao presidente da Câmara, de- 
putado Arthur Lira (PP-AL), e 
pelaexaltação daex-presiden- 
te Dilma Rousseff (PT), afas- 


tada do cargo por um proces- 
so de impeachment. 

Apesar de ter sido anuncia- 
do pelo locutor do evento, re- 
alizado no salão nobre do Pa- 
lácio do Planalto, o presidente 
da Câmara não compareceu. 
No momento em que seu no- 
me foi anunciado, houve vaia 
de uma parte da plateia. 

Um dos líderes do Centrão, 


Lira foi um dos principais 
apoiadores do governo Jair 
Bolsonaro. Apesar disso, o PT 
declarou apoio à sua reeleição 
parao cargo, em fevereiro. 
Em seu discurso, Padilha 
afirmou que o presidente 
do Senado, Rodrigo Pache- 
co, ligou para justificar sua 
ausência. O ministro, po- 
rém, não falou nada sobre 


lumbre) assumiu o compro- 
misso conosco de a maioria 
dos votos da Câmara e do Se- 
nado estarem conosco. O 
que é maioria? Cinco de dez 
não é maioria. Cinco é me- 
tade. Já seis de dezé maioria. 
Então esperamos que no mí- 
nimo 60% na Câmara e no 


CRISTIANO MARIZ/ 01-12-2022 


“Não é 
aceitável um 
partido (União 
Brasil) ter 
uma presença 
dessa na 
Esplanada e se 
arvorar como 
independente” 


Randolfe 
Rodrigues, 
líder do 
governo no 
Congresso 


" NU E P 
a a od É AC me E 


Senado votem com o gover- 
no. Isso não se configuran- 
do, aí tem que ter uma DR. 
Discutir a relação, não é? O 
compromisso, no matrimô- 
nio, no altar, de lealdade, in- 
cluiu isso. 

Ex-governador do Ama- 
pá, Waldez Góes, indicado 
por Alcolumbre para o Mi- 
nistério da Integração Na- 
cional, é adversário de 
Randolfe no estado. 

Segundo aliados do presi- 
denteda Cámara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), o veto à indica- 
cáo de Elmar Nascimento 
criou um constrangimento 
adicional. Lira esperava ter 
o parlamentar na pasta para 
poder agradar a deputados 
que sáo considerados de sua 
base. Ou seja, o nácleo duro 
do Centráo, formado por 
parlamentares de PP, PL 
(parte da bancada) e Repu- 
blicanos. Randolfe disse 
que a negociação passou 
apenas pelo União Brasil. 


CONCILIAÇÃO 

Em outro tom, Rui Costa 
afirmou ontem, ao tomar 
posse na Casa Civil, que irá 
buscar diálogo com os go- 
vernadores e a sociedade. 

— Sentaremos com as 
bancadas, com os minis- 
tros e vamos buscar inten- 
sificar com o ministro Ale- 
xandre Padilha (Relações 
Institucionais) um pacto 
federativo discutido com 
os governadores. Ainda em 
janeiro, o presidente quer 
reunir os governadores pa- 
ra que possamos definir as 


TON MOLINA/FOTOARENA/21-12-2022 


Impopular. Aliado de Bolsonaro, Lira foi vaiado pela plateia na posse de petista 


Lirano pronunciamento. 
No fim do evento, Padilha 
disse que os presidentes da 
Câmara e do Senado liga- 
ram antes para avisar que 


não estariam em Brasília na 
hora da posse e, por isso, não 
poderia comparecer. 

Já Dilma teve o nome gri- 
tado pela plateia quando foi 


Multas da Lava-Jato poderão ser convertidas em obras 


Rui Costa afirmou que governo trabalha para que empresas condenadas possam quitar dívidas com investimentos públicos 


novo ministro-chefe da 

Casa Civil, Rui Costa, 
afirmouontem ementrevis- 
taàGloboNews que o gover- 
no trabalhará para que em- 
presas condenadas pela 
Operação Lava Jato possam 
pagar suas dívidas com in- 
vestimentos em obras pú- 
blicas. O petista afirmou 
que caberia ao Executivo in- 
dicar quais obras seriam be- 
neficiadas. A empresa que 


optar por aderir ao progra- 
ma poderá quitar o débito 
com a construcáo de um 
hospital ou escola, por 
exemplo. 

— O pagamento se daria 
coma execucáo das obras — 
afirmou Costa. 

Segundo o petista, há con- 
versas com Tribunal de Con- 
tas da Uniáo (TCU), Contro- 
ladoria-Geral da União 
(CGU) e Advocacia-Geral da 


União (AGU) para viabilizar 
a proposta de que acordos de 
leniência sejam transforma- 
dos em investimentos em 
obras já em execução. 

— Com isso nós podemos 
acelerar [obras] sem depen- 
der do orçamento direto da 
União porque são recursos 
que não estão lançados noor- 
çamento e que poderiam vir 
para essas obras rapidamen- 
te por serem executadas pe- 


las próprias empresas deve- 
doras, fruto dos acordos de 
leniência —disse o ministro. 


OBRAS PARADAS 

Ao tomar posse ontem como 
ministro da Casa Civil, Costa 
afirmou que a nova adminis- 
tração federal não sabe quan- 
tas obras estão paralisadas no 
Brasil hoje. Ele afirmou que a 
ausência de informações es- 
tratégicas como essa são a “de- 


monstração do caos” que pre- 
cisará ser corrigido. 

— As prioridades iniciais 
serão de retomada do Brasil, 
sair desse momento de para- 
lisia completa. Nem mesmo 
sabemos quantas obras do 
Brasil estão paralisadas, nem 
o próprio ministro de cada 
pasta consegue precisar. Isso 
éademonstraçãodocaos que 
estamos recebendo. Inclusi- 
ve obras foram deletadas do 
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“Sentaremos 
com as ban- 
cadas, os mi- 
nistros e bus- 
car intensi- 
ficar um pacto 
federa- tivo 
discutido com 
os gover- 
nadores. Não 
teremos uma 
governança de 
imposição” 


Rui Costa, 
ministro da 
Casa Civil 


pautas. Não teremos uma 
governança de imposição 
— afirmou. 

A exemplo do que disse 
Lula em sua posse, Costa 
defendeu a união do país, 
que saiu dividido do pro- 
cesso eleitoral deste ano: 

— Unir o Brasil, unir os 
diferentes, não significa 
anular as ideias diferentes. 
Unir significa intensificar 
debate, buscar sínteses e 
consensos. Nossa equipe 
fará o melhor. 

Na mesma Linha, Alexan- 
dre Padilha pregou diálogo ao 
assumir o Ministério das Re- 
lações Institucionais, respon- 
sável pela articulação políti- 
ca. Em seu discurso, Padilha 
disse que no novo governo 
ninguém vai falar em “metra- 
Ihada" contra opositores. 

— Esse ministério é o minis- 
tério do diálogo. Esse gover- 
no, liderado pelo presidente 
Lula e pelo vice-presidente 
Alckmin, é o governo do diá- 
logo. Não existe aqui alguém 
que vai falar de 'metralhada” 
contra a oposição. Essa época 
acabou — disse o novo minis- 
tro, em uma referência a epi- 
sódio da campanha de 2018 
em que o então candidato Jair 
Bolsonaro disse que iria “me- 
tralhar a petralhada”. 

O ministro disse também 
que caberá à sua pasta reabili- 
tar o respeito institucional no 
país que foi desmontado pelo 
governo Bolsonaro e afirmou: 

— Nesse ministério, está 
proibido insultar, agredir, 
ameaçar qualquer agente po- 
lítico seja ele ou seja o partido. 


anunciada. Durante o seu 
discurso, Padilha também 
falou da sua ex-chefe. 

— A sua presença aquines- 
te ato, como a senhora foi re- 
cebida, é uma reparação his- 
tórica das injustiças que a se- 
nhora sofreu — disse o minis- 
tro, sendo interrompido pelo 
público que gritou o nome de 
Dilma novamente. 

Padilha disse que não levará 
em consideração a coloração 
partidária de governadores e 
prefeitos. Como exemplo, dis- 
se que o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, ex- 
ministro de Jair Bolsonaro, te- 
lefonou para dizer que não po- 
deria comparecer à sua posse. 


arquivo como se concluídas 
estivessem. Agora, isso é pro- 
blema nosso e vamos resol- 
ver —disse ele durante ceri- 
mônia de posse. 

Principal ministério do Pla- 
nalto, a Casa Civil vai gerenci- 
ar projetos e programas das 
demais pastas. A expectativa é 
que ele coordene a execução 
de políticas públicas de infra- 
estrutura, como o Programa 
de Aceleração do Crescimen- 
to (PAC). Aliados enxergam 
no ex-governador perfil se- 
melhante ao que Dilma Rous- 
seff desempenhou ao longo 
do segundo governo Lula, 
quando ficou conhecida co- 
mo “mãe do PAC”, 


8 | Política 


Terça-feira 3.1.2023 | O GLOBO 


Lula transfere cargos da Funasa a pasta do MDB 


Alvo de interesse de parlamentares e antigo feudo emedebista, autarquia é extinta por medida provisória, com 
funções movidas para Ministério das Cidades. Irrigado por orçamento secreto, órgão tem histórico de investigações 


DIMITRIUS DANTAS 
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m um gesto que contem- 

pla o MDB, partido que 
forma a base aliada do novo 
governo, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) edi- 
toumedida provisóriaontem 
na qual extinguiu a Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) 
pararedistribuir suas atribui- 
ções com o Ministério dasCi- 
dades. A pasta é comandada 
por Jader Filho, do MDB, fi- 
lho do senador emedebista 
Jader Barbalho e irmão do 
governador do Pará, Helder 
Barbalho. Alvo de interesse 
do Centrão durante o gover- 
no Bolsonaro por conta de 
sua capilaridade e um dos ca- 
nais do orçamento secreto, a 
Funasa havia sido controlada 
pelo MDB na maior parte 
dos governos Lula, Dilma 
Rousseff (PT) e Michel Te- 
mer (MDB), época em que 
foi alvo de investigações por 
suspeitas de corrupção. 

Segundo a medida provisó- 
ria, as atividades da Funasa 
relacionadas à vigilância em 
saúde e ambiente permane- 
cem com o Ministério da 
Saúde, que passará a ser che- 
fiado pela presidente da Fio- 
cruz, Nísia Trindade, consi- 
derado um quadro técnico. 
Ela venceu resistência de li- 
deranças do Centrão e do 
presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), para assu- 
miro cargo. Játodas as outras 
atividades da Funasa, como 
aquelas relacionadas a obras 
de saneamento básico em 
pequenos municípios, passa- 
ráo para a alcada do Ministé- 
rio das Cidades. 

A redistribuição de recur- 
sos e dos servidores da Funasa 
será desenhada junto ao Mi- 
nistério da Gestão, chefiado 


ENTREVISTA 


por Esther Dweck. Em 2023, 
o órgão tinha orçamento pre- 
visto de R$ 2,9 bilhões. 

O órgão era alvo de dispu- 
tas de comando por contar 
com 26 superintendéncias 
estaduais eter orcamento pa- 
ra realização de obras “na 
ponta consideradas com 
peso político e eleitoral. En- 
tre 2020 e 2021, a Funasa 
chegou a ser um dos princi- 
pais destinos das emendas de 
relator-geral, o chamado “or- 
çamento secreto”, extinto pe- 
lo Supremo Tribunal Federal 
(STF) no fim do ano passado. 
Nesse período, chegaram a 
ser empenhados cerca de R$ 
480 milhões para a Funasa 
através de emendas de rela- 
tor, dos quais 80% em 2020. 


HISTÓRICO DE INVESTIGAÇÕES 
Criada em 1991, no governo 
Collor, e ocupada nos anos se- 
guintes por nomes que tive- 
ram outras funções na área de 
saúde em gestões do PSDB, a 
Funasa tornou-se um feudo 
do MDB no primeiro governo 
Lula, em 2005. Paulo Lustosa, 
primeira indicação do partido 
para a presidência do órgão e 
ligado ao senador Renan Ca- 
lheiros (MDB-AL), foi conde- 
nado pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU) e banido da 
administração pública por 
cinco anos, em 2009, pelo su- 
perfaturamento de um con- 
trato da TV Funasa, no valor 
de R$ 14 milhões. 

O substituto de Lustosa, Da- 
nilo Forte, hoje deputado pelo 
União Brasil, também foi alvo 
de investigação, conduzida pe- 
lo Ministério Público Federal, 
que apurou desvios em repas- 
ses da Funasa para obras de sa- 
neamento em municípios do 
Ceará, seu reduto político. Du- 
rante a gestão de Forte, audito- 
rias da Controladoria-Geral da 


Renan Filho / MINISTRO DOS TRANSPORTES 


Emedebista afirma que é necessário exercício 
diário' para manter 'base azeitada' no Congresso 
e diz que Lula espera ‘reciprocidade’ de Lira 


EDUARDO GONÇALVES eduardo.goncalvesQbsb.oglobo.com.br BRASÍLIA 


DIVISÃO DE 
MINISTÉRIOS “VAI 
SE REFLETIR EM 
APOIOS E VOTOS” 


F5 do senador Renan Ca- 
Iheiros (MDB-AL) e ex-go- 
vernador de Alagoas, o minis- 
tro dos Transportes, Renan Fi- 
Iho (MDB), disseestar convic- 
to de que a montagem da Es- 
planada se refletiráem “apoios 
e votos" no Congresso e mini- 
mizou o descontentamento 
de líderes do Centráo com a 
falta de espaco. Ele ponderou, 
no entanto, ser necessário fa- 
zer “um exercício diário” para 
manter a “base azeitada”. Ad- 
versário político do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), o titular da pasta afirmou 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tratou o deputa- 
docomrespeitoe, por isso, “es- 
pera reciprocidade”. 


Líderes de partidos de centro 
ficaram insatisfeitos como 


Ministério formado. O MDB se 
saiu melhor do que os outras 
legendas na montagem do 
primeiro escalão. O senhor 
achou a partilha justa? 

Acho que há um equilíbrio. 
O presidente Lula construiu 
um Ministério capaz de garan- 
tir sustentação congressual ao 
governo. Sempre há uma di- 
vergência ou outra, mas o Uni- 
ão Brasil, porexemplo, foi con- 
templado com três pastas, e 
eles esperavam receber duas. 
O Ministério das Comunica- 
ções, que ficou com eles, esta- 
va previsto para o PT. 


Lula entregou ministérios a 
nove partidos. Isso vai ser 
suficiente para garantir a 
governabilidade? 

O presidente Lula tem hoje 
uma base de sustentação con- 
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Contemplado. O ministro das Cidades, Jader Filho, do MDB: partido pode se beneficiar de capilaridade da Funasa 


CONTROLE VALIOSO 


Fundação Nacional de Saúde 


Orçamento previsto em 2023: 


R$ 2,9 bilhões 


Estrutura 

26 superintendências estaduais 

3 departamentos (Saúde Ambiental, 
Engenharia de Saúde Pública e 
Administração) 


Partidos com indicações 
na presidência* 

e MDB (2005 - 2010 e 2014 - 2017) 
» PT (2003 - 2005 e 2011 - 2014) 

e PP (2017 - 2019) 

e PSD (2020 - 2022) 


*a partir do governo Lula 


União (CGU), entre 2007 e 
2010, apontaram indícios de 
até R$ 488 milhões em desvi- 
os na Funasa, em valores da 
época. Ele nega as acusações. 
O então ministro da Saúde, Jo- 
sé Gomes Temporão, chegoua 
dizer que a atuação do órgão 
era de “baixa qualidade e cor- 
rupta” e pediu sua extinção. 


gressual mais ampla do que a 
que saiu das urnas. A compo- 
sição ministerial vai se refletir 
emapoiosevotos. E já refletiu 
na PEC (da Transição, que 
abriu espaço no Orçamento 
para Lula cumprir promessas 
de campanha). O presidente 
já demonstrou grande capaci- 
dade de diálogo. E claro que 
seránecessáriofazer um exer- 
cício diário para que a base es- 
teja cada vez mais azeitada. 


Aescolha do senhor para o 
Ministério incomodou Arthur 
Lirae criou marolas durante a 
negociação da PEC da 
Transição. Lira seráum 
problema para o novo governo? 
O governo foi muito cor- 
reto com o presidente da 
Cámara (o PT declarou 
apoio à reeleição de Lira à 


Investigações 


SUPERFATURAMENTO 


NA TV FUNASA 


Paulo Lustosa, aliado 
do senador Renan 
Calheiros (MDB-AL) e 
presidente da Funasa 
entre 2005 e 2007, foi 
condenado pelo TCU 
e banido da adminis- 
tração pública por 
cinco anos, por 
superfaturamento de 
contrato para 
medicina à distância, 
avaliado em 

R$ 14 milhões 


DESVIO DE RECURSOS 


NO CEARÁ 


Sucessor de Lustosa, 
Danilo Forte, apadrin- 
hado do então 
deputado federal 
Henrique Alves 
(MDB-RN), foi 
investigado pelo MPF 
por repasses para 
obras de saneamento 


a municípios do Ceará, 


seu reduto político. Os 
desvios envolviam 
convênios superiores 
a R$ 2,5 milhões 


O. LAVA-JATO 


DO RIO 


O deputado 
federal Alexandre 
Baldy (PP-GO) e 
seu indicado na 
Funasa, Rodrigo 
Sérgio Dias, foram 
alvo de operação 
da força-tarefa em 
2020 por suposto 
recebimento de 
propinas em 
contratos 
firmados pela 
fundação 


Indicado pelo PSD, 
ministro deseja 
retomar estatal 


> Nomeadona  assuntonesta 
pasta da Agri- ^ semana, em 
cultura como reunióes com 
indicacáo do os ministros 
PSD,oministro — Rui Costa (Casa 
Carlos Fávaro Civil) e Alexan- 
quer recuperar dre Padilha 
a Companhia (Relações 
Nacional de Institucionais). 
Abastecimen- 
to (Conab), > Apasta do 
que foi deslo- Desenvolvi- 
cada para o mento Agrário, 
Ministério do chefiada pelo 
Desenvolvi- petista Paulo 
mento Agrário. Teixeira, tam- 
bém ficou com 
> Oobjetivode o lnstituto 
Fávaro éter Nacional de 
uma gestão Colonização e 
compartilhada Reforma Agrá- 
daestatal,sob ria (Incra). A 
o argumento destinação, 
de que, sema neste caso, 
Conab, “perde contou coma 
o sentido a anuência de 
secretaria de Fávaro. Já a 
política agríco- pasta da Agri- 
la" em sua cultura perma- 
pasta: “Vamos neceu coma 
trabalhar Empresa Brasi- 
transversal- leira de Pesqui- 
mente”, disse. ^ saAgropecuá- 
ria (Embrapa). 
> Fávaro deseja (Fernanda 
resolver o Trisotto) 


Forte, que tinha entre seus 
aliados o então deputado fede- 
ral Henrique Eduardo Alves, 
do PMDB, manteve-se no car- 
go até o fim do governo Lula. 
Na gestão Dilma, o órgão che- 
gouaficar sob comando do PT, 
antes de retornar ao PMDB 
com um indicado do então vi- 
ce-presidente Michel Temer. 


presidência da Casa). Eu 
imagino que o presidente 
Lula espere dele a reciproci- 
dade de tratamento. 


O queachou detantoo PT 
quando o MDB, seu partido, 
terem declarado apoio à 
reeleição de Lira na Câmara? 

Certamente, o governo 
espera reciprocidade para 
que a agenda de interesse 
nacional possa seguir sem 
maiores problemas no Con- 
gresso Nacional. 


E o senhor acha que haverá 
essa reciprocidade, mesmo 
sem tê-lo contemplado com 
um ministério? 

Na relação do Executivo 
como Legislativo, essa é aúni- 
ca forma de estabelecer um 
critério sobre parâmetros re- 


Editoria de Arte 


Em 2020, a Lava-Jato do Rio 
realizou uma operação que 
prendeu um ex-presidente da 
Funasa, Rodrigo Sérgio Dias, 
que ocupou o cargo entre 2017 
e 2019. Dias é primo do depu- 
tado federal Alexandre Baldy 
(PP-GO), também envolvido 
nas investigações, acusado de 
recebimento de propinas na 


publicanos. Com relação às 
nossas divergências locais, 
vou afastá-las, porque agora 
eu estou trabalhando para o 
país inteiro. Passadas as elei- 
ções, eu acho que esse deve 
ser o papel de todo mundo. 


Nos últimos governos do PT, o 
Ministério dos Transportes 
pertenciaà cota do PL efoi 
palco de escándalos de 
corrupcáo. O que o senhor vai 
fazer para evitar esses 
episódios? 

Temos que investir cada 
vez mais na integridade e 
transparéncia. Eu acho que 
ferramentas de controle so- 
cial, como discussão de polí- 
tica de preços e aproximação 
com os tribunais de contas, 
sãoas formas mais efetivas de 
combate à corrupção. Nós 


assinatura de contratos do ór- 
gão. Baldy foi acusado de rece- 
ber um total de R$ 2,5 mi- 
Ihóes. O processo contra ele, 
que nega as acusações, foi en- 
viado à Justiça Eleitoral. 

Na gestão Bolsonaro, a Fu- 
nasa teve presidentes apadri- 
nhados pelo deputado Diego 
Andrade (PSD-MG). 


vamos avançar nessa agenda 
daintegridade, compliance e 
acompanhamento de metas. 


Anomeação de senadores 
eleitos para o Ministério, 
como é o caso do senhor, não 
enfraquece a base do governo 
na Casa, onde o PL, partido do 
presidente Jair Bolsonaro, 
terá a maior bancada? 

A base no Senado já é muita 
sólida e robusta. Tem nomes 
experientes. E o presidente 
qualificou governo aotrazer 
quadros experimentados, 
que já tiveram oportunidade 
de governar (estados) e co- 
nhecem os gargalos do Brasil. 


O senhor já falou em revisitar 
concessões e marcos 
regulatórios. O queisso 
significa na prática? 

A gente precisa promover 
a modernização, porque al- 
guns contratos ficaram mal 
calibrados. O modelo de 
concessão pura, num país 
continental como o Brasil, 
tem dificuldade de ficar de 
pé. E importante que a gen- 
te consiga avançar mais em 
parcerias público-privadas. 


Quais são os projetos 
prioritários parao senhor à 
frente do ministério? 

Precisamos avançar com a 
FIOL (Ferrovia de Integra- 
ção Oeste-Leste), garantir 
melhores condições e pro- 
mover a integração nacio- 
nal da Ferrovia Norte-Sul, 
além de tirar do papel a Fer- 
rogrão, paralisada por ques- 
tões judiciais. 
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Forças Armadas 
servem à 
democracia, diz 
Múcio na Defesa 


Novo ministro tomou posse com a 
missão de pacificar a relação do novo 
governo com representantes da caserna 


JENIFFER GULARTE 
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o tomar posse do cargo 

de ministro da Defesa 
ontem, José Múcio Montei- 
ro afirmou ter convicção de 
que manterá uma convivên- 
cia harmoniosa com as For- 
ças Armadas. Ele comanda- 
rá uma das áreas mais sensí- 
veis do governo, dada a liga- 
ção de boa parte da caserna 
com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, e foi escalado pe- 
lo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para pacificar a 
relação com Exército, Mari- 
nhae Aeronáutica. 

Após a cerimônia, Múcio 
falou sobre os acampamen- 
tos montados em frente a 
quartéis de todo o país em 
que apoiadores de Bolsona- 
ro promovem atos inconsti- 
tucionais para protestar 
contra a vitória do petista 
nas urnas. O novo ministro 
contou que tem parentes 
entre os acampados. 

— Aquilo vai se esvair. Falo 
com muita autoridade, por- 
que eu tenho parentes lá, no 
Recife, e tenho alguns ami- 
gos daqui. Euma demonstra- 
ção da democracia. A gente 
tem que entender que nem 
todos os adversários são ini- 
migos. A gente tem amigos 
também — afirmou a jorna- 
listas no fim da solenidade. 


Ontem,  bolsonaristas 
acampados em frente ao QG 
do Distrito Federal começa- 
ram a voltar para casa (leia 
mais abaixo). 

Fechado à imprensa, o 
evento da posse de Múcio 
foi acompanhado por trés 
ex-ministros da Defesa, en- 
tre eles o titular da pasta 
durante a gestão passada, 
general Fernando Azevedo 
e Silva. Também compare- 
ceram os ex-ministros Raul 
Jungmann eo general Joa- 
quim Silva e Luna, que 
também presidiu a Petro- 
bras durante o governo 
Bolsonaro. Outros ex-titu- 
lares da cadeira, Paulo Sér- 
gio Nogueira Oliveira e o 
general Walter Braga Neto, 
candidato a vice na chapa 
bolsonarista à Presidência, 
foram convidados, masnão 
compareceram. 

Múcio afirmou que Lula 
terá um “diálogo fraterno e 
franco” com os três coman- 
dantes das Forças, também 
presentes à solenidade: ge- 
neral Júlio Cesar de Arruda 
(Exército), almirante de es- 
quadra Marcos Sampaio Ol- 
sen (Marinha) e tenente- 
brigadeiro do ar Marcelo 
Kanitz Damasceno (Aero- 
náutica). Ainda não há data 
para um encontro deles 
como presidente. 

— O meu sentimento é de 
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Cerimônia. O novo ministro José Múcio Monteiro (à direita) recebe a faixa grau Grã-Cruz, da Ordem do Mérito de Defesa, do general Laerte de Souza Santos 


Q 


"O Brasil e as suas 
Forças Armadas sempre 
se posicionaram a 
serviço da paz, da 
democracia, do respeito 
às instituições e da 
cooperação com seus 
vizinhos" 


José Mücio Monteiro, 
ministro da Defesa 


responsabilidade, pela con- 
dução equilibrada do espírito 
conciliador, cooperativo, 
agregador que vejo permear 
todas as relações pessoais e 
profissionais no âmbito des- 
se ministério e das Forças Ar- 
madas que o integram. Res- 
ponsabilidade por cultivar o 
permanente amor à pátria, 
profissionalismo eo senso do 
dever que todos, sem exce- 
ção, demonstram em sua 
conduta cotidiana e em todas 
as suas manifestações —afir- 
mou o novo ministro da De- 
fesa em seu discurso. 

Em tom apaziguador, Mú- 
cio disse ter respeito e admi- 
ração por todos os ministros 
que o antecederam. Saudou 
especialmente Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira, a 
quem sucedeu, afirmando 
que o general foi cortês e efi- 
ciente durante o governo de 
transição. O novo ministro 
ressaltou ainda que as Forças 


Armadas são instituições de 
Estado e que sempre se posi- 
cionaram à serviço da paz: 

— Nosso país possui tradi- 
ção pacífica, apesar de sua 
relevante dimensão geopo- 
lítica. O Brasil e as suas For- 
ças Armadas sempre se po- 
sicionaram a serviço da paz, 
da democracia, do respeito 
às instituições e da coopera- 
ção com seus vizinhos. 


CREDENCIAIS 
Múcio afirmou ainda que 
está comprometido em cui- 
dar dos programas e proje- 
tos estratégicos de cada for- 
ça, incrementando o in- 
tercâmbio das estruturas 
militares com a base indus- 
trial de Defesa brasileira e 
com meio acadêmico. O ob- 
jetivo dessas interfaces é es- 
timular a evolução técnica, 
tecnológica e científica. 
Ex-presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 


Sem ato de posse, GSI não fará segurança pessoal de Lula 


General da reserva Gonçalves Dias assumiu pasta sem cerimônia pública. Abin começa novo governo com um interino no comando 


EDUARDO GONÇALVES 
eduardo.goncalvesQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Gabinete de Segurança 

Institucional (GST) é o 
único ministério do terceiro 
mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) que 
não terá cerimônia de posse. A 
decisão foi do próprio minis- 
tro, ogeneral da reserva Marco 
Edson Gonçalves Dias, o Gdi- 


as, que foi empossado ontem. 

Eleentrano lugar do general 
Augusto Heleno, cuja exone- 
ração saiu no Diário Oficial do 
último domingo. Heleno era 
uma dos ministros mais polê- 
micos do governo Bolsonaro. 
Quando tomou posse, em 2 de 
janeiro de 2019, ele acusou a 
ex-presidente Dilma Rousseff 
de ter “derretido” a pasta. 

— Ele (sistema de inteli- 


géncia) foi derretido pela 
senhora Rousseff, que nào 
acreditava em inteligéncia 
— disse ele, na ocasião. 

O GSI é responsável por co- 
ordenar asatividades de inteli- 
gência federal, prever ações 
com potencial de risco e, até a 
última gestão, também cuida- 
va da segurança do presidente. 
Coma posse de Lula, contudo, 
a proteção do chefe do Execu- 


Flávia Arruda se desfilia do PL 
por ‘fatos das últimas eleições’ 


Deputada disputou Senado a pedido de Bolsonaro, mas Michelle fez campanha por Damares 


JOHANNS ELLER 
johanns.ellerDinfoglobo.com.br 


deputada federal e ex-mi- 
nistra da Secretaria de 
Governo de Jair Bolsonaro, 
Flávia Arruda (DF), anunci- 
ou ontem a sua desfiliação 
do Partido Liberal (PL), con- 
sequência do desgaste sofri- 
do por elano processo eleito- 
ral deste ano, informou o 
blog da Malu Gaspar. 
Depois de começara dispu- 
ta pelo Senado como favori- 


ta, lançada pelo próprio Bol- 
sonaro, Flávia foi atropelada 
pela ex-colega de Esplanada 
Damares Alves (Republica- 
nos), que contou como apoio 
ostensivo da agora ex-pri- 
meira-dama Michelle e do 
bolsonarismo. 

Na reta final da campa- 
nha, Flávia também foi alvo 
de ataques de bolsonaristas, 
que difundiram vídeos e áu- 
dios com montagens sobre a 
vida privada da ministra. 

Flávia comunicou o desli- 


gamento do partido a Valde- 
mar Costa Neto ontem àtar- 
de. Ela continua deputada 
federal, até fevereiro, quan- 
do começa a nova legislatu- 
ra, e diz que só então defini- 
ráoseu futuro político. 

No comunicado em que 
formalizou sua saída do PL, 
Flávia cita seus “ideais demo- 
cráticos”, “os fatos das últi- 
mas eleições” e o posiciona- 
mento da sigla —que, recen- 
temente, declarou oposição 
ao governo Lula e chegou a 


tivo ficará agora com a Secre- 
taria Extraordinária de Segu- 
rança Imediata, estrutura cria- 
da por decreto pelo petista e 
que será diretamente ligada ao 
gabinete pessoal do presiden- 
te da República. 

Do círculo mais íntimo de 
Lula, onovo ministro do GSIé 
conhecido pela discrição e 
por evitar aparições públicas. 
Chamado de “sombra” de Lu- 


la, ele chefiou a segurança da 
Presidência nos dois primei- 
ros mandatos do petista. 

O general comandará um 
setor sensível do novo governo 
e sobre o qual paira uma gran- 
de desconfiança. Na época da 
transição, a equipe de Lula 
descartou os serviços ofereci- 
dos pelo GSI por receio de es- 
pionagem. Agentes e sistemas 
de internet e telefone forneci- 


MARCELLO CASAL JR 


Deputada. Flávia Arruda decidirá vida política quando terminar mandato 


questionar, sem provas, o re- 
sultado das eleições no Tri- 
bunal Superior Eleitoral. 
Ontem, Flávia Arruda foi 
novamente alvo das redes 
bolsonaristas por ter abraça- 
do o presidente Lula no ple- 


nário da Câmara dos Deputa- 
dos, durante a posse do petis- 
ta pelo Congresso. É possível 
identificar parte do diálogo 
por meio da leitura labial. 
“Estamos juntos, você sabe”, 
disse elano momento registra- 


Múcio assumiu seu primeiro 
cargo público em 1975, 
quando se tornou vice-pre- 
feito de Rio Formoso (PE). 
Na época, era filiado à Arena, 
partido que dava sustentação 
à ditadura militar no país. Foi 
eleito cinco vezes deputado 
federal, a primeira em 1990, 
e passou 16 anos na Câmara. 
Era líder do PTB quando 
ocorreu o escândalo do men- 
salão, detonado pelo então 
presidente de seu partido, 
Roberto Jefferson, em 2005, 
no primeiro governo Lula. 

O mesmo estilo modera- 
do e conciliador que o cre- 
denciou para ocupar o Mi- 
nistério da Defesa do tercei- 
ro governo Lula, o levaram o 
posto de líder do governo na 
Câmara em 2007 e, na se- 
quência, a assumir o cargo 
de ministro das Relações 
Institucionais, responsável 
por fazer a interlocução 
com o Congresso. 


dos pelo órgão no Centro Cul- 
tural Banco do Brasil (CCBB) 
foram dispensados. 

Ontem, foi anunciado o no- 
me do oficial de Inteligência 
Saulo Moura da Cunha para o 
cargo de diretor-adjunto da 
Agência Brasileira de Inteli- 
gência (Abin), subordinada ao 
GSI. Ele comandará a institui- 
ção até que Lula escolha um di- 
retor-geral. 

Sem a tradicional cerimônia 
de transmissão de cargo, o ser- 
viço secreto brasileiro, subor- 
dinado atualmente ao GSI, 
volta a fazer jus a alcunha que 
recebeu no passado de Minis- 
tério do Silêncio. 


do pela imprensa. 

A ex-ministra foi estimulada 
pelo PL e pelo próprio Bolso- 
naro a disputar o Senado pelo 
DF, na costura que garantiria 
palanques competitivos paraa 
candidatura à reeleição do en- 
tão presidente. Tudo mudou 
quando Damares passou a tra- 
balhar pela mesma vaga após 
se filiar ao Republicanos. Após 
meses de hesitação sobre se 
lançar candidata, também es- 
timulada por Bolsonaro, Da- 
mares cogitou concorrer por 
São Paulo e pelo Amapá, mas 
acabou fixando domicílio elei- 
toral em Brasília. 

Sob pressão de Valdemar, 
Bolsonaro tentou barrar a 
candidatura de Damares no 
DF, mas ela se lançou com o 
apoio de Michelle Bolsonaro 
evenceu Fláviacom uma van- 
tagem de quase 300 mil votos. 
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Alternância de governo EE 
desfaz acampamentos 
de bolsonaristas no DF 


Frustrados, manifestantes que sustentavam atos antidemocráticos em 
quartel do Exército deixam local: 'Não chegaram as instruções do capitão 


PATRIK CAMPOREZ 
patrik.camporezObsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


m dia após a posse do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, apoiadores do agora ex- 
presidente Jair Bolsonaro que 
ainda se concentram em fren- 
te ao QG do Exército, em Bra- 
sília, viveram ontem um clima 
de despedida: alguns desmon- 
tavam suas barracas, enquan- 
tooutros embarcavam em ôni- 
bus fretados para voltar para 
casa, bem longe dali. 

Pelamanhã, um grupo de 50 
pessoas do Mato Grosso em- 
barcava num dos veículos de- 
pois de permanecer 15 dias 
acampadonacapital federal. A 
comerciante Márcia Regina, 
de 45 anos, que estava acom- 
panhada da filha, Tamires, de 
18, não segurou o choro ao co- 
locar duas malas no bagageiro 
do ônibus. Ela disse que espe- 
rava alguma reação dos apoia- 
dores de Bolsonaro no domin- 
go, o que não aconteceu. 

— São 15 dias de dedicação 
patriótica. Ninguém aqui 
acreditava que esse petista 
(Lula) subiria a rampa. Estou 
triste porque fiz muitos ami- 
gos aqui, e agora sinto que é a 


hora de voltar para casa. Já 
deu. Não tem como lutar 
mais. Não chegaram as ins- 
truções que esperávamos do 
nosso capitão — disse, em re- 
ferénciaa Bolsonaro. 

Uma prima de Márcia, 
que não quis se identificar, a 
amparava enquanto tam- 
bém enxugava as lágrimas. 

A cem metros dali, outro 
ônibus, de uma empresa de 
turismo do Espírito Santo, 
fazia o embarque de cerca 
de 30 bolsonaristas. 

Embora boa parte das ten- 
das e barracas ainda esteja 
montada no local, o Exército 
trabalhava na manhã de on- 
tem para retirar estruturas 
deixadas para trás. A reporta- 
gem contou 92 barracas e 30 
tendas no acampamento lo- 
calizado na frente do QG. Há 
ainda outras duas áreas late- 
rais onde há ocupação. 

Oacampamentoaindatem 
banheiros químicos, barra- 
cas de alimentação e estrutu- 
ras improvisadas. Dois cami- 
nhóes-guincho davam su- 
porte para desmontar barra- 
cas maiores, e caminhóes de 
lixo recolhiam entulho e 
plástico acumulado. 


Um dos apoiadores de Bol- 
sonaro que ainda permaneci- 
am no local, o despachante 
Marcelo Joaquim Coelho, de 
24 anos, disse que alguns que 
foram embora deixaram as es- 
truturas paratrásnaesperanca 
de voltar. Na avaliação de Coe- 
lho, porém, desta vez “parece 
que acabou mesmo, pois tem 
mais gente saindo”, 

Segundo o Exército, cerca 
de 300 pessoas ainda perma- 
neciam no local ontem, nú- 
mero bem menor do que as 
cerca de 2,5 mil pessoas que 
se concentraram lá no auge 
das manifestações antidemo- 
cráticas que contestavam, 
sem provas, o resultado das 
urnas e pedia uma interven- 
ção dos militares para que Lu- 
la não assumisse o governo. 

“A atualização neste mo- 
mento é de 300 pessoas, 
mas existe a expectativa de 
que haja um esvaziamento 
ao longo da semana”, diz a 
nota enviada ao GLOBO. 

Um dos militares responsá- 
veis pelo trabalho de retirada 
das tendas e barracas do local, 
identificado apenas como ca- 
bo Rocha, afirmou que as es- 
truturas retiradas ficarão guar- 


Nas lojas on-line, 
livrarias e em e-book 


Terça-feira 3.1.2023 | O GLOBO 


CADU GOMES 


Despedida patriota. Posse de Lula decepcionou manifestantes que pediam intervenção militar no QG do Exército 


dadas no QG do Exército caso 
alguém queira recuperá-las. 

Ao longo das últimas sema- 
nas, muitos cachorros de rua 
passaram a morar no acampa- 
mento de Brasília por causa 
dos restos de comida deixados 
naregião. Ontem pela manhã, 
muitos animais vasculharam o 
lixo, enquanto outros dormi- 
am sob tendas vazias. 


“FASE TERMINAL” 

Ao longo do último mês, o ca- 
ráter antidemocrático do 
acampamento no QG foi du- 


p E 


a O RETA 


ramente criticado por autori- 
dades, principalmente aque- 
las que faziam parte do grupo 
de transição do novo governo. 
Naúltima quinta-feira, Flávio 
Dino, antes mesmo de tomar 
posse como ministro da Justi- 
ça e Segurança, chegou a di- 
zerque estavaconvicto de que 
os acampamentos na frente 
dos quartéis do Exército esta- 
vam “em fase terminal” 

— Todos os dias há avan- 
ços em relação a isso, e no- 
vos avanços ocorrerão. Nós 
realmente temos a convic- 


PATRIK CAMPOREZ 
Retirada. 


Apoiadores 

de Bolsonaro 
preparam 
volta para casa 


ção de que esses acampa- 
mentos estão em fase termi- 
nal, sobretudo o de Brasília 
— afirmou Dino na ocasião. 

A Secretaria de Segurança 
do Distrito Federal tentou de- 
socupar o local na sexta-feira, 
mas recuou após reação hostil 
dos acampados. Na manhã de 
ontem, a avenida principal na 
frente do QG foi parcialmen- 
te liberada e havia fluxo de 
carros no local. A guarda do 
Exército continua monito- 
rando o trânsito na região. Co- 
laborou Jussara Soares 


DESCUBRA O FUTURO 
NESTE NOVO BEST-SELLER 


Kai-Fu Lee, um dos maiores 
especialistas em inteligência 
artificial no mundo, e Chen 
Qiufan, visionário autor de 
ficção científica, imaginam, 


através de análises e 


contos no melhor estilo 
Black Mirror, uma realidade 
dominada pela tecnologia. 


G/OBOLIVROS 
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Bras O 
UMA VARREDURA DA PF 


NO ANO NOVO 


Mineira é morta na Irlanda 


Brasileiro apontado como ex-namorado da jovem foi preso acusado pelo crime 


Governo Lula pede recenseamento de 
armas a órgão, que ganha mais poder 


EDUARDO GONÇALVES, DANIEL 


GULLINO E BRUNO ABBUD 
brasil&oglobo.com.br 


s primeiros atos do presi- 

dente Luiz Inácio Lula da 
Silvarevelam quea Polícia Fe- 
deral passará a ter um poder 
maior sobre o controle de ar- 
mamentos no Brasil. Confor- 
me o decreto publicado pelo 
governo ontem, o órgão vai 
realizar um grande recensea- 
mento das armas em circula- 
ção no país, num período de 
dois meses. Com a medida, a 
PF acumula atribuições antes 
reservadas ao Exército, que é 
responsável atualmente pelo 
cadastro de Caçadores, Atira- 
dores Esportivos e Coleciona- 
dores. O arsenal em posse de 
CACsexperimentou um cres- 
cimento exponencial duran- 
teogoverno de Bolsonaro. 

Uma “varredura” será feita 
em todas as armas adquiridas a 
partir de 7 de maio de 2019. 
Noinício daquele ano, a gestão 
anterior editou os primeiros 
decretos flexibilizando a pos- 
se, o porte e a compra de ar- 
mas. Desde então, o mercado 
cresceu. Sob Bolsonaro, os 
CACschegaramaserautoriza- 
dosacomprar até 60 armas, al- 
gumas de uso restrito, como 
fuzis. Investigações da própria 
PF mostram que, depois disso, 
armas compradas por meios 
legais foram parar na mão de 
facções criminosas. 

— O recadastramento vai 
contribuir para identificar es- 
sas situações. Em alguns ca- 
sos, a apresentação física das 
armas será imprescindível. 
Um dos efeitos do “liberou ge- 
ral” foi a facilitação desse e de 
outros crimes — disse o novo 
ministro da Justiça, Flávio Di- 
no,ao GLOBO. 

O novo delegado-geral da 


Polícia Federal, Andrei Rodri- 
gues, já determinou que esse 
assunto seja tratado pela Dire- 
toria de Polícia Administrati- 
va. Um grupo será criado para 
cuidar exclusivamente do re- 
cadastramento. 

Escolhido por Dino para co- 
mandar a Secretaria Nacional 
de Acesso à Justiça, Marivaldo 
Pereira foi o responsável por 
coordenar os trabalhos duran- 
te atransição que resultaram 
no decreto de ontem. Segun- 
do Pereira, o recenseamento 
permitirá que a PF identifique 
onde estão essas armas. 

— À gente quer tentar en- 
tender qual é a quantidade 
de armas, quais não foram 
cadastradas e aonde elas fo- 
ram parar — disse ele. 


TENDÉNCIA ÉCENTRALIZAR 

O recenseamento instituído 
pelo novo governo amplia os 
poderes da Polícia Federal, 
que funciona embaixo do 
guarda-chuva do Ministério 
da Justiça, sobre um mercado 
que se agigantou. E pode ter 
desdobramentos, com a possí- 
vel descoberta de que itens bé- 
licos foram desviados para cri- 
minosos. 

Há outras mudanças que de- 
verão ocorrer na área. A PF usa 
o sistema o Sinarm, enquanto 
o Exército usa o Sigma. Em 
breve, a operação pode ser 
centralizada. 

—(Ainiciativa) Aponta para 
uma centralizacáo dos cadas- 
tros envolvendo civis na Polí- 
cia Federal, ainda que a con- 
cessão de CAC siga sendo feita 
no Exército — afirmou o ge- 
rente de projetos do Instituto 
Sou da Paz, Bruno Langeani. 

O decreto de Lula, publica- 
do ontem, também muda re- 
gras para frear a expansão de 
armas nas mãos de civis. O ato 


VEJA AS REGRAS QUE ESTÃO VALENDO PARA ARMAS 


O que é exigido para um cidadão comum comprar armamento? 


Lula 


Além das regras já em vigor, terá que 
comprovar a efetiva necessidade, enviando à 
PF documentos comprobatórios de "riscos 
potenciais à vida, incolumidade ou integridade 


física, própria ou de terceiros”. 


Clubes de tiro 


Está suspensa a abertura de novos clubes. 


Transporte de arma municiada 


O transporte de armas por CACs deve ser feito 
com as armas desmuniciadas. Os cartuchos 
devem ser guardados num recipiente próprio, 


separados da arma. 


Total de armas que civis 
brasileiros podem ter 


Registros ativos de CACs 


117467 


suspensos; por 
enquanto, vale a regra 
que permite até 15 
armamentos - com 
excecáo de armas de 
uso restrito, proibidas. 


Bolsonaro 


Ter idade mínima de 25 anos, certidóes negativas de 
antecedentes criminais, ter emprego lícito e 
residéncia certa, comprovar capacidade técnica e 
aptidão psicológica e apresentar uma declaração de 


"efetiva necessidade”, que não precisava de 


comprovação. 


Durante a gestão Bolsonaro, a quantidade de 


clubes de tiro no Brasil dobrou. Em janeiro de 
2019, eram 1.055. Hoje, são 2.061. 


tiros. 


Total de armas que 
CACs podem ter 


Novos registros estão 


673.818 


CACs eram autorizados a 
transportar armas municiadas e 
prontas para uso até clubes de 


MAIS DE 


1 milhão 


de armas nas 
mãos de 
integrantes do 
grupo atualmente 


M JUN/2018 


JUN/2022 


Editoria de Arte 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


prevé que o cidadão terá que 
apresentar "comprovante da 
efetiva necessidade" do arma- 
mento para ter a compra auto- 
rizada. Pelas regras dogoverno 
Bolsonaro, bastava uma auto- 
declaração. 

Outra alteração significativa 
é a proibição do transporte da 
arma carregada, que havia si- 
do flexibilizado. Os CACs po- 
diam transportar armas muni- 
ciadas até os clubes de tiro. “A 
guia de trânsito não autoriza o 
porte da arma, mas apenas o 
seu transporte, desmuniciada 
e acondicionada de maneira a 
não ser feito o uso e, somente, 
no percurso nela autorizado”, 
estabelece o decreto. 

— Isso era o “porte abaca- 
xi” que utilizavam para cir- 
cular com essas armas fora 
dos clubes de tiro. A maioria 
das pessoas que se registrou 
como CAC nosúltimos anos 
não o fez pelo esporte, mas 
pela possibilidade de circu- 
lar armada — explicou o po- 
licial federal Roberto 
Uchôa, autor do livro “Ar- 
mas para quem?” 


GRUPO INTERMINISTERIAL 
O decreto também aponta pa- 
ra uma tentativa de combater 
a cultura armamentista. Jo- 
vens a partir dos 14 anos pas- 
saram a frequentar clubes de 
tiro com autorização dos pais. 
Pelasnovas regras, isso só será 
possível a partir de uma auto- 
rização judicial. Pessoas entre 
18e25anos poderão frequen- 
tar locais autorizados pelo 
Exército, como já era previsto. 
Também estáo suspensos 
novos registros para CACs e 
clubes de tiro. A pausa será 
adotadaaté que sejam concluí- 
dos estudos de um grupo de 
trabalho que vai propor altera- 
ções no Estatuto do Desara- 
mento, num prazo de 60 dias. 
O grupo será interministerial 
e, além de integrantes da pró- 
pria Justiça, contará coma par- 
ticipação de representantes da 
Defesa, da Fazenda e da Advo- 
cacia-Geral da União. Tam- 
bém terão presença a PE, o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), o Conselho Nacional 
do Ministério Público 
(CNMP) e o Conselho Nacio- 
nalde Segurança Públicae De- 
fesa Social, entre outras enti- 
dades sem fins lucrativos. 
Colaborou Arthur Leal. 


ANÁLISE 


Decreto expõe falhas na 
fiscalização aos CACs 


RAFAEL SOARES rafael.soaresGextra.inf.br 


0) primeiro decreto sobre 
armas do governo Lula 
coloca um freio na explosão 
de armas nas mãos de CACs 
e, ao mesmo tempo, expõe, 


nas entrelinhas, as falhas na 
fiscalização do Exército à 
categoria. Ao suspender a 
emissão de novos registros 
para atiradores, colecionado- 


res e caçadores, impossibili- 
tara compra de fuzis por eles 
e reduzir seu limite anual de 
aquisição de munição de seis 
mil para apenas 500 cartu- 
chos, o novo governo priori- 
zou a revogação de medidas 
visando a impedir que elas 
continuassem a beneficiar o 
crime organizado. Esses pon- 
tos eram considerados 
“emergenciais” pela equipe 
detransição, já que investiga- 
ções policiais de vários esta- 


dos comprovaram que fac- 
ções do tráfico, milícias e 
quadrilhas de assaltantes de 
bancos estavam sendo abas- 
tecidas com fuzis comprados 
por CACs. 

Jáa decisão de recadastrar 
as armas compradas por 
CACS durante o governo 
Bolsonaro no sistema da PF, 
o Sinarm, sinaliza a inten- 
ção do novo governo de 
tirar o controle dos CACs 
do Exército —que já se 


mostrou incapaz de fiscali- 
zar o arsenal adquirido por 
atiradores nos últimos 
anos. Além disso, as políci- 
as estaduais, que apreen- 
dem 95% das armas ilegais 
no país, não têm acesso ao 
Sigma, O banco de dados 
dos militares. E unanimida- 
de entre os integrantes da 
transição que o sistema de 
concessão de registros deve 
ser unificado e feito pela PF, 
que tem capacidade investi- 


Dino promete desvendar assassinato de Marielle Franco 


Durante posse, ministro da Justiça fala para família de vereadora morta no Rio e manda recado a integrantes de atos antidemocráticos 


EDUARDO GONÇALVES 


E AGUIRRE TALENTO 
brasil&oglobo.com.br 


ministro da Justica, Flá- 
vio Dino, disse ontem, na 
posse, que orientou a Polícia 
Federaladesvendaroassassi- 
nato da vereadora do Rio de 
Janeiro, Marielle Franco, em 
2018. Ele tratou o caso como 
“questão de honra”. 
— Eu digo à ministra Anielle 
(Franco, da Igualdade Racial, 


irmã de Marielle) e à sua mãe 
que vou empreender todos os 
esforços cabíveis. E a Polícia 
Federal atuará para que esse 
crime seja desvendado: quem 
matou Marielle e quem man- 
dou matar Marielle — disse 
Dino, diante de Anielle, senta- 
da na segunda fileira. 

Apesar da fala do ministro, 
a investigação é conduzida 
pela Polícia Civil do Rio deJa- 
neiro. Em maio de 2020, o 


STJ rejeitou um pedido da 
Procuradoria-Geralda Repú- 
blica de federalização da in- 
vestigação, que tentava des- 
locar o caso para acompetên- 
cia da Polícia Federal. 

Em coletiva após a posse, o 
ministro afirmou que pre- 
tende discutir com o gover- 
nador do Rio, Cláudio Cas- 
tro, a possível federalização 
do inquérito que corre na po- 
lícia fluminense. 


Sem omissão. 
Ministro da 
Justiça, Flávio 
Dino avisa que 
apoiadores de 
Bolsonaro que 
não respeitam 
democracia 
serão alvo de 
inquéritos 


gativa para apurar desvios. 
Novas medidas nessa dire- 
ção ainda devem ser anun- 
ciadas. 

Ficou de fora do primeiro 
decreto a regulamentação 
sobre calibres permitidos e 
restritos. O tema foi discuti- 
dona transição, mas não 
houve unanimidade sobre 
quais calibres deverão voltar 
aser exclusivos das polícias. 
O grupo de trabalho ainda vai 
se debruçar sobre a questão. 


Dino também mandou 
avisar que a Polícia Federal 
abrirá inquérito contra 
apoiadores do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro em razão 
de atos antidemocráticos 
por todo país. 

— Esta apuração é muito 
importante para que não haja 
a compreensão errada de que, 
em razão da subida da rampa, 
tudo foi esquecido — decla- 
rou, observando, entretanto, 
que não haverá “perseguição”. 

Dino fez um aceno a agen- 
tes das forças policiais que 
apoiaram Bolsonaro: 

— Queremos que cada po- 
licial considere este minis- 
tério como seu. 
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Titular do MEC cita Paulo Freire e foco na alfabetização 


Camilo Santana, ex-governador do Ceará, assume a pasta chamando atenção para desigualdades na educação 
em diferentes regiões do país e promete valorizar professores, reajustar merenda e retomar obras em escolas 


ALICE CRAVO E BRUNO ALFANO 
brasilDoglobo.com.br 


m seu primeiro discurso co- 
mo ministro da Educação, 
Camilo Santana (PT) afirmou 
durante a sua posse que a “pri- 
oridade absoluta” da gestão é 
garantir a alfabetização de to- 
das as crianças na idade certa. 
Em sua fala, ele ainda citou 
Paulo Freire — educador e in- 
telectual brasileiro mais lido 
no mundo — e principal alvo 
do governo Bolsonaro. 

— Encerro com a frase de 
Paulo Freire, que inspirou tan- 
tos educadores neste país. 
"Ninguém liberta ninguém. 
Ninguém se liberta sozinho. 
Os homens se libertam em co- 
munhão” —disse Camilo San- 
tana, que recebeu o “pin” de 
ministro, um tipo de broche, 
das mãos das presidentes da 
União Nacional dos Estudan- 
tes, Bruna Brelaz, e da União 
Brasileira de Estudantes Se- 
cundaristas, Jade Beatriz. 

Segundo o novo titular do 
MEC, 650 mil crianças de até 
5 anos abandonaram a escola 
nosúltimos três anos, e o total 
dealunos de 6e 7 anos que não 
aprenderam a ler e a escrever 
aumentou 66%. Ainda de 
acordo com ele, só um a cada 
três estudantes foi alfabetiza- 
do na idade certa. Reverter es- 
se cenário é um dos compro- 


missos do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) desde a 
campanha eleitoral. 
—Ouseja, amaioria (das cri- 
anças) é analfabeta dentro da 
escola, o que provoca graves 
consequências na vida desses 
alunos. Destaco esses dados, 
que considero alarmantes, pa- 
ra ressaltar a prioridade abso- 


luta da alfabetização — afir- 
mou Santana, que elencou 
uma série de ações “urgentes”. 

Entre elas, estão estudos 
para a retomada de todas as 
obras paralisadas de creches, 
escolas e outros equipamen- 
tos; um plano para recompo- 
sição de verba para a meren- 
da escolar, que está há cinco 


Simbolismo. Novo titular do Ministério da Educação, Camilo Santana teve broche de ministro entregue pelas líderes estudantis, Bruna Brelaz e Jade Beatriz 


anos sem reajustes; a recupe- 
ração do Enem, que vem ba- 
tendo recordes negativos de 
participação nos últimos 
anos; e a ampliação de matrí- 
culas de educação integral. 
Logo no começo do discur- 
so, Camilo Santana também 
fez questão de saudar os reito- 
res de universidades públicas, 


LUIS FORTES/DIVULGAÇÃO MEC 


que nunca tiveram prestígio 
nos quatro anos do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. O novo 
ministro afirmou que é preci- 
so fortalecer o orçamento das 
universidades federais, “suca- 
teadas noúltimo governo”. Ele 
prometeureforçar averbades- 
tinada à Ciência e Tecnologia, 
em sua gestão e buscar parce- 


rias com secretarias estaduais 
e municipais para implemen- 
tar políticas: 

— Precisamos fortalecer o 
ensino superior, tão maltrata- 
donosúltimos anosnesse país. 
Para isso, pretendemos refor- 
çar o orçamento das nossas 
universidades, que foram su- 
cateadas no último governo 
por uma visão equivocada, dis- 
torcida, de viés ideológico. A 
universidade precisa ser espa- 
ço democrático, livre, que esti- 
mule a criatividade e um olhar 
de mundo solidárioe humano. 


EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Ontem, o presidente Lula re- 
vogou a Política Nacional de 
Educação Especial, criada em 
2020 por Bolsonaro. Na épo- 
ca, o texto foi criticado por es- 
pecialistas por permitir o re- 
torno de escolas específicas 
paraalunos com deficiência. A 
política já estava suspensa pelo 
Supremo Tribunal Federal e 
agora foi de fato cancelada. 

— As evidências indicam 
que o convívio desse público 
com a comunidade escolar é 
fundamental para que cada 
criança tenha a oportunidade 
de explorar o seu potencial e 
alcançar o seu melhor como 
ser humano — afirma Rodri- 
go Hübner Mendes, supe- 
rintendente e fundador do 
Instituto Rodrigo Mendes. 


CONTEXTO 
Educação teve 
descontinuidade 
e guerra cultural 


BRUNO ALFANO bruno.alfanoGextra.inf.br 


msetembro de 2019, o 
então ministro da Educa- 

cáo Abraham Weintraub, 
segundo nome a ocupar o 
cargo no governo Bolsonaro, 
estava há seis meses no cargo 
quando defendeu que, para 
reduzir os custos, teria que "ir 
atrás de onde está a zebra 


mais gorda, que é o professor 
de uma federal”, e completou: 

— Metade dos 600 mil 
servidores da República está 
no MEC, 300 mil. Eutenho 
que enfrentar este exército 
— afirmou na ocasião. 

Afala de Weintraub exem- 
plificaas marcas da gestão 


educacional do governo pas- 
sado: a área foi alvo de cortes e 
arena de uma guerra cultural 
que distanciou gestores fede- 
rais de servidores, sobretudo 
professores, e de secretários 
estaduais e municipais. 
Comisso, a educação 
brasileira acabou sucatea- 
da. As universidades fede- 
rais, pela primeira vez des- 
de 1990, viram o número de 
matrículas cair; políticas 
públicas estabelecidas, 
como o Enem, que bateu 
recordes de abstenção e 
teve os menores índices de 
participação, foram enfra- 
quecidas; e projetos como o 


Nova ministra defende reajuste 
nos valores de bolsas de pesquisa 


Luciana Santos assumiu Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação 


RENAN MONTEIRO 
renan.monteiroDbsb.oglobo.com.br 


o primeiro pronuncia- 

mento como ministra da 
Ciência, Tecnologia e Inova- 
ção, Luciana Santos (PCdoB) 
afirmou que tentará atuali- 
zar os valores das bolsas de 
pesquisa da Capes e do 
CNPq. Congeladas há nove 
anos, elas precisam de 66% 
de reajuste para recompor o 
poder aquisitivo de 2013. 

— As bolsas de pesquisa 
não podem ser tratadas co- 
mo esmola, mas como um 
investimento no futuro do 
país —afirmou Santos. 

Mestrandos e doutorandos 
bolsistas recebem, via Capes 
ou CNPq, auxílio de R$ 1,5 
mile R$ 2,2, mil, respectiva- 
mente. Outras modalidades 
minoritárias, de pós-douto- 
rado e professor visitante na- 
cional sênior, têm bolsas de 
R$ 4,1 mil e R$ 8,9 mil. 

A nova ministra defendeu 


WESLEY SOUSA/DIVULGAÇÃO/MCTI 


Disputa de verbas. Luciana Santos defende descongelamento do FNDCT 


ainda trabalhar pela revoga- 
ção da medida provisória que 
reduz a aplicação dos recur- 
sos do Fundo Nacional de De- 
senvolvimento Científico e 
Tecnológico (FNDCT) até 
2026. Esse é um dos princi- 
pais mecanismos de financia- 
mento do setor. A MP, de 


agosto de 2022, permitiu 
também o contingenciamen- 
to de recursos do fundo. Se- 
gundo ela, o FNDCT passou 
de R$ 5 bi, em 2010, para R$ 
500 milhões, em 2021. 

Outra medida do Governo 
Bolsonaro que Santos pre- 
tende rever é a liquidação do 


Future-se e o Escola para 
Todos foram formulados 
sem a devida articulação 
com outros setores e acaba- 
ram não saindo do papel. 

Mesmo a vitrine do governo 
Bolsonaro na educação, as 
escolas cívico-militares, não 
prosperaram de forma rele- 
vante. A despeito de a eficiên- 
cia do modelo nunca ter sido 
comprovada por estudos, 
essas unidades de ensino não 
teriam qualquer impacto 
sobre os índices de aprendiza- 
do simplesmente porque 
tiveram baixíssima imple- 
mentação. Elas somam ape- 
nas 216 escolas, cerca de 


Centro de Excelência em 
Tecnologia Eletrônica Avan- 
çada (Ceitec), empresa pú- 
blica produtora de semicon- 
dutores e de chips, com sede 
em Porto Alegre. O último 
governo tentou privatizá-la, 
porém não foram encontra- 
dos compradores. A gestão, 
então, decidiu pela liquida- 
ção (extinção) da empresa, 
processo que foi paralisado 
em 2021 pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) e 
ainda está embargado. 


ATUAÇÃO NO MARCO CIVIL 
Ex-vice-governadora de 
Pernambuco e presidente 
nacional do PCdoB, Lucia- 
na Santos substitui Paulo 
Alvim, nomeado pelo ex- 
presidente Bolsonaro após 
Marcos Pontes sair do cargo 
paraconcorrer ao Senado. 

Engenheira pela Universi- 
dade Federal de Pernambuco 
(UFPE), já foi secretária esta- 
dual de Ciênciae Tecnologiae 
integrou a comissão de Ciên- 
ciae Tecnologia, Comunica- 
ção e Informática (CCTCI) da 
Câmara dos Deputados. 

Enquanto deputada fede- 
ral, ela foi também titular em 
comissões especiais, como o 
grupo responsável pelo Mar- 
co Civil da Internet e pelo Có- 
digo Nacional de CT&I. 


0,15% dos colégios públicos 
brasileiros. 

Outra pauta em que o go- 
verno colocou toda a sua ener- 
gia foi a educação domiciliar, 
conhecida como homeschoo- 
ling, que foi alvo de intensas 
disputas envolvendo o MEC e 
parlamentares da base gover- 
nista. Mesmo assim, contem- 
pla 0,04% dos estudantes 
brasileiros. 

Enquanto isso, projetos 
absolutamente fundamentais 
para o país tiveram pouca 
atenção do governo. Um 
exemplo foi a discussão do 
Fundeb, que precisava ser 
renovado em 2020 sob orisco 


de deixar estados e municípi- 
os sem seu principal fundo de 
financiamento. O governo 
discutiu a redução da partici- 
pação da União e a destinação 
de dinheiro a escolas privadas, 
o que não foi aprovado. 

Com isso, o novo governo 
chega com uma dupla missão: 
resolver demandas urgentes, 
como a recuperação de apren- 
dizagem na pandemia e ajus- 
tar orçamentos deficitários; e, 
ao mesmo tempo, lidar com 
problemas estruturais, como 
arenovação do Plano Nacio- 
nal de Educação, formulado 
em 2014, cuja vigência termi- 
nano ano que vem. 


Funai muda o nome e 
ganha ritual de purificação 


Joenia Wapichana assume, e salas do órgão, que 
nunca foi presidido por indígena, são defumadas 


BRUNO ABBUD 
bruno.abbudGbsb.oglobo.com.br 


C há 56 anos, a Funda- 
ção Nacional do Índio (Fu- 
nai) passa a se chamar, oficial- 
mente, Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas. Publica- 
da ontem, a alteração foi feita 
por medida provisória que es- 
tabelece a organização básica 
dos órgãos do Executivo. 

A mudança é um pedido 
antigo de indigenistas e enti- 
dades como a Articulação 
dos Povos Indígenas do Bra- 
sil (Apib), cuja liderança, So- 
nia Guajajara, foi escolhida 
por Lula paracomandar ono- 
vo Ministério dos Povos Indí- 
genas. Otermo “índio” é con- 
siderado preconceituoso e 
impreciso por especialistas. 

Primeira indígena a ser es- 
colhida para presidir a Funai, 
a deputada federal Joenia Wa- 
pichana esteve ontem na sede 
do órgão, onde foi homenage- 
ada por servidores e delega- 


ções de etnias. Durante o 
evento, houve uma série deri- 
tuais com maracás, instru- 
mento de origem indígena, e 
defumação para “purificar” as 
salas. Até 29 de dezembro, o 
órgão era comandado pelo 
delegado federal Marcelo Xa- 
vier, tido como desafeto de in- 
digenistas e indígenas. 

Uma fotografia do indige- 
nista Bruno Pereira e do jorna- 
lista britânico Dom Phillips, 
assassinados a tiros n a região 
amazônica do Vale do Javari 
em 2022, foi pendurada na pa- 
rede da sala onde ocorreu o 
evento, organizado pela asso- 
ciação de servidores Indige- 
nistas Associados (INA). 

^E um momento histórico 
para os povos indígenas do 
Brasil, que, depois de tanta 
afronta, retrocesso e tendo o 
único órgão indigenista total- 
mente sucateado, desmante- 
lado, hoje, retoma a Funai. 
Uma Funai que é nossa”, escre- 
veu Joenia nas redes sociais. 
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EFEITO COLATERAL 


Ações de usina de álcool caem 13% 


Coma manutenção da desoneração da gasolina, etanol fica menos competitivo 


DOUGLAS MAGNO/AFP 


Legado problemático. Ao tomar posse, Fernando Haddad critica o governo anterior: "Náo apenas contrariaram o bom senso e a recomendacáo de técnicos da Economia: foram deliberadamente irresponsáveis" 


"RECONSTRUIR 
ACASA 


Haddad reafirma compromisso 


fiscal, mas Bolsa recua 3% 


MANOEL VENTURA, CAROLINA 


NALIN E LETYCIA CARDOSO 
economiaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA E RIO 


m seu primeiro discurso co- 
mo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad reafirmou 
seu compromisso com um 
ajuste nas contas públicas e 
com a redução do déficit pri- 
mário do país já este ano. Had- 
dadvoltoua dizer que vai apre- 
sentar uma nova âncora fiscal 
até junhoe, após o governo Jair 
Bolsonaro ter baixado medi- 
das no fim de 2022 com im- 
pacto fiscal estimado entre R$ 
10bilhões e R$ 15 bilhões, afir- 
mou que, mais do que “arru- 
mar a casa”, será preciso “re- 
construir a casa”. 
O discurso de Haddad, pri- 
meiro ministro de Lula a to- 
mar posse, foi bem recebido 


por analistas do mercado fi- 
nanceiro. Ainda assim, a Bol- 
sa brasileira fechou em que- 
da de 3,06%, com os papéis 
da Petrobras desabando mais 
de 6%, eo dólar subiu 1,52%, 
a R$ 5,3581, em dia de mer- 
cados americanos fechados. 
O que pesou foi a decisáo do 
governo de prorrogar isen- 
ções tributárias sobre com- 
bustíveis. Haddad haviasina- 
lizado que não manteria as 
isenções, aprovadas por Bol- 
sonaro para baratear a gasoli- 
na e o diesel e turbinar sua 
popularidade, com impacto 
fiscal previsto no Orçamento 
de 2023 de R$ 52 bilhões. 
Na posse, Haddad disse que 
anova âncora fiscal será con- 
fiável, “respeitada e cumpri- 
da”. Mas o primeiro sinal de 
compromisso com a respon- 


sabilidade fiscal do novo mi- 
nistro, que foi o anúncio de 
que as isenções sobre com- 
bustíveis seriam revistas, aca- 
bou não se concretizando. 

— Na primeira bola dividi- 
da, ele perdeu. E isso alimenta 
a narrativa de que ele não vai 
ter poder político, embora tal- 
vez ele queira uma política 
austera e sustentável. O presi- 
dente é que vai decidir e, entre 
manter o nível de gasto visto 
pelaala política comonecessá- 
rio e cortar o gasto em função 
de uma regra fiscal, eles sem- 
pre vão decidir por mais gastos 
— afirmou o ex-diretor do 
Banco Central Tony Volpon. 

A economista Alessandra 
Ribeiro, sócia da Tendênci- 
as Consultoria, tem a mes- 
maavaliação. 

— Foi um sinal de que o Had- 


dad pode atévir comideiasres- 
ponsáveis, mas vai chegar no 
grande árbitro que é o Lula, e 
ele pode não aceitar. Caiu mui- 
to mal isso, foi de cara perden- 
do uma batalha — disse. — O 
ministro, por mais que esteja 
bem-intencionado, pode ter 
uma limitação quando chega 
no presidente. Acho que é esse 
o grande medo do mercado. 


'AGORA SOMOS UMA REDE" 
Na posse, Haddad criticou as 
medidas adotadas pelo ex- 
presidenteem meioà corrida 
eleitoral no ano passado. E, 
principalmente, os decretos 
publicados no apagar das lu- 
zes do governo, cujo impac- 
to, segundo o ministro, será 
de até R$ 15 bilhões. 

— À expressão “arrumar a 
casa” tornou-se uma metáfora 


comum nos discursos dos que 
iniciam um novo governo. 
Mas, ouso dizer, estamos mais 
próximos da necessidade de 
reconstruir uma casa do que 
simplesmente arrumá-la. Os 
atos na política econômica do 
país em 2022 foram dos golpes 
mais duros que eles desferi- 
ram contra o povo brasileiro. 
Não apenas contrariaram o 
bom senso e a recomendação 
de técnicos da Economia: fo- 
ram deliberadamente irres- 
ponsáveis —disse o ministro. 

O governo Bolsonaro, 
afirmou Haddad, acabou 
com os filtros de seleção de 
beneficiários dos progra- 
mas detransferênciaderen- 
da, comprometendo a aus- 
teridade dessas políticas. 

— Além disso, distribuíram 
benesses e desonerações fis- 


PARA 
ACESSAR 
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cais para empresas, desobe- 
decendo qualquer critério 
que não fosse ganhar a eleição 
a todo custo. E o custo é este, 
senhoras e senhores: 3% do 
PIB gastos em aumento irres- 
ponsável de dispêndios e em 
renúncia fiscal. Estamos fa- 
lando, portanto, de um rom- 
bode cerca de R$ 300 bilhões, 
provocado pela insanidade — 
disse o ministro, reafirmando 
que essas medidas serão revis- 
tas, como havia antecipado 
em entrevista à colunista do 
GLOBO Míriam Leitão. 

Haddad afirmou ainda que, 
normalmente, a equipe eco- 
nômica fica isolada e é o “pati- 
nho feio” da Esplanadados Mi- 
nistérios. Mas disse estar con- 
fortável ao lado dos ministros 
Geraldo Alckmin (Comércio 
Exterior), Simone Tebet (Pla- 
nejamento) e Ester Dweck 
(Gestão). E fezuma referência 
ao “posto Ipiranga”, como Bol- 
sonaro apelidou Paulo Gue- 
des, que no Ministério da Eco- 
nomia concentrou as atribui- 
ções de várias pastas: 

— Eramos o posto Ipiran- 
ga, e agora somos uma rede 
de postos. Quatro que vão 
fazer a diferençano Brasil. E 
muito ruim concentrar to- 
dos os órgãos numa cesta. 

Presente à posse, Simone 
Tebet disse que vai se reunir 
esta semana com Haddad pa- 
raalinhar as pautas econômi- 
cas. Elaadmite que haverá di- 
vergências, mas disse que ne- 
las será possível crescer. 


“PÉ NO CHÃO’ 

No discurso de posse no do- 
mingo, o presidente Lula cha- 
mou o teto de gastos de "está- 
pido" e repetiu que vai acabar 
com regra. Agora, Haddad vai 
trabalhar na âncora fiscal que 
irá substituir o teto. 

Para Volpon, o discurso de 
Haddad na posse buscou 
preencher o vazio deixado pe- 
lo governo enquanto não se 
apresenta uma âncora fiscal: 

— Não saber qual será a ân- 
cora de médio prazo é a ra- 
zão, inclusive, de um câmbio 
mais desvalorizado do que 
poderia ser neste momento. 

Aeconomista-chefe da Reag 
Investimentos, Simone Pasia- 
notto, considerou o discurso 
de Haddad “pé no chão e ali- 
nhado ao que o mercado que- 
ria ouvir”, apesar da queda da 
Bolsa. Já o analista da Ouro 
Preto Investimentos Bruno 
Komura viu uma “reconcilia- 
ção com o mercado”. Segundo 
ele, areação de ontem podeter 
sido exacerbada pela ausência 
de negociação no exterior. 

— O investidor estrangeiro 
se lembra muito dos gover- 
nos Lula 1 e 2, em que houve 
medidas pró-mercado. Ago- 
ra, o investidor local institu- 
cional olha mais o cenário 
micro. Qualquer notícia so- 
bre impacto fiscal provoca 
aversão ao risco. 


Silvia Matos, COORDENADORA DO BOLETIM MACRO E PESQUISADORA DO IBRE FGV 


“É UM DISCURSO BOM DIANTE 
DE TANTAS NOTÍCIAS RUINS” 


CAROLINA NALIN carolina.nalinDinfoglobo.com.br 


p^ a economista, será 

preciso saber se o dis- 

curso de Fernando Haddad 
irá se concretizar em ações. 
Sobre os gastos do governo, 
o que preocupa mais, diz, é 
seo déficit será temporário 


discurso de Haddad e dos 
desafios do governo? 
Independentemente do 
governo, 2023 já seria um 
ano difícil, com desacelera- 
ção econômica mundial, um 
contexto muito mais adverso 


grande de soluções rápidas 
para problemas distintos: 
volta do crescimento, do 
emprego, com controle de 
inflação e responsabilidade 
fiscal gastando muito. Ou 
seja, tem uma certa inconsis- 
tência. O discurso de Haddad 
não aprofundou os detalhes 
em relação aos desafios, mas 
mostra uma preocupação 
maior de que não há bala de 
prata. Um dos desafios é que 
a política monetária vai con- 
tinuar muito apertada, ao 
mesmo tempo em que a polí- 
tica fiscal é expansionista. 


não é desconectado. Eum 
discurso bom diante do con- 
texto de tantas notícias ruins. 


Qual seria o caminho? 

O Estado tem que ser bem 
gerido e, ao mesmo tempo, 
sustentável. Se o governo 
disser que vai gastar mais de 
2% do PIB, mas que vai arre- 
cadar mais 2% do PIB para 
não ter déficit, posso não 
gostar, mas ele pelo menos 
está mostrando que está 
achando recursos. O que nos 
preocupa é que um desses 
fatores que ajudariam aliviar 


em reduzir o déficit de larga- 
da. No entanto, quem ga- 
nhou o debate foi a ala políti- 
ca. Essa foi uma primeira 
sinalização de que não está 
claro quem definirá a políti- 
ca econômica. A ala política 
venceu uma discussão que 
deveria ser mais econômica 
neste momento, dado o fis- 
cal muito negativo. O déficit 
pode chegar a 2% do PIB. A 
pergunta é: será que só por 
alguns meses? E mais: quan- 
dotiver de tomar decisões 
mais negativas do ponto de 
vista político, será que o 


mos, mais positivo do discur- 
so de Haddad. 


Equaléorisco? 

Quando não se tem susten- 
tabilidade fiscal, há uma ex- 
pectativa de subida da dívida. 
Como os juros já são altos, isso 
levaria a dívida a um patamar 
maior. E pressiona o cenário 
inflacionário, porque perde a 
credibilidade e a sustentabili- 
dade fiscal. A inflação já está se 
desgarrando da meta. Mas 
acredito que o discurso de 
credibilidade, previsibilidade e 
estabilidade (de Lula) tende a 
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BNDES: André 
Lara e nomes fortes 


(0) economista André Lara Resende, o clima- 
tologista Carlos Nobre, a ex-ministra Iza- 
bella Teixeira vão compor o conselho de admi- 
nistração do BNDES. O presidente do banco, 
Aloizio Mercadante, está fechando a composi- 
ção do conselho e da diretoria com nomes que 
apontam para o combate à mudança climática, 
a inovação e uma maior experiência de merca- 
do. Na diretoria, haverá duas mulheres que es- 
tão hoje em grandes bancos internacionais. Pa- 
rao compliance, Mercadante chamou Luiz Na- 
varro, especialista em combate à corrupção. 
Dois ex-ministros estarão lá também, Tereza 
Campello, uma das maiores especialistas do 
Brasil em política social, e Nelson Barbosa. 


— Quero que o banco tenha ousadia na área 
ambiental, atue nas transições energética e 
ecológica, com a ideia de inovação na reindus- 
trialização. Todo o esforço é criar condições de 
funding sem pressionar o Tesouro, por isso es- 
toutrabalhando outras opções de financiamen- 
to —me disse Aloizio Mercadante. 

O novo secretário da Receita Federal, Robin- 
son Sakyama Barreirinha, também estará no 
conselho. Serão mantidos tanto o atual presi- 
dente, Walter Baére de Araújo, quanto o repre- 
sentante dos trabalhadores, Arthur Koblitz. 
Outro a compor o grupo é o economista Rafael 
Luchesi, especialista em inovação, diretor de 
educação e tecnologia da CNI e um dos organi- 
zadores da Embrapii: 

— Carlos Nobre é um dos maiores cientistas 
do país, com forte projeção internacional. An- 
dré Lara Resende é macroeconomista renoma- 
do que tem uma pauta atualizada com o que há 
de mais novo no mundo, Izabella é consultora 
da ONU, Luchesi é referência em inovação, es- 
se é do perfil do conselho que estou montando e 
que dialoga muito com a diretoria. 

Na diretoria estarão Natália Dias, que teve 
atuação em bancos de investimento tanto no 
Brasil quanto no exterior. E CEO do Standard 
Bank Brasil. Já foi do Morgan Chase, Bank of 
America, ING Bank. Luciana Costa também 
vem de experiências em instituições privadas. 
É presidente no Brasil do banco francês de in- 


vestimentos Natixis. Antes, trabalhou no Citi, 
no ABN Amro. Para o compliance do banco vai 
Luis Navarro, consultor do Senado, que traba- 
lhou muitos anos na CGU. É um dos formula- 
dores da lei anticorrupção e é membro da Aca- 

demia Internacional Anticorrupção. 
Completam o quadro, Alexandre de Abreu, 
que ficou 30 anos no Banco do Brasil, depois 
atuou no Original e foi dos conselhos do Voto- 
rantim, Cielo e Febra- 


BNDES terá André ban. José Luiz Gordon é o 
Lara, Carlos Nobre atual presidente da Em- 
e Izabella Teixeira ^ brapii. Jean Uema, servi- 
no conselho. dor do STF, e desde 2016 
Mercadante quer é da consultoria jurídica 
que o banco se do PT. Euma funcionária 
financie sem de carreira do banco na 
aportes do Tesouro área de recursos huma- 


nose TI. 

Durante os governos petistas, a administra- 
ção do banco foi criticada pelos aportes excessi- 
vos do Tesouro, por empréstimos considerados 
favorecimento para grupos de empresas dentro 
da política que ficou conhecida como a de cam- 
peões nacionais. A conversa atual de Merca- 
dante não lembra aquele passado e indica uma 
evolução em uma direção realmenteimportan- 
te que é o combate às mudanças climáticas. 

— Temos que avançar no mercado de crédito 
de carbono porque há muitos recursos na Uni- 
ão Europeia para terceiros países. Ontem mes- 


mo estive com o presidente da Alemanha e a 
ministra do Meio Ambiente. Já foi feita nova li- 
beração para o Fundo Amazônia. Há muito in- 
teresse deles em uma agricultura de baixo car- 
bono. Estive com a ministra do Meio Ambiente 
do Reino Unido. E tive uma reunião específica 
com a delegação chinesa. A China tinha um 
projeto de US$ 10 bi que estava encaminhado 
com o BNDES e que eles pararam — disse Mer- 
cadante ontem entre uma posse e outra e mui- 
tas reuniões, nesses dias frenéticos de Brasília. 

Ele acha que os contatos vão permitir um no- 
vo funding do banco, que no passado dependeu 
basicamente do Tesouro. A transferência de re- 
cursos do Tesouro ao banco foi sendo devolvida 
nos governos seguintes: 

—O BNDES já transferiu R$ 385 bilhões pa- 
rao Tesouro efaltauma tranch de R$ 23 bilhões. 
Aí vamos ter uma relação de estabilidade e de 
equilíbrio entre o banco e o Tesouro. 

Ao montar a composição da diretoria e do 

conselho, Mercadante disse que se preocupou 
com o equilíbrio de género, mas admite que na 
representação racial há muito fazer, e não ape- 
nas na direção: 
Há apenas 2,5% de negros entre os funcio- 
nários e as funcionárias do banco. Quero avan- 
çar muito nessa agenda, com inclusive um con- 
curso de trainee para negros. 

Por fim, Mercadante promete se mudar 
de “mala e cuia” para o Rio. 


Medidas de Bolsonaro custarão até R$ 15 bi 


Desonerações tributárias assinadas no apagar das luzes do governo anterior deixarão impacto 'irrecuperável; 
afirma o novo ministro da Fazenda, Fernando Haddad. Segundo ele, 'o prejuízo está feito' 


MANOEL VENTURA 
manoel venturaObsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, dis- 
se ontem que as medidas to- 
madas no apagar das luzes 
do governo Jair Bolsonaro 
custarão entre R$ 10 bi- 
Ihóes e R$ 15 bilhões à ges- 
tão Lula. Esse impacto é da- 
do como “irrecuperável” e 
independe da revogação de 
qualquer ato, como as anu- 
lações que já começaram a 
ser feitas pelo Executivo. 

— (O impacto é) entre 
R$ 10 bilhões e R$ 15 bi- 
lhões, considerando o que 
nós imaginamos hoje que 
é irrecuperável, a não ser 


que haja uma suspensão 
das medidas pelo Judiciá- 
rio — afirmou, em rápida 
conversa com jornalistas 
apóstomarposse. —O pre- 
juízo está feito. 

O governo Bolsonaro to- 
mou, em sua última sema- 
na, uma série de medidas 
com impacto sobre as con- 
tas püblicas, por meio de 
isenções. A antiga gestão 
zerou, por exemplo, as alí- 
quotas de PIS e Cofins do 
setor aéreo. Outra medida 
adotada foi a redução de 
imposto do chamado preço 
de transferência das multi- 
nacionais (uma forma de 
calcular o lucro dessas 
companhias para fins de re- 


colhimento de impostos) e 
das alíquotas do IOF para 
compras internacionais. 


EFEITO POR90 DIAS 
No penúltimo dia de 2022, 
o governo Bolsonaro ainda 
reduziu à metade o imposto 
cobrado sobre as receitas fi- 
nanceiras das empresas que 
adotam a tributação do lu- 
cro real, as maiores do país. 
Isso tem um impacto esti- 
mado de R$ 5,8 bilhões nas 
receitas do primeiro ano da 
gestão de Lula. Essa medida 
foi revogada ontem, mas 
seus efeitos devem perdurar 
por pelo menos 90 dias. 
Todas essas medidas terão 
um impacto de até R$ 15 bi- 


Retomada de obras anima setor, 
mas há preocupação com fiscal 


Impulso à indústria é visto com bons olhos, porém com reforma tributária 


GLAUCE CAVALCANTI 
glauce&oglobo.com.br 


O: primeiros sinais emitidos 
pelos novos ministros da 
área econômica, principal- 
mente do novo titular da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, fo- 
ram vistos com um otimismo 
cauteloso por empresários e 
analistas. José Carlos Martins, 
presidente da Câmara Brasi- 
leira da Indústria da Constru- 
ção (Cbic), considera relevan- 
tea retomada de obras. 

— Estive na posse do Rui 
Costa (Casa Civil), e ele desta- 
cou dois pontos: retomada de 
obras e Minha Casa Minha Vi- 
da. Nos últimos anos, o inves- 
timento em infraestrutura 
próxima ao nosso dia a dia, em 
mobilidade urbana, estradas 
vicinais, ficou ausente. Isso 
nos soa muito bem. 

Ainda assim, ele avalia que é 
preciso responsabilidade na 
condução desse movimento: 

— Que as obras venham 
comavelocidade possível den- 
tro da responsabilidade fiscal. 
Temos o compromisso deles 
(do governo) de que haverá is- 


so. Nas obras paralisadas, hou- 
ve quatro erros principais: em 
qualidade de projeto, falta de 
pagamento, desapropriações e 
no licenciamento ambiental. 
Na prática, diz Martins, o 
governo não terá “bala de pra- 
ta”. E terá de buscar soluções 
específicas caso a caso. 


GANHO DE PRODUTIVIDADE 

O impulso à indústria é outro 
aceno do novo governo, com a 
prometida reforma tributária, 
uma antiga demanda do setor 
no país. Rafael Cagnin, econo- 
mista do Instituto de Estudos 
para o desenvolvimento in- 
dustrial (Tedi), avalia que falar 
emrevitalização “não éapenas 
fazer novamente o setor cres- 
cer de forma consistente”: 

— E, sobretudo, acelerar um 
processo de ganho de produti- 
vidade e de sustentabilidade 
de suas atividades, ao que eu 
enfatizaria: reduzindo a hete- 
rogeneidade dentro do setor, 
já que temos empresas moder- 
nas e competitivas internacio- 
nalmente e empresas ainda 
muito atrasadas. Isso deman- 
da uma retomada de investi- 


mentos e incorporação e de- 
senvolvimento tecnológico. 

Para caminhar nessa dire- 
ção, continua Cagnin, é funda- 
mental ter um ambiente ma- 
croeconômico saneado, com 
“combate à inflação e avanço 
da reformatributária”. 

O presidente da Confedera- 
ção Nacional da Indústria 
(CNT), Robson Andrade, este- 
ve na posse de Haddad ontem 
e disse que o discurso do novo 
ministro “agradou bastante”. 

— O mercado tem de enten- 
der. Ele foi nomeado, já é mi- 
nistro. Não dá para ficar criti- 
cando e achando que só isso 
resolve. Pelo contrário, ele está 
bem intencionado, quer fazer, 
quer mudar, organizar. Vamos 
ajudar. O mercado tem de aju- 
dar, enão especular. 

O economista Claudio Fris- 
chtak, à frente da Inter.B Con- 
sultoria, reconhece sinais em 
direção correta na economia, 
como em impulso à indústria, 
mas avalia que faltam detalha- 
mento e atuação ampla para 
ter um efeito positivo. A refor- 
ma tributária, diz, é funda- 
mental, mas não garante a 
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“Há algumas dúvidas 
sobre a questão 

da anterioridade 

e tem uma certeza 
sobre a questão 

da noventena, 

que é o tempo 

que você vai 

perder de 
arrecadação” 


Fernando Haddad, 
ministro da Fazenda 


Retomada. Condomínio Minha Casa Minha Vida, no Rio: novo governo anunciou que obras do programa recomeçarão 


reindustrialização. É preciso 
promover abertura comercial, 
reduzindo o protecionismo 
econômico, para aumentar o 
acesso a insumos, bens, servi- 
ços e profissionais. 

Mas a suspensão de conces- 
são de empresas e ativos esta- 
tais é criticado por Frischtak: 

— Oministro de Portos e Ae- 
roportos (Márcio França) si- 
nalizou que o Santos Dumont 
e o Galeão, que está sendo de- 
volvido, podem não ser conce- 
didos. Seria um desastre para o 
Estado do Rio, com aeroportos 
privados em todo o Brasil, e 


lhões este ano, de acordo 
com Haddad, independen- 
temente de serem revoga- 
das ou não. 

Mesmo com a revogação, 
o impacto ocorre porque, le- 
galmente, isso é considera- 
do um aumento de imposto. 
Pela lei, uma redução dacar- 
ga pode ter aplicação imedi- 
ata, mas a elevação requer 
um prazo de antecedência 
— ainda que o ato de revoga- 
ção seja editado em peque- 
no intervalo de tempo. 

Em alguns casos, é exigida 
a chamada “noventena” isto 
é, o aumento só pode ser 
aplicado 90 dias após a publi- 
cação da medida. Em outros, 
é imposta a “anterioridade 


aqui (no Rio) estaremos sob as 
asas da Infraero. Retirar esta- 
tais do PPI sinaliza manter 
grandes estatais. 

Já Martins, da Cbic, frisa que 
é preciso esperar detalhamen- 
to sobre a política em con- 
cessões e privatizações. 

— Oque temos éum decreto 
suspendendo processos para 
revisão. Não houve cancela- 
mento. E natural que o novo 
governo queira ver como estão 
os projetos. E preciso ver exa- 
tamente como ficarão. 

Por haver fatos adversos, co- 
mo a perda de arrecadação que 


anual": os efeitos só se apli- 
cam no ano seguinte ao da 
edição do ato. A equipe de 
Haddad analisa quais atos te- 
rão impactos em 90 dias ou 
em umano. 

— Há algumas dúvidas so- 
bre a questão de anteriori- 
dade e tem uma certeza so- 
bre a questão da noventena, 
que é o tempo que você vai 
perder de arrecadação — 
disse Haddad. 

No discurso de posse, o 
novo ministro já havia criti- 
cado a herança deixada por 
quem ele classificou de “pa- 
triotas que deixam o poder”. 
A nova equipe econômica 
trabalha agora para tentar 
reverter parte do rombo. 


GUILHERME PINTO/19-2-2020 


resultará de decretos assina- 
dos nos últimos dias de gover- 
no Jair Bolsonaro, continua 
Frischtak, é importante evitar 
mais adversidades: 

— O fiscal tem impacto na 
curva de juros, no câmbio, no 
mercado de capitais, que têm 
implicação em investimento, 
geração de emprego e renda. 
Incerteza macroeconômica e 
fragilidade fiscal têm impacto 
negativo na taxa de investi- 
mento. Poderia optar-se por 
um choque de investimento 
público, mas já vimos esse fil- 
me e foi um desastre. 
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Petrobras perde R$ 22,7 bino 
I? pregão sob novo governo 


Ações caem por suspensão da privatização de 8 estatais e risco de ingerência 
do governo na politica de preços. BB, por sua vez, amarga prejuízo de R$ 4,2 bi 


LETYCIA CARDOSO 
letycia.cardosoDoglobo.com.br 


N o primeiro pregão na Bolsa no 
ano, após a posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a Petrobras 
viu seu valor de mercado encolher 
em R$ 22,7 bilhões, segundo o head 
comercial do TradeMap, Einar Rive- 
ro. Os papéis ordinários (ON, com di- 
reito a voto) da estatal desabaram 
6,67%, enquanto os preferenciais 
(PN, sem voto) perderam 6,45%. 

Já as ações ON do Banco do Brasil 
caíram 4,23%, uma queda no valor 
de mercado de R$ 4,2 bilhões. 

Como a Petrobras tem forte peso 
no Ibovespa, o índice fechou em 
queda de 3,06%, aos 106.376 pon- 
tos. Já o dólar comercial subiu 
1,5296, a R$ 5,3581. 

Alexsandro Nishimura, economis- 
tae sócio da BRA BS, avalia que a sus- 
pensão dos processos de privatização 
de oito estatais, iniciados por Bolso- 
naro, incluindo Petrobras, Correios e 
EBC, ajudou a ampliar as perdas. 

A ala política do governo espera a 
aprovacáo do senador Jean Paul Pra- 
tes para a presidéncia da Petrobras, a 
fim de mudar a política de preços da 
estatal. Porisso, o discurso moderado 
de Fernando Haddad ao tomar posse 
na Fazenda, reafirmando seu com- 
promisso fiscal, não convenceu. 

— Na prática, até o momento, a úni- 
ca medida foi a “PEC da Transição” 
com gastos fora do teto. Sem plano de 
governo claro e sem definição da ân- 


Val 


quem precisa se antecipar em 
relação ao mercado para tomar 
decisões ágeis e obter resultados. 
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Preocupacáo. Analistas temem que medidas para contrair os preços afetem o lucro da Petrobras 


cora fiscal, parece que o mercado en- 
xerga com muito descrédito os cami- 
nhos da economia para os próximos 
anos — disse Leandro Petrokas, dire- 
tor de Research e sócio da Quantzed. 

Além da preocupação do mercado 
com a nova âncora fiscal, Andressa 
Albanus, assessora de investimentos 
da Ável, ressalta o temor de ingerên- 
cia nos preços dos combustíveis: 

— A possibilidade de a administra- 
ção reduzir lucro da Petrobras para 
subsidiar preços acabou pesando 
muito para o resultado do Ibovespa. 
A isenção dos impostos traz preocu- 
pação em relação à responsabilidade 


a, PRO 


or 


O Valor PRO é a solução ideal para 


fiscal, que se traduz em uma inflação 
mais persistente e juros mais altos 
por um período mais longo. 

Ela se referia à manutenção, pelo 
governo, da isenção dos tributos fe- 
derais dos combustíveis, contrari- 
ando o desejo de Haddad, que não 
queria prorrogar a medida, cujo im- 
pacto é de R$ 52 bilhões. 

O dia ontem foi de poucaliquidez, 
com o mercado americano fechado 
pelo feriado de ano novo. Para Si- 
mone Pasianotto, economista-che- 
feda Reag Investimentos, o impacto 
real será sentido hoje, quando os es- 
trangeiros voltarem. 
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Alívio tributário 
para gás de cozinha 
será por um ano 


Medida provisória mantém isenção de tributos 
federais. Para gasolina e etanol, valerá por 60 dias 


FERNANDA TRISOTTO 
fernanda trisottoDbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Qro governo de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) publicou 
ontem medida provisória 
(MP) que mantém a desone- 
racáo de impostos federais so- 
bre combustíveis. O alívio tri- 
butário valerá por 60 dias para 
gasolinae etanol. Mas, para di- 
esel e gás de cozinha, a valida- 
de será de um ano. 

A isenção dos tributos já 
havia sido adiantada pelo 
futuro presidente da Petro- 
bras, Jean Paul Prates, e a 
MP foi um dos primeiros 
atos assinados por Lula após 
tomar posse no domingo. 

A MP mantém zerados os 
impostos federais (PIS/Co- 
fins e Cide) sobre gasolina, 
etanol e gás veicular por 60 
dias, até 28 de fevereiro. Jáa 
desoneração do diesel foi 
prorrogada pelo prazo de 
umano, até 31 de dezembro. 
Esse prazo mais extenso 
também vale para biodiesel, 
gás de cozinha (GLP) e gás 
natural. 

A desoneração de PIS/Co- 
fins e Cide sobre combustíveis 
foi tomada pelo governo Bol- 
sonaro em meados deste ano 
contra a disparada do preço e 
de olho na campanha eleito- 
ral. Amedida perdia avalidade 


sua fonte de 
informação para a 
tomada de decisões 


no último dia do ano. Assim, 
para evitar um tarifaço, o go- 
verno Lula editou uma MP 
prorrogando o benefício, mes- 
mo temporariamente. Os va- 
lores já estavam previstos no 
Orçamento. 

A desoneração dos impos- 
tos federais sobre os com- 
bustíveis custaria R$ 52 bi- 
lhões neste ano. O impacto 
da desoneração temporária 
não foi informado. 


DINO ACIONA PROCON 

Na posse do ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, 
Prates disse que, como ob- 
servador, não há razão para 
aumento de combustíveis: 

— Quem estiver aumen- 
tando preço de gasolina está 
oportunizando ou fazendo 
ação política. 

A expectativa do governo é 
que a Petrobras, sob coman- 
do de Prates, altere a política 
preços, o que pode resultar 
na diminuição dos valores. 

Já o ministro da Justiça, 
Flávio Dino, disse ter acio- 
nado Wadih Damous, da 
Defesa do Consumidor: 

— O benefício tributário foi 
prorrogado. Não há base em- 
pírica, aprincípio, paraqueha- 
ja esse aumento dos preços. 
Ele vai cuidar disso junto ao 
Procon, que trata datemática. 


Com notícias, dados e análises em tempo real, 
a ferramenta oferece informações sobre o 
mercado financeiro, movimentações políticas, 


informações sobre empresas e muito mais. 


Solicite uma 
demonstração! 


acesse agora: 
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“Vamos atualizar o Cadastro Unico; afirma Dias 


Ao tomar posse, novo ministro do Desenvolvimento Social comenta que pente-fino é para tirar piolho, que governo fará 
política pública bem-feita. Já Alexandre Silveira, titular da pasta de Minas e Energia, diz que vai lutar por redução de tarifas 


PAULA FERREIRA, MANOEL 
VENTURA, GERALDA DOCA E 


FERNANDA TRISOTTO 
economiaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


m seu discurso de posse on- 
tem, o novo ministro do 
Desenvolvimento Social, Wel- 
lington Dias, afirmou que vai 
reformular o Bolsa Família e 
atualizar o Cadastro Unico. 

— Vamos reformular com 
muito diálogo o Bolsa Família. 
Sei que, na situação em que se 
encontra, não é uma tarefa 
simples, mas creio que é no di- 
álogo que vamos encontrar a 
pactuação e a dosagem certa. 
Vamos fazer a atualização do 
Cadastro Unico — afirmou. 

Ele acrescentou que não 
haverá pente-fino. 

— Sou da geração do tempo 
do piolho. Pente-fino era pa- 
ratirar piolho docabelo. Ima- 
gine o Ibaneis, que está mais 
careca —brincou Dias com o 
governador do Distrito Fede- 
ral. —E política pública bem- 
feita o que vamos fazer. 

Dias disse que a missão éti- 
rar o Brasil do Mapa da Fome 
pela segunda vez sob o co- 
mando do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva: 

— À reconstrução do Bra- 
sil passa também pela re- 
construção de toda uma re- 
de da assistência social. 


ESTOQUES PÚBLICOS 
O novo ministro da Agricul- 
tura, Carlos Fávaro, defendeu 
o retorno da política de esto- 
ques públicos como funda- 
mental no combate à fome. 
Atualmente, muitos estoques 
estão zerados, de forma que o 
governo não consegue influ- 
enciar o preco de alimentos 
em caso de altas inesperadas. 

— Precisamos ter um pou- 
co de estoque público, se 
não não fazemos combate à 
fome —disse Fávaro. 

Já o novo ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, 


disse que vai “lutar” pela redu- 
ção das tarifas de eletricidade 
do país. Ao assumir o cargo on- 
tem, o senador pelo PSD de- 
fendeu aindao aumento daca- 
pacidade de refino de deriva- 
dos de petróleo no país: 

— No setor elétrico, nossas 
maiores batalhas serão no 
campo da modicidade tarifá- 
ria e da efetiva universalização 
da energia de qualidade, limpa 
e sustentável. Precisamos ex- 
terminar a miséria elétrica. 
Vamos trabalhar para concluir 
o programa Luz Para Todos 
(voltado para a universaliza- 
ção do acesso à energia). Te- 
mos que lutar com afinco pela 


Welligton Dias. Reformulação do Bolsa Família será feita com muito diálogo 


TON MOLINA/FOTOARENA 


EDU ANDRADE/MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Esther Dweck. Regras para representantes da União nos conselhos das estatais 


redução das tarifas de forma 
ampla, estruturale duradoura. 
E também garantir a tarifa so- 
cial de energia elétrica. 

Numa cerimônia no Minis- 
tério de Minas e Energia, Sil- 
veira afirmou que o planeja- 
mento do setor não pode errar, 
sob pena deo país viver sob ris- 
co de apagáo — como foi em 
2021, por conta da seca na re- 
giáo das hidrelétricas. 

No setor de petróleo, Sil- 
veira comentou que será ne- 
cessário implementar um 
modelo paraos combustíveis 
que "preserve o consumidor 
davolatilidade dos preços”. O 
presidente Lula é um crítico 


Centro de pesquisas da Unicamp 
já busca soluções para internet 6G 


Parceria com a Ericsson, o Smartness visa antecipar aplicações da futura rede 


CLEIDE CARVALHO 
cleide.carvalhoQsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), a 
Fundação de Amparo à Pes- 
quisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp) e a empresa Erics- 
son criaram o Centro de Pes- 
quisa em Engenharia em Re- 
des e Serviços Inteligentes 
(Smartness), voltado ao de- 
senvolvimento de soluções 
de rede e aplicações voltadas 
à sexta geração de internet 
móvel (internet 6G), previs- 
ta para 2030. Pelo menos ou- 
tras 16 universidades brasi- 
leiras estão engajadas no pro- 
jeto, que deve envolver no 
mínimo 50 pesquisadores 
em seu primeiro ano. O in- 
vestimento é de R$ 56 mi- 
lhões em dez anos, dos quais 
R$ 28 milhões são aportes da 
Fapesp e da Ericsson, que fi- 
cará responsável pela infra- 
estrutura. 

Aideia é garantir soluções 
para infraestrutura de rede 
aplicada, baseada em inteli- 
gência artificial para que as 
conexões de tornem mais 
eficazes e seguras. As cone- 


xões hoje são entre huma- 
nos e máquinas, mas em 
2030 o tráfego de informa- 
ções poderá ocorrer entre 
máquinas inteligentes co- 
nectadas, aumentando a de- 
manda do sistema. Há ainda 
pela frente a “internet dos 
sentidos", que pode mistu- 
rar o mundo real com o vir- 
tual, criando uma realidade 
mista com uso de inteligén- 
cia artificial, realidade vir- 
tuale realidade aumentada. 

— É difícil antecipar o fu- 
turo. Nosso desafio é anteci- 
par as possibilidades, crian- 
do conexões que tornem 
possível aquilo que não é 
imaginável hoje — afirma 
Mateus Santos, head de pes- 
quisa aplicada da Ericsson 
no Brasil. 


SUPORTE POR DEZ ANOS 

O Smartness deve funcio- 
nar como um hub de inova- 
ção, atraindo pesquisadores 
que, muitas vezes, costu- 
mam migrar para empresas 
privadas ou sair do Brasil. 
Com o centro, é possível ga- 
rantir dez anos de suporte 
financeiro e tecnológico pa- 


ra que as pesquisas sejam 
concluídas com vistas à che- 
gada da internet 6G e suas 
novas possibilidades. 

O uso de inteligéncia é 
considerado essencial para 
a sexta geração da internet 
móvel, pois permite dimi- 
nuiracomplexidade da ope- 
racáo e dos custos das redes, 
que tendem a se tornar mui- 
to mais complexas. 

— A inteligência artificial 
é fundamental na constru- 
ção de novas soluções. Bus- 
camos uma rede mais auto- 
matizada, que opere com 
menor intervenção huma- 
na, com mais segurança e 
mais resiliente a falhas — 
explica Santos. 

O professor Christian Este- 
ve Rothenberg, da Faculdade 
de Engenharia Elétrica e de 
Computação (Feec) da Uni- 
camp e pesquisador respon- 
sável pelo Smartness, des- 
creve a atividade do centro 
como desafio de “olhar para 
o futuro e pensar quais são os 
serviços e as aplicações que 
vão demandar um conjunto 
denovastecnologias nos pró- 
ximos dez anos”. 


TAUAN ALENCAR/MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 


Alexandre Silveira. Implementação de nova política de preços para combustíveis 


da política atual da Petro- 
bras, que leva em conta o dó- 
lar eo preço do barril no mer- 
cado internacional. 

— É muito difícil explicar 
para o povo brasileiro que so- 
mos o paraíso dos biocom- 
bustíveis, que temos a rique- 
za do pré-sal, mas que ele fi- 
cará inevitavelmente à mer- 
cê dos preços das commoditi- 
es internacionais — disse. 

Ele afirmou que a Petrobras 
terá papel central na expan- 
são dorefinoe citou o senador 
Jean Paul Prates (PT-RN), in- 
dicado para o comando da es- 
tatal. Prates estava presente 
na cerimônia e já disse que vai 


Márcio França. Lula vai decidir sobre leilão conjunto de Galeão e Santos Dumont 


VOSMAR ROSA/MINFRA 


c me, 


revera política de precos. 

— E urgente ampliarmos e 
expandirmos nossas refina- 
rias. Nesse ponto, a Petrobras 
terá papel central na expan- 
são, conduzindo o processo e 
induzindo a adesão de outros 
agentes —afirmou Silveira. 

Ele anunciou ainda que 
vaicriarumasecretaria para 
atransição energética: 

— Vamos criar a Secretaria 
Nacional de Transição Ener- 
gética, dedicada exclusiva- 
mente para estruturar as polí- 
ticas públicas necessárias pa- 
ra colocar o Brasil como líder 
mundial em energia limpa. 

Mineiro, Silveira citou as 


| RET] 


tragédias com as barragens de 
Brumadinho e Mariana e dis- 
se que vai investir recursos e 
esforcos na fiscalizacáo "fer- 
renha" de barragens de mine- 
racáo para evitar que desas- 
tres como esses acontecam: 
— Haverá incentivo à mine- 
ração artesanal e em pequena 
escala, sempre cuidando da 
responsabilidade ambiental. 


REVISÁO DALEI DAS ESTATAIS 
Após tomar posse ontem no 
Ministério de Portos e Aero- 
portos, Márcio Franca expli- 
cou que continuidade do 
processo de concessão con- 
junta do Galeão e do Santos 
Dumontseráuma decisáo do 
presidente Lula. A RIOgale- 
ão informou em fevereiro do 
ano passado a intenção de de- 
volver o aeroporto para a 
União, a fim de que o ativo se- 
ja licitado novamente. 

— Vai depender do presi- 
dente Lula —disse França. 

O governo Bolsonaro havia 
decidido fazer o leilão dos dois 
aeroportos no fim deste ano, 
mas o processo enfrenta difi- 
culdades, incluindo o valor a 
que aatual concessionáriaterá 
direito de ressarcimento por 
ter feito obras no Galeão. 

Já a ministra de Gestão e 
Inovação em Serviços Pübli- 
cos, Esther Dweck, defendeu 
a revisão da Lei das Estatais. 
Elaexplicou, após tomar pos- 
senanova pasta, que a ideia é 
criar regras para os represen- 
tantes da União nos conse- 
lhos dessas empresas. 

— À gente tem muita preo- 
cupação em ter uma orienta- 
ção para os conselheiros que 
representam o governo nos 
conselhos dessas empresas. 
Ter uma política para isso — 
disse Esther. — O governo é 
um acionista importante nas 
estatais, em algumas delas é o 
único acionista. Precisamos 
discutir qual é o papel que ele 
(governo) quer. 


DIVULGAÇÃO 


Hub de inovação. Unicamp inaugura novo Centro de Pesquisa em Engenharia em Redes e Serviços Inteligentes 


— O objetivo é desenvol- 
ver pesquisas, com avanços 
científicos e tecnológicos 
para aplicações na indústria 
e na sociedade. E tão impor- 
tante a produção do conhe- 
cimento quanto a aplicação 
em termos práticos — afir- 
ma Rothenberg. 


DA INDÚSTRIA À MEDICINA 
Segundo o professor, o cen- 
tro vai buscar soluções para 
os desafios da telemedicina, 
da educação à distância e das 
aplicações industriais e da 
sociedade, como realidade 
aumentada, carros autôno- 
mos, robôs e drones. 

Entre as aplicações futuras, 
por exemplo, estão uso de 


braços robóticos para aplica- 
ções industriais e de saúde, 
como treinamentos com 
óculos de realidade aumen- 
tada e cirurgias à distância. 

O armazenamento de da- 
dos é outra preocupação pa- 
ra o fim desta década, com o 
objetivo de trazer a nuvem 
para perto do usuário. Usa- 
da para arquivo de dados, a 
nuvem pode permitir posi- 
cionamentos mais precisos 
e interação entre os óculos 
de realidade virtual e o am- 
biente físico. 

O Smartness funciona na 
Unicamp, em Campinas, 
universidade que tem uma 
longa parceria com a sueca 
Ericsson, inclusive com o fi- 


nanciamento de viagens in- 
ternacionais de pesquisado- 
res. A empresa possui um 
centro de pesquisa e desen- 
volvimento em Indaiatuba, 
na mesma região, que conec- 
ta pesquisadores brasileiros e 
estrangeiros com diversas 
universidades do país. 

A proposta é atrair outras 
companhias para apoiar, 
testar e ampliar a busca de 
soluções para outros seg- 
mentos do mercado. A Uni- 
camp já possui outras uni- 
dades no mesmo modelo, 
como o Centro de Inovação 
em Novas Energias (Cine) e 
o Centro de Pesquisaem Ge- 
nômica Aplicada às Mudan- 
ças Climáticas. 
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Expansão a laser... 


O Grupo Orthopride, dono das marcas 
Orthopride, de ortodontia, e Bodylaser, de 
depilação a laser, prevê alta de 15% a 20% 
no faturamento este ano. Em 2022, o gru- 
po teve avanço de 15%, com receitas de 

R$ 460 milhões. Para isso, a companhia 
quer abrir de 25 a 50 franquias, antecipa 
Richard Magrath, COO do Grupo Ortho- 
pride. “Estamos hoje com 330 lojas e temos 
uma perspectiva de crescimento por conta 
da retomada da economia”, diz ele. 


... e transformação digital 


Arede vai investir R$ 3,5 milhões em 
transformação digital, com a ampliação 
das funcionalidades no ambiente on-line e 
em seu aplicativo. A meta é chegar a 2025 
com um faturamento de R$ 900 milhões e 
500 clínicas abertas. 


Avantto voa mais alto... 


A Avantto, de compartilhamento de aerona- 
ves em aviões executivos e helicópteros, 
estimater encerrado 2022 com lucro opera- 
cional acima de R$ 136 milhões, montante 
21% maior do que no ano anterior. Já para 
2023, a expectativa é crescer 30%. Com um 
portfólio de aproximadamente 450 usuários 
ativos, a organização realiza cerca de 1.400 
decolagens mensais. Pelo modelo de negó- 
cio, um avião pode ser dividido em até seis 
cotas, e um helicóptero, em até 20. Os cotis- 
tas têm direito a um número de horas de voo 
por mês, arcando apenas com custos de 
combustível e manutenção. 


... com agro e Punta Cana 


Rogério Andrade, CEO da Avantto, conta 
que uma das razões para o crescimento do 
negócio é que, na pandemia, a produção de 
peças e equipamentos para novas aerona- 
ves parou, restringindo a oferta de equipa- 
mentos e elevando o preço de aviões e heli- 
cópteros usados. “Esse cenário fez as pes- 
soas optarem pelo compartilhamento de 
cotas”, diz. Os trechos mais voados para 
negócios são aqueles entre Rio, São Paulo, 
Brasíliae o Centro-Oeste, por causa do 
agronegócio. Para 
férias, Nordeste é a 
região mais procura- 
da, com destaque 
para Trancoso, na 
Bahia. No exterior, 
Punta Cana, na Re- 
pública Dominicana, 
éopontoalto. 


Cursos para professores 


A plataforma Escolas Conectadas, de quali- 
ficação continuada para professores da 
educação básica, superou 2,3 milhões de 
horas de conteúdo on-line e gratuito ofere- 
cidos em 2022. Perto de cem mil professo- 


PENSE GRANDE 


UMA COLUNA SOBRE PEQUENOS E MÉDIOS EMPREENDEDORES 
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MAIS DOCES NO BRASILE NOS EUA 

ASodié Doces fechou 2021 com crescimento de 20,5%. 
Arede de docerias abriu mais dez lojas, alcançando 350, 
com faturamento de R$ 560 milhões. Este ano, prevê 
abrir mais 30 franquias no país e crescer nos EUA, onde 
tem duas operações no estado da Flórida. 


TQI, de tecnologia e inovação, avança para Portugal 


riada há 30 anos, a 
mineira TQI, que 
implementa núcleos 
de tecnologia e inova- 
ção em empresas clien- 
tes, fechou 2022 com 
crescimento de 28% 
ante o ano anterior, 
com R$ 160 milhões 
em faturamento. A me- 
ta é crescer 25% este 
anoechegara Portugal. 
A expansão, explica 
Cristiano Oliveira (foto), 
diretor de Operações da empre- 
sa, vem a reboque da forte de- 
manda por digitalização dos ne- 
gócios de forma ampla: 
— As empresas tiveram de ser 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


techs, e nós levamos times espe- 
cializados em tecnologia ao ne- 
gócio, liberando o cliente para 
focar no negócio dele. No mo- 
mento em que as empresas pre- 


cisam ser mais eficien- 
tes, oferecemos redução 
de custo e aceleramos 
expansão. 

Com matriz em Uber- 
lândiae filial em São Pau- 
lo, a TQI tem na carteira 
clientes como PagSegu- 
ro, Claro e Latam. 

— Os dois setores de 
maior demanda atual- 
mente são o financeiro, 
de fintechs, e o de teleco- 
municações. Mas agro- 
negócio e saúde estão avançan- 
do. Nasequéncia, vêm logística e 
transporte —conta Oliveira. 

Para avançar, a empresa am- 
pliou em 20% a equipe em 


2022, alcançando 700 colabo- 
radores em 150 cidades do país. 

Este ano, a TQI inicia seu 
projeto-piloto de internacio- 
nalização por Portugal. 

— Há oportunidade no merca- 
do português. As empresas estão 
buscando eficiência, que é o que 
levamos. Já temos um time no 
país, que está conversando com 
clientes em potencial — explica. 

Ano passado, a TQI distribuiu 
35 mil bolsas de formação em TT 
pela plataforma DIO no Brasil. 
Em 2023, haverá 50 mil bolsas 
para Portugal. E uma forma de 
acelerar a formação da mão de 
obra e ter base de entrada para 
seleções, explica Oliveira. 


No Rio, Americanas na Favela chega a Rio das Pedras e Cidade de Deus 


A Americanas está expandin- 
do o projeto Americanas na 
Favela para mais duas comuni- 
dades no Rio de Janeiro, Cidade 
de Deus e Rio das Pedras. Com 
isso, produtos vendidos pelo e- 
commerce das marcas Ameri- 
canas, Submarino e Shoptime 
serão entregues na porta da casa 
dos moradores dessas localida- 
des, saindo de um minicentro 
de armazenagem e distribuição 


com capacidade para operar 
mais de mil pedidos por dia. 
Essa operação de última mi- 
lha, que é o trecho da entrega 
atéa casado consumidor, éad- 
ministrada pela naPorta, star- 
tup de entrega em favelas, e 
prioriza a contratação de mão 
de obra local. Iniciado em 
2021, o negócio conta agora 
com 12 microbases instaladas 
nas comunidades. A meta é al- 


cancar 50 este ano. 

— O objetivo deste projeto é 
fazer a conexão com todas as 
pessoas, até mesmoas que não 


têm CEP. Mas hoje podemos 
dizer que também fomenta- 
mos a economia local, capaci- 
tando e promovendo a empre- 
gabilidade entre os morado- 
res das comunidades. Hoje, 
mais de 150 entregadores ti- 
ram seu sustento exclusiva- 
mente das entregas — explica 
Leonel Bueno, gerente de 
Operações da Americanas 
S.A. eà frente da expansão. 


5 dicas para ter 
um negócio com 
finanças em dia 


Empreendedor deve separar 
contas pessoal e do negócio 


AS novo, financas em dia. A Fede- 
racáo Brasileira de Bancos (Fe- 
braban) organizou cinco dias para 
micro e pequenas empresas se orga- 
nizarem, revisarem débitos e avan- 
carem em 2023 com fólego. Confira: 


Separe as financas: As despesas 
pessoais devem ser pagas com recur- 
sos do empreendedor; as do negócio, 
como caixa da empresa. E importante 
ter contas bancárias e cartóes de crédi- 
to separados. Se o dinheiro do negócio 
sai para gastos pessoais do empreen- 
dedor, fica difícil equilibrar as contas. 


Defina um salário: O empreende- 
dor deve ter pró-labore e dia de 
pagamento fixos. Ainda que, de 
início, a retirada seja pequena, isso 


PIXABAY 


sos sejam esquecidos, porque prazos 
vencidos acarretam pagamento de 
juros. E fica mais fácil planejar investi- 
mentos e mapear oportunidades. 


Diferencie custo, preço e valor: 
Custo envolve o gasto com a presta- 
ção do serviço ou a fabricação do 
produto dividido pela quantidade 
produzida ou de horas trabalhadas. 
O preço é o que as pessoas vão pagar 
pelo que é vendido: confira os preços 
médios no mercado. E valoré oa 
mais entregue em qualidade ou dife- 
renciais. Use os três para calcular a 
margem de lucro. 


Atenção ao crédito: Se precisar 
de fôlego financeiro, acesse linhas 
oferecidas a empresas, como micro- 


Aposta no virtual... 


Fundada em 2020, a startup Smart Fans plane- 
ja investir R$ 2 milhões em tecnologia. Quer 
fisgar os grandes clubes de futebol do mundo. 
A empresa é especializada em criar soluções 
de monetização para aumentar o engajamento 
do público no universo virtual, usando recur- 
sos tecnológicos como realidade virtual, reali- 
dade aumentada, NFT e metaverso. Aideia, 
segundo Luiz Carlos Correa, CEO da Smart 
Fans, é ampliar e desenvolver ferramentas de 
interação entre as marcas e o público. “Entre 
elas estão experiências com quiz, músicas, 
promoções e hologramas. Tudo isso de forma 
bem acessível até pelos aparelhos celulares 
mais simples”, exemplifica. 


... pelo futebol 


Ele destaca que fará parceria com startups 
finlandesas para a troca de tecnologia. Com 
expectativa de crescer em Europa e EUA, tem 
entre os clientes o Santos Futebol Clube e, 
este ano, lançará projeto com o Flamengo. 
Recentemente, fechou seu primeiro contrato 
internaci- 
onal, com 
o Atlético 


res se cadastraram no projeto mantido pela ajudana organização financeirado crédito e capital de giro, fugindo do San Luis, 
Fundação Telefônica Vivo, sendo que 58 empreendedor e da empresa. cartão de crédito devido às altas do Méxi- 
mil participaram de aulas. Ao todo são 40 taxas de juros para pagamentos atra- co, contro- 
cursos em temas como ensino híbrido, uso Ter as finanças registradas: Man- sados. Se já tiver dívida ou parcelas lado pelo 
de tecnologia na prática pedagógica e edu- terocontrolefinanceironapontado de empréstimos em aberto, procure Atlético de 
cação socioemocional. lápis evita o risco de que compromis- ^ ainstituição financeira e negocie. Madrid. 
Glauce Cavalcanti, com Bruno Rosa e Raphaela Ribas 
E-mail: pmeOoglobo.com.br 
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ENFASE CLIMÁTICA 


EXERCÍCIOS NUCLEARES COM EUA 
Seul quer ampliar contenção a Kim 


Para presidente sul-coreano, atual política de dissuasão ao Norte não basta 


Brasil terá intenso protagonismo 
internacional, diz novo chanceler 


ELIANE OLIVEIRA E 


ANDRÉ DUCHIADE 
internacioDoglobo.com.br 
BRASÍLIA E RIO 


m sua cerimônia de posse 

no cargo, o novo chanceler 
do Brasil, Mauro Vieira, desta- 
cou ontem a integração regio- 
nal e ações na questão climáti- 
ca como promessas-chave de 
sua gestão. Vieira, embaixador 
com mais de quatro décadas 
de experiência que já ocupou o 
cargo durante o segundo go- 
vernode Dilma Rousseff, disse 
teràfrenteuma “monumental 
tarefa de reconstruir nosso pa- 
trimônio diplomático”. 

— Quero convidar a todos a 
unirem-se em torno desse 
grande projeto de política ex- 
terna do presidente Lula, que 
há de trazer o Brasil de volta a 
um intenso protagonismo in- 
ternacional, para que todos os 
brasileiros voltem a orgulhar- 
se do seu país —afirmou na ce- 


rimónia à noite no Palácio do 
Itamaraty, em Brasília. 

O antecessor de Vieira, o 
também embaixador Carlos 
França, foi o único dos minis- 
tros do governo de Jair Bolso- 
naro que compareceu à ceri- 
mónia de transferência do car- 
go. Ele descreveu seu sucessor 
como um “profissional experi- 
ente" e defendeu seu legado 
nas áreas ambiental, sanitária 
eeconómica. 


DIPLOMACIA PRESIDENCIAL 

Aoassumir há 20 meses, Fran- 
cade fato normalizou a retóri- 
ca diplomática brasileira, an- 
tes resumida aos discursos 
exóticos de Ernesto Araüjo, 
que na sua própria cerimónia 
de posse, em 2019, citou ver- 
sos da Ave Maria em tupi ea 
banda Legião Urbana. A mu- 
dança, no entanto, não foi 
acompanhada por ações inter- 
nas, e por isso pouco efeito te- 


ve para reduzir o isolamento 
internacional do país. 

A este respeito, Vieira — 
que, lendo seu discurso, se es- 
queceu de agradecer a gentile- 
za de França — prometeu que 
a nova política externa brasi- 
leira "é concebida como uma 
ampla tarefa que vai muito 
além da ação do Itamaraty, pa- 
ra alcançar o conjunto das po- 
líticas públicas brasileiras”. 

— Todas, associadas a uma 
política externa vigorosa, são 
indispensáveis para garantir e 
projetar a nossa soberania e a 
defesa dos nossos interesses 
— afirmou Vieira. — Só sere- 
mosfortes seatuarmosa partir 
da visáo ampla de um país 
comprometido com o desen- 
volvimento sustentável, soci- 
almente mais justo, politica- 
mente mais maduro ereconci- 
liado com suas melhores tradi- 
ções de diálogo e de respeito. 

Sobre os caminhos para re- 


Q 


"A política externa voltará 
a traduzir em ações 

a visão de um país 
generoso, com mais 
justiça social, 
comprometido com os 
direitos humanos (...). 
Para isso, o Brasil precisa 
reassumir a sua 
identidade de grande 
país sul-americano e 

em desenvolvimento, 
restabelecer a confiança 
na relação com nossos 
vizinhos e voltar a atuar 
como um país com 
interesses globais” 


Mauro Vieira, chanceler 


tomar este protagonismo, o 
novo chanceler deu algumas 
pistas. De concreto, citou uma 
imediata volta do país ao Pacto 
Global de Migrações da ONU, 
cancelado por Bolsonaro em 
seus primeiros dias no Planal- 
to. Ademais, citou “uma forte 
retomada da diplomacia presi- 
dencial”, inteiramente negli- 
genciada ao longo dos últimos 
quatro anos. Falou também 
em “recompor relações bilate- 
rais danificadas e retomar o 
protagonismo construtivo nos 
foros e organismos internacio- 
nais onde temos uma contri- 
buição singular a oferecer”. 
Uma ênfase forte foi dada à 
América do Sul e ao mundo 
em desenvolvimento. Segun- 
do Vieira, “nossa ideologia na 
região será a ideologia da inte- 
gração”. Ao conquistar a confi- 
ança dos vizinhos e do chama- 
do Sul Global —em especial, a 
Africa — o país poderá proje- 


- PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS 
». 1 
P 


= 


‘Momento conturbado: Vieira descreveu um cenário internacional cheio de tensões por causa da guerra e do aumento da rivalidade entre potências e diagnosticou uma paralisia da governança global 
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tar-se globalmente, sugeriu: 

— O Brasil precisa reassu- 
mir asuaidentidade de grande 
país sul-americano e em de- 
senvolvimento, restabelecer a 
confiança na relação com nos- 
sosvizinhose voltar a atuar co- 
mo um país com interesses 
globais —disse Vieira, prome- 
tendo atenção especial à par- 
ceria estratégica com Argenti- 
na, Uruguai e Paraguai. 

A respeito do tema ambien- 
tal, Vieira disse que Lula“deuo 
tom do que será sua política 
para a mudança do clima, re- 
construindo as capacidades 
internas e retomando a coope- 
ração internacional para ala- 
vancar o cumprimento de me- 
tas nacionais ambiciosas”. 

— O Brasil tem todas as con- 
dições de consolidar-se como 
modelo de transição energéti- 
ca e economia de baixo carbo- 
no. Isso exigirá esforco inter- 
no, mas também umaativa po- 
lítica de atração de investi- 
mentos — afirmou. — De- 
mandará recursos próprios, 
sem que deixemos de cobrar 
com firmeza a implementa- 
ção, pelos países desenvolvi- 
dos, de seus compromissos em 
matéria de financiamento. 


PÉ DE IGUALDADE COM EUA 
Vieira descreveu o momento 
internacional como “um dos 
mais conturbados”, listando 
“tensões entre grandes potên- 
cias e uma guerra dolorosa na 
Europa, que ampliaramorisco 
de escaladas imprevisíveis”. 
Esta foi aúnica menção à guer- 
rana Ucrânia em seu discurso, 
enãoficou clara qual seráa sua 
política a este respeito. 

— Teremos de saber operar 
nesse ambiente, com uma cri- 
se de governança global sem 
precedentes, agravada pela pa- 
ralisação de mecanismos co- 
moa Organização Mundial do 
Comércio e o próprio Conse- 
lho de Segurança da Organiza- 
ção das Nações Unidas. 

China e EUA apareceram de 
formabreve. Com o país asiáti- 
co, Vieira disse que buscará 
novas áreas de cooperação em 
temas de interesse do Brasil, 
como mudança do clima, ci- 
ência, tecnologia e inovação. 
Já em relação aos EUA, o chan- 
celer afirmou querer “dinami- 
zar nosso relacionamento eco- 
nômico e atrair investimen- 
tos” mas ressaltou haver tam- 
bém diferenças: 

— Queremos relações em pé 
de igualdade, baseadas em va- 
lores e interesses comuns, sem 
qualquer preconceito sobre 
temas e assuntos, e isentas de 
alinhamentos automáticos. 
Trataremos de maneira madu- 
ra eventuais diferenças, natu- 
rais em uma relação com essa 
importância e densidade. 


Itamaraty volta a ter secretarias 
extintas no governo Bolsonaro 


América Latina e Meio Ambiente recuperam espaço exclusivo perdido 


AS: sob o comando do 
chanceler Mauro Vieira, o 
Ministério das Relações Exte- 
riores anunciou ontem a sua 
nova estrutura organizacio- 
nal, trazendo de volta funções 
de chefia extintas durante o 
governo de Jair Bolsonaro, in- 
cluindo uma secretaria para a 
América Latina e outra para o 
Meio Ambiente. 
Tradicionalmente, a hie- 
rarquia do Itamaraty tem na 
liderança o Gabinete do 
chanceler, imediatamente 
abaixo dele a Secretaria Ge- 


ral — órgão central de dire- 
ção, que pela primeira vez se- 
rá ocupado por uma mulher, 
a embaixadora Maria Laura 
Rocha — e, abaixo, diversas 
secretarias e assessorias. 
Durante anos, houve nove 
secretarias. Quando Ernesto 
Araújo assumiu em 2019, di- 
minuiu este nümero para se- 
te, quantidade mantida por 
seu sucessor, Carlos França. 
Já Vieira e Rocha, segundo 
decreto assinado pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
e publicado no Diário Oficial, 


terão sob seu comando 10 se- 
cretarias. Voltaa haver uma se- 
cretaria dedicada só a América 
Latina e Caribe, em substitui- 
ção à atual Secretaria das 
Américas. Já as relações com 
os Estados Unidos serão in- 
cumbência da Secretaria de 
Europa e América do Norte, 
que reúne os chamados países 
ocidentais ricos (e, apesar do 
nome, não inclui o México). 
Além disso, passaa haver um 
braço dedicado só ao meio am- 
biente, na Secretariade Clima, 
Energia e Meio Ambiente. No 


atual organograma, o tema 
ambiental era tratado dentro 
da Secretaria de Assuntos 
Multilaterais Políticos. 

Até 2018, no governo de 
Michel Temer, havia uma 
Subsecretaria-Geral de Meio 
Ambiente, Energia, Ciência e 
Tecnologia. Agora, o fato de a 
palavra “clima” vir antes das 
demais é uma sinalização po- 
lítica de como o ministério 
abordará o tema, assim como 
a existência de uma secretaria 
exclusiva. Para os temas cien- 
tífico-tecnológicos, haverá 
uma Secretaria de Promoção 
Comercial, Ciência, Tecnolo- 
gia, Inovação e Cultura. 

A principal novidade no or- 
ganograma é a criação da iné- 
dita Assessoria de Participa- 
ção Social e Diversidade, dire- 
tamente subordinada ao mi- 
nistro, uma sinalização, feita 
pelo grupo de transição da 


área, de que o Itamaraty deve 
ter uma interlocução maior 
com a academia e a sociedade 
em geral. 


COMBATE ÀS DESIGUALDADES 
Segundo o decreto presidenci- 
al, a assessoria terá como fun- 
ção articular “as relações polí- 
ticas do ministério com os di- 
ferentes segmentos da socie- 
dade civil” e assessorar o mi- 
nistro na promoção da “parti- 
cipação social e da igualdade 
de gênero, étnica e racial, na 
proteção dos direitos huma- 
nos e no enfrentamento de de- 
sigualdades sociais e regio- 
nais” Ainda não se sabe quais 
serão os ocupantes dos cargos. 
O decreto entra em vigor no 
dia 24 de janeiro. 

E digna de nota ainda a as- 
censão da Agência Brasileira 
de Cooperação (ABC), que an- 
tes estava subordinada à Se- 


cretaria de Comércio Exterior, 
e agora responde diretamente 
à Secretaria-Geral. No gover- 
no Lula, a ABC foi responsável 
por programas de cooperação 
com países africanos e latino- 
americanos em áreas de agri- 
culturae combate à pobreza. 
De resto, o ministério se- 
gue uma estrutura conven- 
cional, com a volta de se- 
cretarias dedicadas só a 
África e Oriente Médio e 
Ásia e Pacífico. 
Vieiranãofez grandes inova- 
ções nas nomenclaturas, em 
contraste com Ernesto Araújo, 
que, em sua autoproclamada 
missão de salvar o Ocidente, 
chegou a extinguir a Secreta- 
ria de Assuntos Multilaterais 
Políticos, criando em seu lugar 
uma Secretaria de Assuntos de 
Soberania Nacional, posteri- 
ormente extinta por Carlos 
França. (André Duchiade) 
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ENTREVISTA 


Alberto Fernández / PRESIDENTE DA ARGENTINA 


Após três anos de uma tensa relação com o governo Bolsonaro, chefe de Estado argentino diz que buscou 
preservar vínculo bilateral e que os dois países devem agora voltar a fortalecer região como polo econômico 
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“COM LULA 
TUDO SERÁ 
MAIS FÁCIL 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
janaina-figueiredoDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ouco antes de sua 
primeira reunião 
bilateral, ontem, 
com o novo presi- 
dente do Brasil, a 
quem considera um amigo, o 
chefe de Estado da Argentina, 
Alberto Fernández, disse, em 
entrevista exclusiva ao GLO- 
BO, que “o mais importante 
que temos é que acreditamos 
na unidade latino-americana 
enaideia de voltar a fortalecer 
a região como um polo econó- 
mico e de desenvolvimento”. 
Fernández se emocionou ao 
falar sobre a posse de Lula e 
enumerou uma série de temas 
que ambos deverão discutir a 
partir de agora, entre eles a si- 
tuação na Venezuela e o im- 
pacto da guerra na Ucrânia na 
região. “O Hemisfério Sul de- 
ve reagir e ser ouvido” frisou o 
argentino, que inicia seu últi- 
mo ano de mandato. 


Osenhor é amigo pessoal do 
presidente Lula. Depois de 
quatro anos difíceis no 
relacionamento bilateral, o que 
se pode esperar? 

Nos quatroanos de Bolsona- 
ro, me encarreguei de que o 
vínculo entre Brasil e Argenti- 
na se deteriorasse o mínimo 
possível. Naverdade, se deteri- 
orava pela atitude de Bolsona- 
ro... desafiadora, de maus-tra- 
tos, agressiva. Tentei sempre 
me calar para preservar esse 
vínculo, que é importante de- 
mais para ser posto em risco. 
Conseguimos que não se dete- 
riorasse mais do que poderia. 


Eoque muda agora? 

O olhar que temos do mun- 
do. Conversei muito com Lula 
nosültimos tempos. A percep- 
ção que tive de seu discurso de 
posse é de que ele tem um 
olhar muitorealistado mundo 
e do Brasil de hoje. Acho que 
temos valores similares sobre 


a necessidade de enfrentar o 
desafio dealcançar uma maior 
justiça social. O mais impor- 
tante que temos é que acredi- 
tamos na unidade latino-ame- 
ricanaenaideiadevoltar a for- 
talecer a região como um polo 
econômico e de desenvolvi- 
mento. Com Lula tudo será 
mais fácil. O Brasil é o maior 
PIB da América do Sul e sua 
ausências nestes anos, na Ce- 
lac (Comunidade de Estados 
Latino-Americanos e Caribe- 
nhos), em foros internacio- 
nais, no G20, tudo isso será re- 
cuperado e o Brasil terá o lugar 
que deve ter. 


Em 2023, 0s dois países terão a 
presidência pro tempore do 
Mercosul, que não vive seu 
melhor momento. O que vai 
propor a Lula para recuperar o 
bloco? 

O Mercosul deve ser fortale- 
cido, ter melhores instrumen- 
tos. Compartilho algumas 
questões colocadas pelo presi- 
dente do Uruguai [Luis Lacalle 
Pou] sobre a necessidade de 
modernizar o Mercosul em 
termos institucionais, o que 
não compartilho é seu olhar, 
que considero equivocado, do 
que ocorre no mundo. A pan- 
demia e a guerra na Ucrânia 
criaram uma crise da globali- 
zacáo. Ocorre um processo de 
revisáo, de realocacáo de in- 
dústrias... Nesse cenário, as re- 
giões voltam ater papelimpor- 
tante. O esforço da União Eu- 
ropeia (UE) para ter um acor- 
docom o Mercosul mostra jus- 
tamente isso. Temos de forta- 
lecer a região porque assim se- 
remos muito mais fortes. Lula 
disse isso em seu discurso. 


Sobre o acordo entre Mercosul 
e UE, fontes do novo governo 
indicam que Lula poderia 
aceitar o entendimento como 
está enão reabri-lo. Se esse for 
0 caso, qual será a posição da 
Argentina? 

Euquero oacordocoma UE, 
mas no acordo assinado as as- 


HERMES DE PAULA 


Proximidade renovada. O presidente da Argentina, Alberto Fernández, em Brasília para a posse de Lula: Venezuela, Mercosul e guerra na Ucrânia na agenda 


Q 


“Quero aproveitar este 
ano com Lula para dar 
um impulso à relação 
bilateral, que nos 
fortaleça a ambos. (...) 
Queremos que o Brasil 
continue sendo nosso 
principal sócio 
comercial, e vamos 
buscar mecanismos que 
facilitem esse comércio” 


simetrias são muito grandes. 
Acho que temos de melhorar 
nosso vínculo com a Europa e 
temos uma oportunidade. 
Mas quero um acordo mais 
justo. Como está hoje, é inviá- 
vel e não por decisão do Brasil 
ou da Argentina. E impraticá- 
vel porque a França não quer 
terminar com os subsídios 
agrícolas. 


Existe muita expectativana 
Argentina sobre o governo 
Lula. Fala-se em acordos entre 
bancos centrais, novos 
investimentos... 

Quero aproveitar este ano 
com Lula para dar um impulso 
à relação bilateral, que nos for- 
taleça a ambos. A História 


mostra que o comércio bilate- 
ralsemprefoi deficitário paraa 
Argentina, e hoje temos a pos- 
sibilidade de equilibrá-lo ven- 
dendo energia ao Brasil, que 
vai precisar. Teremos gás da ja- 
zida de Vaca Muerta ecomisso 
poderemos equilibrar a balan- 
ça comercial. Queremos que o 
Brasil continue sendo nosso 
principal sócio comercial, e 
vamos buscar mecanismos 
que facilitem esse comércio. 


Seria possível uma posição 
comum entre Brasile Argentina 
sobre a guerra na Ucrânia? 

Essa guerra impacta muito 
nossos países, na inflação, nos 
preços dos alimentos, da ener- 
gia, é um problema. O Hemis- 
fério Sul está muito afetado. 
Como presidente da Celac, 
tentei que América Latina esti- 
vesse muito presente na dis- 
cussão sobre a guerra. Estive 
na reunião no G7, também fa- 
lamos na reunião do G20. 
Nossa posição é de que en- 
quanto no Norte atiram mís- 
sil, no Sul se passa fome. O He- 
misfério Sul deve reagir e ser 
ouvido. 


Sobre Venezuela, acha que 
Brasil e Argentina podem ajudar 
aredemocratizar o país? 

Nos preocupa muito o 
que acontece na Venezue- 


la. Todos vemos a imigra- 
ção dos venezuelanos a 
nossos países. O que disse 
ao governo de [Joe] Biden 
[presidente dos EUA], aos 
europeus, é que o bloqueio 
é imperdoável porque cas- 
tiga as pessoas. A solução 
não era a invasão militar 
que propunha [o ex-presi- 
dente Donald] Trump, a so- 
lução é que os venezuela- 
nos negociem, dialoguem. 
Somos parte do grupo de 
contato, liderado pela No- 
ruega. Votamos na ONU 
contra um relatório con- 
trário à Venezuela elabora- 
do por Michelle Bachelet 


[ex-alta comissária da 
ONU para os Direitos Hu- 
manos]. 


Uma posição muito 
questionada... 

De fato, em consequência 
disso, telefonei para [o presi- 
dente Nicolás] Maduro e lhe 
disse que se o que o relatório 
dizianão era verdade, ele devia 
ajudar a demonstrar que os di- 
reitos humanos não estavam 
sendo violados. Também li- 
guei para Bachelet, e ela me 
disse que era importante ter 
um escritório em Caracas. Li- 
guei para Maduro novamente 
eoescritório foi instalado. A si- 
tuacáo melhorou de forma 


substancial,ea ONU continua 
em Caracas vigiando. A segun- 
da questão é eleitoral, e nesse 
aspecto Maduro também teve 
gestos de boa predisposição. 
Agora [em 2024] vem a elei- 
ção presidencial, e devem 
existir garantias para todos. 


O senhor visitou Lula na 
prisão, durante a campanha 
eleitoral argentina de 2019. O 
que sentiu quando o viu ser 
empossado pela terceira vez? 

(Fernández se emociona, 
faz uma breve pausa e pros- 
segue com os olhos mareja- 
dos). Uma grande emoção. 
Senti que os brasileiros re- 
conheceram um homem de 
bem, que foi injustamente 
perseguido. Fui muito ques- 
tionado, mas voltaria a ir 
uma e mil vezes, porque foi 
muito injusto o que ele vi- 
veu. Estamos falando de di- 
reitos humanos, da liberda- 
de, da utilização da Justiça 
para perseguir, coisas sensí- 
veis parao Estado de direito. 
Senti que cumpri com mi- 
nhas convicções. 


Agora teremos dois 
presidentes que se falam... 
Haverá um telefone 
vermelho? 

(Risos) Hoje o telefone 
vermelho é o WhatsApp. 


Novo governo concede agrément a embaixador chileno 


Crítico de Bolsonaro, Sebastián Depolo aguardava havia nove meses sinal verde de Brasília para assumir suas funções no país 


ELIANE OLIVEIRA 
elianeoQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


pós se reunir ontem com o 
chefe de Estado chileno, 
Gabriel Boric, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva con- 
cedeu o agrément ao embai- 
xador em Brasília indicado 
por Santiago, Sebastián De- 
polo Cabrera, que havia nove 
meses aguardava osinal verde 
do governo brasileiro para as- 
sumir as funções. Depolo é 
conhecido crítico do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. O agré- 
ment é a aprovação ao repre- 
sentante oficial de um país. 
“O governo brasileiro tem a 


satisfação de informar que 
concedeu agrément ao se- 
nhor Sebastián Depolo Ca- 
brera como embaixador ple- 
nipotenciário da República 
do Chile no Brasil” informou 
o Itamaraty em nota. “O se- 
nhor Depolo tem destacada 
presença na vida acadêmica e 
política do Chile, e teve seu 
pedido encaminhado ainda 
em março de 2022? 


PACTO PARA SALVAR FLORESTA 

As relações entre o governo de 
Boric e Bolsonaro eram gela- 
das. Bolsonaro foi o último 
presidente da região a parabe- 
nizar o esquerdista Boric por 
sua eleição em dezembro de 


2021 e acabou enviando o en- 
tão vice-presidente Hamilton 
Mourão para a posse. Já Boric 
escolheu como embaixador 
um sociólogo e dirigente jo- 
vem, que antes expressou vári- 
as vezes suas críticas a Bolso- 
naro através de redes sociais e 
meios de comunicação. 

Ontem, após o encontro 
com Lula, Boric defendeu que 
os países da América Latina 
adotem um discurso comum 
perante o mundo. Eletambém 
ressaltou a importância de to- 
dos os países da região se apro- 
ximarem da Venezuela. 

— Vamos falar da América 
Latina para o mundo com um 
discurso único, pois o Chile é 


EVARISTO SÁ/AFP 


Dia de encontros. Lula com Boric em uma das 15 reuniões bilaterais ontem 


um país profundamente lati- 
no-americano — disse. — E 
importante encontrarmos 
umasolução para a crise que a 
Venezuela vem enfrentando 
nosúltimos anos. O problema 
não se resolve isolando o país. 

Jão presidente da Colômbia, 
Gustavo Petro, afirmou, em 
rede social, ter conversado 
com Lula sobre a negociação 
de um grande pacto para sal- 
var a Floresta Amazônica. Pe- 
tro disse que esse esforço teria 
como objetivo salvar a Huma- 
nidade, por meio de uma mu- 
dança na política contra as 
drogas, da garantia de paz e da 
implementação de uma inter- 
conexão elétrica nas Américas 
com fontes renováveis. 

Lula passou o dia em encon- 
tros bilaterais com chefes de 
Estado e governo e represen- 
tantes de 15 países, entre os 
quais o presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo. 
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Ataque ucraniano mata 63 russos em Donetsk 


Segundo Kiev, operação com foguetes contra centro que abrigava soldados recém-mobilizados teria deixado cerca 
de 400 mortos; Ucrânia diz ter derrubado maioria de drones kamikazes que fizeram 51 bombardeios no país ontem 


KIEV E MOSCOU 


Ministério da Defesa da 
Rússia disse ontem que 
63 de seus soldados morre- 
ram em um ataque ucrania- 
no na cidade de Makiivka, 
na região ocupada de Do- 
netsk, o maior número de 
baixas em um único ataque 
que os russos reconhece- 
ram nos 11 meses de guerra. 
Os ucranianos, contudo, 
afirmam que a cifra é ainda 
maior: dizem ter matado 
“cerca de 400” soldados ini- 
migos na operação militar, 
que usou os poderosos fo- 
guetes Himars fornercidos 
pelos Estados Unidos. 
Segundo as autoridades rus- 
sas, que não precisaram a data 
do episódio, quatro mísseis 
atingiram um centro de mobi- 
lização temporária em Maki- 
ivka, na região metropolitana 
da cidade de Donetsk, capital 
da região homônima no Leste 
da Ucrânia. O Exército ucrani- 
ano, por sua vez, afirmou ter 
bombardeado até dez veículos 
e um número indeterminado 
de militares em Makiivka no 
dia 31 de dezembro. 


SEM CONTROLE TOTAL RUSSO 
Kiev disse que o número exa- 
to de baixas no contingente 
inimigo ainda não é claro, 
mas o Departamento de Co- 
municação Estratégica do 
Exército havia dito horas an- 
tes no Telegram que “cerca de 
400” soldados morreram e 
outros 300 ficaram feridos, 
números que não puderam 
ser confirmados. 

Donetsk foi um dos quatro 
territórios anexados unilate- 
ralmente pelos russos em se- 
tembro, após referendos re- 
jeitados pela comunidade in- 
ternacional — as outras trés 
regiões foram Luhansk, tam- 
bém no Leste, e Zaporíjia e 
Kherson, no Sul. Nenhuma 
das áreas foi completamente 
controlada pelos russos, e Do- 


Acáo no front. Ucranianos disparam morteiro contra os russos em Donetsk: analista pró-Rüssia critica decisáo de abrigar muitos soldados no mesmo local 


nestkem particular é uma das 
frentes mais ativas da guerra, 
apesar de poucas novidades 
na situacáo militar local nos 
últimos meses. 

Autoridades regionais 
pró-Rússia confirmaram 
que houve vítimas, e um 
porta-voz classificou o epi- 
sódio com um “revés maci- 
ço”, sem falar em números. 
À AFP, uma fonte disse que 
olocal do ataque fora rastre- 
ado devido ao uso de telefo- 
nes celulares pelos milita- 
res que chegavam. 

Confirmando uma infor- 
mação divulgada também 
pelo Ministério da Defesa 
russo, um canal de comuni- 
cação estratégica do Exérci- 
to ucraniano disse que o ata- 
que foi realizado com o po- 
deroso Sistema de Foguetes 
de Artilhariade Alta Mobili- 


dade (Himars, na sigla em 
inglés), enviado pelos EUA. 
O Ministério da Defesa in- 
dicou a mesma coisa em 
uma postagem no Twiter: 

“Não aticem os nossos Hi- 
mars, eles mordem”, com- 
partilhou o perfil oficial do 
órgão, sem maiores detalhes. 

A arma é capaz de disparar 
foguetes guiados por satélite 
que carregam aproximada- 
mente o mesmo poder explo- 
sivo deuma bomba de cerca de 
230kg lançada do ar. O siste- 
ma pode atingir alvos a até 80 
quilômetros de distância e 
tem sido essencial para a bem- 
sucedida contraofensiva ucra- 
niana do último trimestre. 

O prédio atingido foiiden- 
tificado por russos e ucrani- 
anos como uma escola téc- 
nica que abrigava tempora- 
riamente os soldados rus- 


sos. Segundo Igor Girkin, 
que comandava tropas pró- 
Rússia no Leste da Ucrânia e 
se tornou um dos analistas 
militares mais proeminen- 
tes do país, o prédio ficou 
“quase completamente des- 
truído” porque havia muni- 
ção armazenada no locale o 
número exato de mortos é 
desconhecido, já que mui- 
tas pessoas estão soterradas. 


LOGO APÓS A MEIA-NOITE 

Segundo Daniil Bezsonov, 
um líder pró-Rüssia na regi- 
&o, o míssil caiuem Makiivka 
dois minutos depois da meia- 
noite do dia 1º. O blogueiro 
pró-Kremlin Rybar disse que 
há cerca de 70 mortes confir- 
madas e mais de 100 feridos, 
e vídeos que circulam nas re- 
des sociais, cuja autenticida- 
de não pôde ser confirmada, 
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mostram bombeiros e equi- 
pes de resgate no local. 

“O que aconteceu em 
Makiivka é horrível”, escre- 
veu no Telegram Archangel 
Spetznaz Z, analista com 
mais de 700 mil seguidores 
no Telegram. “Quem teve a 
ideia de pôr um grande nú- 
mero de soldados em um 
único prédio grande, quan- 
do até mesmo um idiota en- 
tende que se o prédio for al- 
vo deartilharia, haverá mui- 
tos mortos ou feridos?” 

Segundo Girkin, os mor- 
tos foram principalmente 
recrutas recém-mobiliza- 
dos. Em 22 de setembro, o 
presidente da Rússia, Vladi- 
mir Putin, ordenou uma 
mobilização parcial de 300 
mil russos em idade militar, 
o que despertou protestos 
deuma população que apoia 


cada vez menos uma ofensi- 
va em curso há 11 meses —e 
que o próprio chefe do 
Kremlin já admitiu que po- 
de demorar. 

O ataque ucraniano a Do- 
netsk veio após dias segui- 
dos de bombardeios russos 
à infraestrutura da Ucrá- 
nia, que não pararam nem 
na véspera do Ano Novo. 
Na madrugada de ontem, o 
governo ucraniano disse 
que as sirenes de alerta pa- 
ra ataques aéreos começa- 
ram a soar em regiões no 
Sul, Leste, Centro e Norte 
do país pouco antes da 
meia-noite, e explosões fo- 
ram ouvidas em Kiev cerca 
de uma hora depois. 


AQUECIMENTO AFETADO 

No Telegram, o prefeito da 
capital, Vitali Klitschko, 
afirmou que os ataques da- 
nificaram infraestruturas 
de energia e afetaram o 
aquecimento da população 
em pleno inverno. O Krem- 
lin começou a mirar instala- 
ções energéticas em setem- 
bro, após a explosão que da- 
nificou a ponte que liga a Pe- 
nínsula da Crimeia, anexa- 
da por Moscou em 2014, ao 
território russo. 

Ao todo, Kiev disse que for- 
ças militares russas realiza- 
ram 51 ataques aéreos on- 
tem, em sua maioria com 
drones kamikazes compra- 
dos do Irã, e que todos os mís- 
seis foram derrubados. Na 
região de Kherson, o gover- 
nador Yaroslav Yanushevych 
disse que a Rússia atacou o 
mercado central da cidade de 
Beryslav, deixando ao menos 
quatro mortos. 

À televisão local, o porta- 
voz militar ucraniano Yuriy 
Ihnat disse que a Força Aé- 
rea do país está se preparan- 
do para possíveis ataques 
russos no Ano Novo Orto- 
doxo, comemorado em 7 de 
janeiro, e na sua véspera. 


Venda de 
gás pela 
Rússia caiu 
45,5% fora 
da antiga 
URSS 


> Asexportações de gás da Rús- 
sia para países fora do antigo 
bloco soviético caíram 45,5% em 
2022, segundo dados da gigante 
Gazprom divulgados ontem, após 
um ano marcado por uma forte 
quebra no fornecimento de hidro- 
carbonetos russos à Europa 
devido à guerra na Ucrânia. O 
presidente da Gazprom, Alexey 
Miller, disse em comunicado que 


asexportações para fora desses 

países foram de 100,9 bilhões de 
metros cúbicos, em comparação 
com os 185,1 bilhões em 2021. 


> Asentregas da Gazprom paraa 
Europa, historicamente seu maior 
mercado de exportação, vêm 
diminuindo há meses. Embora não 
haja sanções diretas ao gás por 
causa da guerra na Ucrânia, os 


países da União Europeia vêm 
buscando novos fornecedores na 
África e no Oriente Médio, além do 
gás liquefeito dos EUA, e quase 
todas as principais rotas de gaso- 
dutos russos foram comprometi- 
das de alguma forma desde o início 
da ofensiva — em setembro, uma 
explosão de autoria ainda desco- 
nhecida danificou e paralisou o 
funcionamento do Nord Stream 1, 


gasoduto que abastecia a Alema- 
nha através do Mar Báltico. Vários 
países europeus tiveram o forneci- 
mento cortado no início deste ano 
depois de se recusarem a pagar 
pelo fornecimento em rublos, 
como exigido por Moscou. 


> Para compensar as perdas, 
Moscou tenta aumentar o forne- 
cimento de gás à China. O presi- 


dente russo, Vladimir Putin, 
lançou no final de dezembro a 
exploração de uma vasta jazida 
localizada na Sibéria que deve 
permitir o aumento das exporta- 
ções para a potência asiática. A 
Rússia também planeja construir 
o oleoduto Força Siberiana 2a 
partir de 2024, para abastecer 
Pequim via Mongólia. 

(Com AFPe Bloomberg) 


Dezenas de milhares de fiéis se despedem de Bento XVI 


Corpo do Papa emérito está exposto na Basílica de Sáo Pedro desde a manhá de ontem; funeral será com missa na quinta-feira 


CIDADE DO VATICANO 


essenta e cinco mil pessoas 

foram à Basílica de Sáo Pe- 
dro ontem para dar seu adeus 
ao Papa emérito Bento XVI, 
primeiro líder da Igreja Católi- 
ca a renunciar ao pontificado 
em quaseseis séculos. O religi- 
oso alemão, que morreu no sá- 
bado aos 95 anos, será velado 
até o funeral marcado para 
quinta-feira. 

O Vaticano confirmou o nú- 
mero de visitantes em nota 
após o fim do primeiro dia de 
velório, às 19h (14h no Bra- 
sil). A fila para dar adeus a 
Bento ocupou boa parte da 
Praça de São Pedro, vigiada de 
perto por uma segurança re- 
forçada e acompanhada por 


centenas de jornalistas de to- 
do o mundo. 

Frente à situação sem prece- 
dentes na História recente, a 
Igreja precisoutraçar novas re- 
gras para se despedir de Bento 
XVI: em suas roupas, há sinais 
sutis de que não era mais um 
Papa em exercício. E um jeito 
dea instituição, que costuma 
se comunicar por meiode seus 
símbolos sagrados, indicar 
que não há um vácuo de poder 
no seu comando. O corpo, por 
exemplo, não portaa chamada 
férula papal, espécie de bastão 
em forma de cruz que é um 
dos símbolos do ocupante do 
trono de São Pedro. 

O corpo também não está 
vestido com o pálio, fita circu- 
lar com cruzes que os papas 


carregam nos ombros. Outra 
mudança é que os sapatos são 
pretos —os corpos de seus an- 
tecessores João Paulo II, Paulo 
VI e João Paulo I estavam com 


sapatos vermelhos, evocando 
o sangue derramado pelos 
mártires que seguiram os pas- 
sos de Jesus Cristo. 

A tradição foi rompida por 


AFP 
: Adeus a Bento. 


O corpo do Papa 
emérito, que 
morreu no 
sábado aos 95 
anos, é exposto 
na Basílica de 
São Pedro, no 
Vaticano 


Francisco, que continua a usar 
os sapatos pretos de quando 
era cardeal. A cerimônia de 
quinta-feira será a primeira na 
história milenar da instituição 


em que um Papa em exercício 
velará o seu antecessor. 

Por diretrizes estabelecidas 
em 1996, o enterro do chefe da 
Igreja Católica deve ocorrer 
entre quatro e seis dias após a 
sua morte — durante esse in- 
tervalo, será exposto para os fi- 
éisemuma simples estrutura. 


SEM VÁCUO DE PODER 

Como Bento XVI não chefi- 
ava a Santa Sé, não será ne- 
cessário convocar o tradici- 
onal conclave, já que não há 
um vácuo de poder. Logo, os 
cardeais não vão precisar se 
reunir no Vaticano para es- 
colher um novo Pontífice, e 
a chaminé da Capela Sistina 
não emitirá a famosa fuma- 
ça branca anunciando que 
háum novo Papa. 

O funeral na quinta-feira 
terá uma missa presidida pe- 
lo Papa Franciscona Praca de 
São Pedro às 9h30. São espe- 
radas dezenas de milhares de 
pessoas paraa solenidade. 
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Saúde t 
NOVA MINISTRA 


BEBEU ÁGUA? 


Hidratação retarda envelhecimento 


Pesquisa do NIH diz que tomar muito líquido reduz risco de problemas de saúde 
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Nísia Trindade assume com a promessa 
e fortalecer o SUS e respeitar a ciência 


KAROLINI BANDEIRA E 


GIULIA VIDALE 
saudeGoglobo.com.br 
BRASÍLIA E SÃO PAULO 


pesquisadora Nísia 
Trindade se tornou, ofi- 
cialmente, a primeira mu- 
lher a chefiar o Ministério 
da Saúde. Presidente da 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) por cinco anos, 
Nísia chega ao novo cargo 
com promessas de fortaleci- 
mento do Sistema Unico de 
Saúde (SUS), atenção à va- 
cinação e diálogo com a co- 
munidade científica. 

A cerimônia de posse, rea- 
lizada ontem, teve a presen- 
ça de oito ministros do novo 
governo. Entre os presentes, 
estavam Wellington Dias, do 
Desenvolvimento Social, e 
Alexandre Padilha, das Rela- 
ções Institucionais. Do go- 
verno de Jair Bolsonaro, par- 
ticipou do evento o ex-minis- 
tro da Saúde, Nelson Teich. 

Nísia iniciou o discurso 
dizendo estar bastante 
emocionada, com agradeci- 
mentos ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e ao vi- 
ce-presidente, Geraldo 
Alckmin. Logo ao início da 
fala, a nova ministra afir- 
mou que a nova gestão será 
pautada pela ciência. 

Como a principal priori- 
dade, Nísia colocou a reto- 
mada da coordenação do 
SUS, citando o fortaleci- 
mento com recursos neces- 
sários, ações estruturantes e 
recuperação do ministério 
na coordenação do sistema. 
Segundo ela, a aprovação da 
PEC da Transição foi crucial 
para garantir o financia- 
mento das ações prioritári- 
as elencadas no relatório fi- 
nal do grupo de transição. 

Para os próximos dias, 
também foi garantida a re- 
vogação de portarias e notas 
técnicas que “ofendem a ci- 
ência, os direitos humanos e 
os direitos sexuais reprodu- 
tivos”. Questionada, a mi- 
nistra não especificou as 
normativas, mas deu como 
exemplo a nota técnica que 
autoriza a prescrição da clo- 
roquina no tratamento da 
Covid-19. 

Ainda nesta semana será 
instituído um grupo de tra- 
balho, que ficará responsável 
por revogar, alterar e manter 
atos da antiga gestão. O tra- 
balho tripartite foi reforçado 
por diversas vezes por Nísia, 
ressaltando a importância do 
diálogo com entidades como 
o Conselho Nacional de Se- 
cretários de Saúde (Conass) 
e Conselho Nacional de Se- 
cretarias Municipais de Saú- 
de (Conasems). 

Questões raciais e de saú- 
de mental também estão em 
pauta, e a nova ministra foi 
aplaudida fortemente pelo 
auditório ao firmar com- 
promisso com o combate ao 
racismo estrutural e a luta 
antimanicomial. Ela pro- 
meteu que a pasta voltará a 
conversar com aagenda psi- 
quiátrica brasileira. 

Confira abaixo os princi- 
pais temas abordados por Ní- 
sia Trindade em seu discurso 


e que serão trabalhados na 
nova gestão. 


Fortalecimento do SUS 


Em seu discurso, Nísia re- 
forçou as dificuldades que o 
sistema de saúde enfrenta: 
— O SUS nunca alcançou 
um necessário patamar de fi- 
nanciamento — afirmou. — 
Precisamos ter consciência 
que faltam recursos para o 
SUS cumprir o seu papel. 
Fortalecê-lo com recursos 
necessários, ações estrutu- 
rantes, integralidade e coo- 
peracáointer-federativa com 
a recuperação do papel do 
ministério na coordenacáo 
do sistema e da política naci- 
onaldaáreaseráagrande pri- 
oridade da nossa gestão. 


Saúde mental 


Antes da pandemia, o Brasil 
já liderava o ranking global 
de casos de ansiedade e tam- 
bém ganhava na incidência 
de depressão entre os países 
da América Latina. Em 
2021, segundo dados da As- 
sociação Brasileira de Psi- 
quiatria (ABP), houve au- 
mento de até 25% nas doen- 
ças psiquiátricas. Por outro 
lado, o governo foi marcado 
por instabilidade das políti- 
cas de saúde mental e de su- 
cessivos cortes de recursos 
da Rede de Atenção Psicos- 
social (Raps). 

Segundo Nísia, o objetivo 
da pasta é priorizar a área. 
Será criado o departamento 
de saúde mental e enfrenta- 
mento do uso abusivo de ál- 
cool e outras drogas. Além 
disso, as medidas serão ali- 


nhadas com a reforma psi- 
quiátrica brasileira e a luta 
antimanicomial, "garantin- 
do políticas de cuidado inte- 
gral e humanizado no Siste- 
ma Unico de Saúde”. 


Vacinação 


Apesar do investimento na 
compra de vacinas contra a 
Covid-19, o governo do ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
foi marcado por fake news e 
contestações sobre a eficá- 
cia e segurança da vacina- 
ção. Além do enfraqueci- 
mento do Programa Nacio- 
nal de Imunizações (PNT), o 
que ameaçao retorno de do- 
encas controladas e erradi- 
cadas, como a pólio. A últi- 
ma vez que o Brasil atingiu 
uma cobertura vacinal geral 
de 9596 foi em 2015. De lá 
para cá, os índices ficaram 
muito abaixo do recomen- 
dado para garantir a prote- 
ção para a população. 

Trindade afirmou que uma 
das prioridades de sua gestáo 
será a vacinação. Para isso, 
será criado o Departamento 
de Imunização, visando for- 
talecer as ações do PNI. 

— Quero destacar, entre 
várias iniciativas, a impor- 
tância da retomada das altas 
coberturas vacinais e do for- 
talecimento do nosso Pro- 
grama Nacional de Imuniza- 
ções. [...] Vacina não é um te- 
ma só da saúde. Hoje, é uma 
grande urgência nacional e 
não pensamos sóna Covid — 
disse anova ministra. 


Cuidado com indígenas 


A região amazônica, onde 


está localizada a maioria 
dos povos indígenas do 
Brasil sofreu de forma de- 
vastadoraos efeitos da pan- 
demia. A saúde indígena 
durante a pandemia foi al- 
vo da CPI da Covid-19 no 
Senado. Embora Bolsona- 
ro não tenha sido indiciado 
pelo crime de genocídio 
por ações ligadas à saúde de 
indígenas, o relatório final 
do senador Renan Calhei- 
ros disse que “não é segre- 
do” queo governo delibera- 
damente agiu contra os di- 
reitos indígenas. 

Além disso, em poucos 
meses, mais de uma dezena 
de crianças indígenas com 
menos de cinco anos morre- 
ram em duas aldeias do inte- 
rior do Acre. A causa dessas 
mortes deveria ser algo im- 
pensável em 2022: diarreia. 

Por isso, a saúde indígena 
deve estar entre as priorida- 
des da atual gestão do Mi- 
nistério da Saúde. Ricardo 
Weibe Tapeba, indígena mi- 
litante de movimento social 
e professor, assume a Secre- 
taria Especial de Saúde In- 
dígena (SESATI). 

— No campo da saúde in- 
dígena, iniciaremos a ges- 
tão de uma maneira muito 
preocupante.[...|Vivemos 
hoje uma forte emergéncia 
na regiáo Yanomami. [...] 
Teremos coma visio da For- 
ca Nacional de Saüde e de 
outros elementos impor- 
tantíssimos, uma ação ime- 
diata junto a essa população 
— afirmou a ministra. 


Digitalização 


A transformação digital na 
saúde é um caminho sem 


volta, em diversas áreas, 
incluindo a saúde. A pan- 
demia de Covid-19 impul- 
sionou a área, com a rápida 
implementação de diver- 
sos serviços, incluindo a 
telessaúde. 

— Atransformação digital 
é uma realidade já em curso 
e será fundamental ter dire- 
trizes estabelecidas para 
uma estratégia de saúde di- 
gital no Brasil. Isso será um 
componente importante 
pensando a saúde digital e a 
inteligência artificial apli- 
cadas à saúde, representan- 
do um imenso potencial be- 
néfico para a sociedade — 
disse durante a posse. 

Por isso, foi criada a secre- 
taria de Saúde Digital, uma 
novidade da nova gestão do 
ministério. Até então, a Saú- 
de Digital era um departa- 
mento, que ganhou prota- 
gonismo devido ao cresci- 
mento de projetos e ações 
que exigem Tecnologias de 
Comunicação e Informação 
(TIC). A secretária será Ana 
Estela Haddad, mulher do 
ministro Fernando Had- 
dad, que já atua como coor- 
denadora do Núcleo de Te- 
lessaúde e Teleodontologia 
da Faculdade de Odontolo- 
gia da USP e como membro 
do Comitê Assessor da Rede 
Universitária de Telemedi- 
cina e diretora Científica da 
Associação Brasileira de Te- 
lemedicina e Telessaúde. 


Foco na ciência 


Uma das maiores críticas ao 
Ministério da Saúde duran- 
te o governo anterior foi a 
ausência de políticas e de- 
cisões pautadas na ciência. 


DIVULGAÇÃO 
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Trindade, que é pesquisado- 
ra, afirmou que sua gestão 
será pautada pela ciência e 
pelo diálogo com as comuni- 
dades cientificas. 

— Temos o papel de refor- 
çar a comunicação pública 
da ciência e a valorização da 
ciência como parte da nossa 
cidadania — disse. 


Investimento econômico e 
industrial da saúde 


A pandemia escancarou a 
dependência do Brasil na 
importação de insumos e 
equipamentos de saúde. 
Faltaram testes, máscaras, 
luvas, respiradores, medi- 
camentos e ferramentas 
básicas para os profissio- 
nais de saúde. Nísia Trinda- 
de sublinhou a necessidade 
de atuar para fortalecer a 
produção local e o comple- 
xo econômico-industrial 
da saúde no Brasil. 

— Vamos colocar como 
um parâmetro desafiadora 
ser buscado no complexo 
econômico-industrial da 
saúde, preparar o Brasil 
para produzir um patamar 
de 70% das nossas necessi- 
dades de insumos e produ- 
tos em saúde — planejou a 
nova ministra. 

Outras ações prioritárias 
citadas ontem incluem o 
fortalecimento darespostaà 
Covid-19; a redução de filas 
para consultas, exames e 
procedimentos; investi- 
mento na atenção básica; 
fortalecimento do progra- 
ma de saúde da mulher, cri- 
ança e adolescente; e resga- 
te do programa Farmácia 
Popular e a assistência far- 
macêutica no SUS. 


Margareth Dalcolmo 
Cientista e pneumologista da Escola Nacional 
de Saüde Püblica da Fiocruz 


Ano novo e 
reconstrução 


AC de tudo, e por tudo o que espera- 
mos, desejoum feliz, ese possível, suave 
Ano Novoatodos. Hádias, na triste soma de 
tantas perdas, escrevi a partir da morte de 
Nélida Pifion, que tisnou de tristeza nosso 
período de Festas e de expectativa saudável 
nos dias que se seguiriam, nesse novo reco- 
meco, a que nossa obstinada esperança se 
agarra. Ainda perderíamos no apagar do 
ano, Pelé e o Papa emérito Bento XVI, am- 
bas personas universais, cada uma em suas 
diferenças de força simbólica. E não é queo 
ano, mesmo coma triste memória, acabou? 


Inexoravelmente como manda o calendá- 
rio gregoriano, desde sua criação em 1582, 
pelo Papa Gregório XII. 

Anos estes últimos de muitas perdas, de 
excesso de lutos, de medos e angústias, nos 
quais a perplexidade inicial não justificaria 
a maneira de lidar com seres humanos, co- 
mo testemunhamos neste mundo desigual, 
mas anos também de descobertas relevan- 
tes frente ao maior desafio de nossas vidas 
no último século. Entre essas seguramente 
as vacinas, responsáveis pela redução de 
mortes e de agravamento de casos, como já 
demonstrado por inúmeras publicações ci- 
entíficas neste biênio. Muito mais do que a 
gripe espanhola de há pouco mais de cem 
anos, que nas suas três ondas ceifou 50 mi- 
lhões de vidas no planeta, a Covid-19 ao se 
disseminar rapidamente por força das ca- 
racterísticas de virose aguda de transmissão 
respiratória, colhe o mundo do transporte 
aéreo, e revela sua face e circunstância em 
modalidade digital, mais do que guerras on- 
line como já assistíramos há duas décadas 
com as bombas da guerra do Iraque. 

Se quisermos dar um sentido bíblico ao 
momento vivido, e sobretudo ao que ora vi- 
vemos, podemos fazê-lo desde o mais clás- 
sico, do latim religare, no sentido de voltar 


às origens, retomar o significado essencial 
de nossa existência, ou reconstruir, no sen- 
tido hoje incorporado não apenas como 
norte do discurso do novo governo que se 
inicia, mas no inconsciente coletivo, dos 
milhões de nós que lutamos contra o obscu- 
rantismo. Racional- 
mente nada será certa- 
mente tornado novo 
num país como o Bra- 


E não é que o 
ano, mesmo com 
a triste memória, 


acabou? sil, onde os problemas 
Inexoravelmente crônicos, em especiala 
como manda o obscena desigualdade 
calendário social se perpetuaram 
gregoriano de modo quase perver- 


so nos últimos três 
anos, por força da inépcia e da insensibili- 
dade no compreender o alcance mais do 
que sanitário, a exigir agilidade e eficiência 
nas medidas tomadas tempestivamente, 
social, mais exigente ainda para mitigar o 
sofrimento dos mais vulneráveis. 

Nesses tempos extraordinários que vive- 
mos, seguimos comprometidos com odese- 
jo de colaborar, dar o melhor de nós, para 
criar, criticar, desenvolver, implementar, 
certos de que saúde é também educação, e 
que estes são assuntos que impactam a eco- 
nomia, e são sobretudo tarefa para quem 
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entende e gosta de gente. Yuval Harari em 
Notas sobre a pandemia diz que frente ao 
risco do que enfrentamos “o pior não é o ví- 
rus, mas os demôniosinteriores da humani- 
dade”. E que podemos mais do que nunca, 
como se a nós estivesse dada uma chance 
única, “reagir gerando compaixão, genero- 
sidade e sabedoria, acreditando critica- 
mente naciênciae não em teorias conspira- 
tórias". O homem, até para sobreviver nota- 
manho de sua ambição, há que reaprender a 
tratar melhor o planeta, a respeitar sua 
Gaya, acumulando menos para si mesmo e 
compartilhando mais. Terapeuticamente 
diria que essa é a melhor maneira de não 
precisar fingir, adotar convenções dissimu- 
ladas e não enxergar o que é dolorosamente 
humano e está frente aos nossos olhos. 

Com essa reflexão, a comunidade médi- 
ca e científica se alegra ao ler anova estru- 
tura do Ministério da Saúde, publicada no 
primeiro dia útil, por exemplo, com avalo- 
rização devida ao nosso exemplar Progra- 
ma Nacional de Imunizações, o revigora- 
mento de programas de controle de doen- 
ças prevalentes, de medidas que aliam a 
eficiência aos direitos da pessoa, sob um 
corpo técnico da maior qualidade em de- 
fesa do SUS. Seguimos. 


Anvisa aprova 
injeção para 
auxiliar na 
perda de peso 


Semaglutida tinha uso no Brasil liberado 
somente para tratamento do diabetes, 
agora indicação foi estendida 


MARIANA ROSÁRIO 
mariana.rosario@sp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


m breve, os brasileiros 

com sobrepeso ou obesi- 
dade terão uma nova alter- 
nativa de tratamento para 
redução de peso aprovada 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi- 
sa). Trata-se da molécula se- 
maglutida — inicialmente 
liberada no país para con- 
trole do diabetes, mas que 
mostrou importantes resul- 
tados para perda de quilos. 
O registro, como é chamado 
o aval da agência, foi dado 
nos últimos dias de 2022. 

A aprovação foi dada para o 
medicamento Wegovy — 
mas usa a mesma droga ativa 
do Ozempic e do Rybelsus. A 
previsáo da farmacéutica 
Novo Nordisk é que a droga 
chegue às farmácias brasilei- 
ras no segundo semestre des- 
teano. Nãodeve ocorrer, nes- 
te momento, um pedido de 
inclusão do fármaco no SUS. 


O uso do medicamento é 
indicado para pessoas com 
sobrepeso somado a comor- 
bidades ou para quem tem 
algum grau de obesidade. O 
Wegovy é aprovado para es- 
sa função nos Estados Uni- 
dos desde o ano passado. No 
Brasil, por outro lado, havia 
o uso da mesma molécula 
em metodologia off label — 
quando é preciso que o mé- 
dico determine seu uso por 
conta própria, na bula a in- 
dicação de uso é para outra 
doença ou sintoma. 

— Do ponto de vista do es- 
pecialista em saúde é uma 
mudança muito importante. 
Quando a medicação é apro- 
vada pela Anvisa nos dá uma 
segurança maior. Apesar de 
conhecermos os estudos e as 
aprovações internacionais, 
agora nossa segurança de uso 
é maior. Pois a formulação 
vem na dosagem exata e re- 
duzoerrooutrabalho do paci- 
ente —explica Cynthia Vale- 
rio, médica endocrinologista 
e Diretora da Associação Bra- 


sileira para o Estudo da Obesi- 
dade e da Síndrome Metabó- 
lica (ABESO). 

A orientação da Anvisa é 
para que esse uso se dê em 
pacientes com mais 30 de 
IMC — quando o quadro co- 
meça a ser considerado obe- 
sidade ou em pessoas com o 
IMC acima de 27, o chama- 
do sobrepeso, com doenças 
associadas, como pré-dia- 
betes, diabetestipo 2, hiper- 
tensão ou problemas cardi- 
ovasculares. Para se ter uma 
ideia, de acordo com o le- 
vantamento mais recente 
do Ministério da Saúde, 
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umaa cada cinco pessoas no 
país têm obesidade. Uma ta- 
xa que está em crescimento. 


COMO FUNCIONA 

O grande trunfo do medica- 
mento é conseguir ampliar a 
resposta de um tratamento 
farmacológico à obesidade. 
Outras moléculas, explicam 
os especialistas, conseguem a 
perda de peso global de cerca 
de 6%. A resposta donovo fár- 
maco é de 17%, em média, ao 
longo de um ano. Seu uso de- 
verá ser prolongado, ou seja, o 
paciente precisará acompa- 
nhar junto ao médico o perío- 


Agulhinha. 
Com a mesma 
molécula, o 
remédio para 
diabetes 
Ozempic vem 
sendo usado off 
label para perda 
de peso 


do em que será necessário fa- 
zer uso das aplicações. Ainda 
não há preço fechado para seu 
uso no Brasil, mas nos EUA o 
tratamento mensal é cotado a 
US$ 1.300 por mês, segundo 
a imprensa local. 

— Recentemente, tivemos 
resultados de um estudo que 
mostrou a mesma eficiência 
do medicamento em adoles- 
centes. A ideia é fazer a mes- 
ma solicitação (de registro) 
paraa Anvisa, no Brasil —diz 
a diretora médica da Novo 
Nordisk, responsável pelo 
fármaco, Priscilla Mattar. — 
Há o desenvolvimento de es- 


Veja dicas para cumprir suas resoluções de ano novo 


Segundo estudo americano, 92% das pessoas não conseguem realizar as metas e a principal causa é a falta de motivação 


A virada do ano e as festas 
acabaram, agora é hora de 
colocar em prática todas as 
metas da lista de desejos. Se- 
gundo um estudo americano 
da Universidade de Scranton, 
na Pensilvânia, porém, ape- 
nas 8% das pessoas conse- 
guem cumprir seus objetivos 
no final do ciclo anual. 92% 
desistem das metas, e uma 
grande parte ainda nos pri- 
meiros cinco meses do ano. 
Um dos grandes motivos para 
isso são metas mirabolantes 
com poucas chances de se 
concretizarem nesse período, 
o que acaba desmotivando as 


pessoas. Veja como não desis- 
tir das suas resoluções: 


METAS MENORES: segundo es- 
pecialistas, traçar metas me- 
nores e celebrar os pequenos 
passos dados ao longo do ano é 
importante. Estabeleça um 
objetivo não tão ambicioso, 
como correr 3 km ou econo- 
mizar um pouco, e progrida 
para níveis mais difíceis, como 
correr 5 km e economizar 
mais. A questão é cumprir os 
objetivos em etapas. 


SEJA DETALHISTA: em vez de 
decidir "ir à academia" pense 


em "ir à academia trés vezes 
por semana”, pois além da 
ação, você está dando otempo 
para que seja realizada. A des- 
crição de ações concretas e 
factíveis garantem que você 
não apenas tenha uma inten- 
ção, mas também estabeleça 
as etapas paraimplementá-la. 


MESMOS OBJETIVOS: encon- 
trar pessoas e grupos — de 
conhecidos ou nas redes so- 
ciais e internet— que te- 
nham objetivos semelhan- 
tes aos seus é sinónimo de 
motivação. Pois no momen- 
to que pensar em desistir, 


Hora da promessa. Estabelecer metas em etapas e com detalhes ajuda 


RIOTUR 


tudos para um medicamento 
desemaglutida via oral (foca- 
da em pacientes com obesi- 
dade e sobrepeso). Mas ain- 
da é preciso maistempo, pois 
a absorção via oral pelo orga- 
nismo é diferente, então pre- 
cisamos determinar qual se- 
ria adosagem correta. 

O funcionamento da nova 
droga injetável aprovada no 
Brasil é imitar o funciona- 
mento do GLP-1, um tipo de 
hormônio presente no intes- 
tino humano. A ideia é que 
essa molécula transmita a 
sensação de saciedade — o 
que consequentemente leva 
à perda de peso. Em geral, 
quando as pessoas têm al- 
gum grau de sobrepeso, obe- 
sidade ou até em casos de dia- 
betes, essa balança da sacie- 
dade está desregulada: o que 
compromete o controle da 
gordura corporal, fator que 
pode estar associado à piora 
da saúde do individuo. 

— O GLP- é uma substân- 
cia produzida pelo intestino 
que atua como uma fonte de 
sinalização de que há alimen- 
to naquela parte do corpo. 
Com esse mecanismo, ele 
modula a velocidade na qual 
o estômago é esvaziado, re- 
duzindo-a, e ainda induz a 
percepção de saciedade no 
hipotálamo, no nosso cére- 
bro —afirma Paulo Miranda, 
presidente da Sociedade Bra- 
sileira de Endocrinologia e 
Metabologia (SBEM) — E 
uma medicação que tem efi- 
cácia e é segura. Soma-se às 
opções que temos para tratar 
os pacientes. 

Entre os efeitos colaterais 
do medicamento, segundo a 
agência regulatória america- 
na, Food and Drug Adminis- 
tration (FDA), estão: náusea, 
diarreia, vômito, dor de bar- 


riga, dor de cabeça e fadiga. 


esse amigo pode ser a pessoa 
que não vai deixar. 


NÃO DESISTIR: é normal en- 
contrar dificuldades. É 
quando muitos desistem 
das resoluções por não en- 
contrar outros caminhos. 
Fazer uma pausa e reavaliar 
a situação é a melhor alter- 
nativa, se questionando: 
quais os obstáculos? O que é 
preciso para voltar a ter fo- 
co? Quais foram os erros? E 
estabelecer estratégias. 


LONGO PRAZO: Apesar de ter 
metas pequenas, é essencial 
que elas façam parte de um 
plano maior. Uma meta- 
mãe de onde você quer che- 
gar. Se a resolução é correr 
uma maratona no final do 
ano, as metas menores serão 
as corridas curtas. 


O GLOBO | Terça-feira 3.1.2023 


CARTÕES, DINHEIRO E JOIAS 
Falsa diarista é presa na Zona Sul 


Inscrita num aplicativo de serviços é acusada de furtos em pelos menos dez casas 
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Foto oficial. O governador Cláudio Castro posa no jardim de inverno do Palácio Guanabara com secretários e outras autoridades de seu primeiro escalão empossados ontem: discurso da cerimônia teve citação a projetos da nova gestão 


CARMÉLIO DIAS, LUIZ ERNESTO 


MAGALHÃES E RAFAEL GALDO 
granderioDoglobo.com.br 


N o discurso da cerimônia 
em que empossou a equi- 
pe de seu novo mandato, o go- 
vernador Cláudio Castro (PL) 
distribuiu a seus secretários 
ontem tarefas para atacar de- 
safios do Rio, como o déficit 
habitacional, a miséria e os 
gargalos nos atendimentos de 
saúde de alta complexidade. 
Enquanto elencava projetos 
de sua gestão, ele citava nomi- 
nalmente titulares das pastas 
que terão a missão de concre- 
tizá-los. Ao abordar o progra- 
ma Casa da Gente, para a 
construção e reforma de mo- 
radias, por exemplo, fez refe- 
rência ao secretário de Habi- 
tação que acabara de assumir, 
o deputado Bruno Dauaire 
(União). Ao todo, 31 autorida- 
des do primeiro escalão toma- 
ram posse na solenidade no 
Palácio Guanabara. 

— Aos novos secretários, 
secretárias, diretores e pre- 
sidentes de órgãos estadu- 
ais, estejam certos de que 
muito trabalho nos aguarda 
ao longo dos próximos qua- 
tro anos — disse Castro. 

A citação a vários dos secre- 
tários não estava prevista no 
discurso do governador. Foi o 
caso, além de Dauaire, danova 
titular de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, 
Rosangela Gomes (Republica- 
nos), a quem ele se referiu ao 
prometer ampliar políticas de 
combate à pobreza, com a 
inauguração de mais de 20 
Restaurantes do Povoe 60uni- 
dades do Café do Trabalhador. 
Jáa alusão a Leonardo Lobo, da 
Fazenda, ocorreu quando Cas- 
tro evocou a necessidade de 
uma atualização tributária no 
estado. E Doutor Luizinho 
(PP), da Saúde, foi menciona- 
do no momento em que o go- 
vernador falou da entrega do 
Hospital do Câncer de Nova 


MISSÃO DADA 


Castro distribui tarefas aos 
secretários na cerimônia 
de posse da nova equipe 


Friburgo e do Rio Imagem da 
Baixada. O secretário, por sua 
vez, disse que concluiras obras 
na unidade da Região Serrana 
é prioridade, mas que ainda é 
preciso equipá-la. 

— Todos os estados têm res- 
ponsabilidade sobre a alta 
complexidade, principal- 
mente, nacardiologia e naon- 
cologia, que são nossas atri- 
buições — afirmou ele, que 
frisou ainda que pretende se 
reunir coma ministra da Saú- 
de, Nísia Trindade. 


BOLSONARO LEMBRADO 

As relações com a União fo- 
ram a deixa de Castro para re- 
portar-se ao deputado federal 
Hugo Leal (PSD), que desde 
ontem comanda a Secretaria 
de Óleo, Gás e Energia. Dife- 
rentemente de seu discurso 
de posse no domingo, desta 
vez o governador ressaltou os 
esforços para a articulação 
junto ao Planalto, ao enume- 
rar pautas como a construção 
de uma nova subida na Serra 
de Petrópolis (BR-040) e de 
um gasoduto da Bacia de San- 
tos ao Porto de Itaguaí. 

Castro não disse o nome do 
presidente Lula (PT). Mas, 
um dia depois de participar da 
posse do petista em Brasília, 


agradeceu ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) — aquem 
apoiou na eleição passada, 
mas não havia citado ao to- 
mar posse no domingo, na ce- 
rimônia da Assembleia Legis- 
lativa do Rio (Alerj). A defe- 
rência não estava no script de 
seu discurso oficial. 

— Queria fazer um agrade- 
cimento especial a meu parti- 
do, o PL, e também ao presi- 
dente Bolsonaro — disse ele, 
aplaudido em seguida. 

Na plateia estavam aliados e 
líderes em antigos governos, 
como o ex-presidente da Alerj 
Paulo Melo, o deputado fede- 
ral Julio Lopes e Marco Antô- 
nio Cabral, filho do ex-gover- 
nador Sérgio Cabral. Apesar 
de ter sido oposição a Castro 
nacorrida eleitoral do ano pas- 
sado, o prefeito do Rio, Eduar- 
do Paes (PSD), compareceu à 
posse. Após o pleito, em entre- 
vista ao GLOBO, Castro disse 
que a relação dos dois era “óti- 
ma”, mas que, politicamente, 
elesnunca haviam caminhado 
juntos. “Se ele quisesse o meu 
apoionapróximaeleição, teria 
me apoiado agora”, afirmou, 
na ocasião, O governador, que 
ontem cumprimentou Paes 
assim como representantes 
dos demais prefeitos presen- 


tes na cerimônia. 

No secretariado empossado 
no evento, o PSD de Paes tem 
espaço com Hugo Leal. PL e 
União Brasil são os partidos 
com mais pastas, puxando da 
Alerj aliados do governo como 
Dr. Serginho (PL) e Gustavo 
Tutuca (PP), secretários de Ci- 
ência e Tecnologia e de Turis- 
mo, respectivamente. Já o lí- 
der do governo na Casa, tam- 
bém apresentado ontem, será 
Chico Machado (Solidarieda- 
de), cogitado para futuramen- 
te assumir a Secretaria de Go- 
verno, caso se confirme a elei- 
ção de Rodrigo Bacellar (PL), 
atual titular da pasta, para a 
presidência da Assembleia. 


SEIS MULHERES NA EQUIPE 

No geral, é um secretariado 
com um perfil de pouca re- 
presentatividade racial, com 
só umanegra (Rosangela Go- 
mes) e um pardo (Jair Bitten- 
court, secretário de Agricul- 
tura). Na separação por gê- 
nero, seis (20%) de 31 inte- 
grantes do primeiro escalão 
são mulheres. No discurso, 
ao se dirigir à nova secretária 
da Mulher, Heloísa Aguiar, 
Castro afirmou que a partici- 
pação feminina se fará mais 
presente no governo. Daniel- 


le Barros, à frente da Cultura, 
destacou que houve aumen- 
to no número de secretárias 
em relação à gestão passada: 

— Em determinado mo- 
mento, eu eraaánicamulher 
secretária. Agora, temos 
uma Secretaria Especial da 
Mulher. É um reconheci- 
mento do nosso potencial na 
elaboração de políticas pú- 
blicas e no protagonismo. 

Outra característica da no- 
va equipe é a presença de 
evangélicos em pastas da 
área social, com Rosangela 
Gomes, nos Direitos Huma- 
nos, e Alexandre Isquierdo, 
na Juventude e Envelheci- 
mento Saudável. Um dos ar- 
ticuladores da campanha de 
Castro entre os evangélicos, 
Isquierdo afirmou que pre- 
tende estabelecer parcerias 
com igrejas para implemen- 
tar projetos da pasta. 

— Podemos fazer parcerias 
com essas instituições. Temos 
uma ideia de fazer um fórum 
de empreendedorismo, eacho 
que as igrejas podem ser uma 
base para receber esses proje- 
tos, até porque já têm estrutu- 
ra, como ar-condicionado, ba- 
nheiro... Não quero focar só na 
igreja evangélica, mas católica 
também — disse ele. 


Estado vai reassumir a operação de parte da Linha Vermelha 


co. de supersecretá- 
rio devido aos inúmeros 
desafios que tem pela frente, 
o ex-prefeito de Caxias 
Washington Reis anunciou 
ontem, ao tomar posse como 
titular da pasta de Transpor- 
tes e Mobilidade Urbana, 
que o estado está reassumin- 
do parte da Linha Vermelha, 
por onde circulam 200 mil 
veículos por dia. A proposta é 
dividir com a prefeitura a 


operação e a manutenção da 
via expressa, que foi total- 
mente municipalizada em 
2007. Reis diz que o municí- 
pio continuará com o trecho 
do Caju ao Fundão, deixando 
a extensão até São João de 
Meriti, na Baixada, com o go- 
verno estadual. 

— Dentro do Rio, não ca- 
beria cuidar de algo que é 
uma atribuição do prefeito. 
Há muito o que fazer. Essa 


parte da Linha Vermelha 
que eu pedi é a parte mais 
deteriorada. E a pior —disse 
o novo secretário, acrescen- 
tando que a mudança já ti- 
nha começado ontem. 

Mas, à tarde, ainda não ha- 
via equipes de órgãos estadu- 
ais na via expressa, de acordo 
com a prefeitura. Ao assumir 
parte da Linha Vermelha, a 
pasta de Reis terá o compro- 
misso de fazer a manutenção 


das pistas e da sinalização, as- 
sim como operar o trânsito e 
rebocar veículos acidentados 
ou com defeito. 

Reis também falou sobre 
um dos principais entraves 
de sua pasta hoje: os furtos 
de cabos nas linhas férreas 
que interrompem a circula- 
ção de trens. Ele afirmou 
que a nova gestão fará uma 
repressão forte para impe- 
dir esse tipo de crime. 


— Eu peço a essa bandida- 
gem para não roubar cabos. 
A gente vai botar polícia, e 
eles vão ter que devolver os 
cabos. Vamos de madruga- 
dacoma polícia, aonde quer 
que seja, buscar esses cabos. 
E otrem não vai parar. O po- 
vo tem que trabalhar — afir- 
mou Reis, que não saiu can- 
didato a vice na chapa de 
Castro porter sido condena- 
do por crime ambiental. 


Quem faz parte 
do primeiro escalão 
do governo estadual 


> Ambiente e Sustentabilida- 
de: Thiago Pampolha, que tam- 
bém é vice-governador 

> Casa Civil: Nicola Miccione, 
formado em Direito 

> Gabinete do governador: 
Rodrigo Abel, que coordenou a 
campanha de Castro à reeleição 

> Fazenda: Leonardo Lobo, 
economista 

> Governo: Rodrigo Bacellar, 
que poderá deixar o cargo para 
ser o presidente da Assembleia 
Legislativa 

> Planejamento e Gestão: 
Nelson Rocha, formado em 
ciências contábeis 

> Polícia Civil: 

Delegado Fernando Albuquerque 
> Polícia Militar: Coronel Luiz 
Henrique Marinho Pires 

> Defesa Civile Comando 

do Corpo de Bombeiros: 
Coronel Leandro Monteiro 

> Administração Penitenciária: 
Maria Rosa Lo Duca Nebel, inspe- 
tora da Polícia Penal 

> Cultura e Economia Criativa: 
Danielle Barros, professora 

> Gabinete de Segurança Institu- 
cional: Edu Guimarães, delegado 

> Procuradoria Geral do Esta- 
do: Bruno Dubeux 

> Transformação Digital: Mauro 
Farias, administrador e advogado 
> Mulher (nova secretaria): 
Heloisa Aguiar, advogada 

> Intergeracional de Juventude e 
Envelhecimento Saudável: Ale- 
xandre Isquierdo, administrador 

> Habitação: Bruno Dauaire, 
advogado 

> Educação: Patrícia Reis, pro- 
fessora e graduada em gestão de 
recursos humanos 

> Saúde: Dr. Luizinho, médico 

> Transportes e Mobilidade 
Urbana: Washington Reis 

> Assistência Social: Rosangela 
Gomes, deputada federal 

> Trabalho e Renda: 

Kelly Mattos, advogada 

> Esportee Lazer: Rafael Piccia- 
ni, formado em Direito 

> Ciência, Tecnologia e Inova- 
ção: Dr. Serginho, advogado 

> Turismo: Gustavo Tutuca 

> Agricultura, Pecuária, 

Pesca e Abastecimento: 

Jair Bittencourt 

> Infraestrutura e Cidades: 
Uruan Cintra, engenheiro 

> Indústria e Comércio: Vinícius 
Farah, formado em marketing 

> Óleo, Gás e Energiae Indústria 
Naval: Hugo Leal, economista 

> Representante em Brasília: 
André Moura, administrador 

> Controladoria Geral: 
Demétrio Farah, policial civil 

> RioPrevidência: 

Eduardo Merlin, economista 
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O melhor da festa 


Pessoas simples e humildes, 
vindas da classe trabalhadora, 
um representante dos povos 
originários e uma cachorrinha, 
simbolizando os animais e o 
meio ambiente, participaram da 
entrega da faixa presidencial a 
Luiz Inácio Lula da Silva. Quanta 
verdade e quanta beleza tem 
essa simbologia. O presidente 
não precisava falar mais nada, 
tudo já estava dito. Viva o Brasil, 
viva o povo brasileiro! 

ERIVAN SANTANA 

TEIXEIRA DE FREITAS, BA 


presidente do Brasil. Devemos a 
ele e a Alexandre de Moraes a 
volta da democracia plena. Um 
viva aos três seres hors-concours 
brasileiros: Ayrton Senna, Pelé e 
Lula da Silva, cada um no seu 
fenômeno. Que o universo 
proteja o povo brasileiro 
CECILIA CENTURION 

SÃO PAULO, SP 


Nunca antes, em nenhum país, 
vi alguém discursar depois do 
presidente da República. Pena, 
porque, no mais, a cerimônia da 
posse foi muito linda, simbólica 
e emocionante. 


VERA DE ALENCAR 
RIO 
Acontecimentos inéditos 
marcaram a posse do presidente. 
Que jamais serão esquecidos. Dia do Fujo 


Lula não conseguiu conter as 
lágrimas e chorou muitas vezes. 
Quando discursou no Congresso, 
após tomar posse, no Parlatório, 
diante da multidão que 
ansiosamente o esperava. E na 
entrega da faixa por 
representantes do povo. Mas Lula 
não chorou só. Com ele choraram 
todos os que aguardavam 
avidamente por esse dia. A 
composição de Tom Jobim 
poderia ser incluída na cerimónia, 
que foi organizada 
impecavelmente pela sua 
companheira, Janja: "Se todos 
fossem no mundo iguais a vocé! 
Que maravilha viver! Siga em 
frente, presidente! Seu caminho é 
de paz e amor. 

NILAMARIA DO CARMO SIQUEIRA 
RIO 


Não poderia haver melhor 
presente a Lula do que a ausência 
de Bolsonero. A espetacular 
subida da rampa com a essência 
do povo brasileiro saiu em todos 
os grandes jornais internacionais. 
Lula tomado pela emoção fez 
discursos maravilhosos, mas... 
Rodrigo Pacheco fez a diferença, 
brilhante. Ainda o veremos como 


Antes das eleições, o ex-inquilino 
do Planalto, o pior presidente 
que o Brasil já teve, Bolsonero, 
disse que tinha três alternativas 
no futuro: preso, morto ou a 
vitória. Complementou dizendo 
que a primeira alternativa, ser 
preso, não existia. O que o 
mentiroso contumaz estava 
querendo dizer é que já tinha a 
fuga prevista e demonstrou que 
é apenas um fanfarrão. 
Parafraseando D. Pedro |, com 
uma pequena mudança, uma só 
palavra: “Se é para o bem de 
todos e felicidade geral da nação, 
digam ao povo que fujo”. O dia 30 
de dezembro vai ficar marcado 
na História como “O Dia do Fujo”. 
FRANCISCO JOSÉ L. GUIMARÃES 

RIO 


Carapuça enfiada 


Afala do general Hamilton 
Mourao na virada do ano foi 
uma carapuça que os filhos do 
ex-presidente Bolsonaro 
fizeram questão de enfiar. Foi 
uma verdade incontestável. 
PAULO MELO 

RIO 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece Como navegar 
funções que Atela inicial 
facilitam a navega- destaca 

ção, além de unirtodo o conteúdo 


o conteúdo on-line e 
impresso. Baixe 
agora ou atualize o 
aplicativo disponível 
na Apple Store e no 
Google Play 


Menu de 
navegacáo 


De quanta água você 
realmente precisa? Cai 


a inito de Teber 2 Titres | 


ser atualizado 


EmBiblioteca, 
as matérias 
salvas do 
aplicativo ficam 
guardadas 


Em Banca, 
o leitor pode 
baixar a edição 


on-line que pode 


Biblioteca 


impressa em duas 
versões: jornal e texto 


O general Mourão sabia quão 
poltrão era o capitão. 
ANTONIO CARLOS GONÇALVES 
PETRÓPOLIS, RJ 


Intenção e gesto 


É de consenso que um 
discurso, por mais elaborado 
que seja, só tem sentido se 
tiver consonância com a 
prática futura. Para os 
professores de longo exercício 
docente, com a devida 
modéstia, como a gente, 
sabemos que o papel, a lousa 
aceitam tudo, inclusive tudo 
que esteja em descompasso 
com a realidade. Por isso, 
cabe-nos torcer para que os 
belos discursos pronunciados 
pelo presidente Lula tenham 
correspondência na realidade. 
Ou seja, é fundamental que se 
faça. Que os horizontes sejam 
desanuviados, sobretudo nas 
áreas da educação, da saúde, 
ambiental, das relações 
exteriores, tão maculadas pelo 
governo que se despediu de 
forma até melancólica. 
Sabemos que revanchismo e 
radicalismo jamais 
constroem, mas as leis devem 
ser a égide para julgar 
qualquer procedimento que 
as infringe. 

HILTON FERREIRA MAGALHÃES 
RIO 


Desprezo total 


Solicito encarecidamente, em 
nome da nossa saúde e da 
nossa democracia,que O 
GLOBO evite falar do dia a dia 
do inominável que deixou a 
Presidência e fugiu para 
Orlando, nos Estados Unidos. 
Ele merece o mesmo 
tratamento que deu ao povo e 
à imprensa: o desprezo total. 
ANTONIO FARIAS 

NITERÓI, RJ 


Em Editorias, 
oleitor 
consegue 
acessar suas 
secóes preferidas 


Editorias 


R Ao clicar 
no símbolo, 
oleitor pode 
salvar uma matéria 
para leitura posterior 


Otime de 
colunistas 

do GLOBO 

está reunido em um 
único lugar no app 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


ACERVO 


Cota de culpa 


No seu discurso de posse, Lula 
declarou: “Estamos revogando os 
criminosos decretos de 
ampliação a armas e munições”. 
Ótimo! Mas isso é muito pouco 
quando se sabe que no Brasil, 
além da segurança particular 
com um efetivo na ordem de 
centenas de milhares, temos 
quatro polícias públicas (Federal, 
Civil, Militar e Municipal) e, no 
entanto, o país que tem 2,7% dos 
habitantes do planeta totaliza 
mais de 20% dos assassinatos. 
Uma Justiça lenta, ausente e 
ineficaz tem, também, sua cota 
de responsabilidade nessa 
trágica e vergonhosa realidade. 
Em lugar da caneta, ações 
efetivas deveriam reduzir essa 
estatística a nível mais 
suportável. 

OTTO AZOI 

RIO 


Empresa públicas 


Espero que Lula seja coerente 
com seus inflamados e 
emocionados discursos e prove 
que a sua retórica não é 
diferente da prática, e se lembre 
de que a Petrobras e as outras 
estatais, cuja privatização 
impediu, são empresas 
públicas, cujo capital 
majoritário é do Estadp, ou seja, 
são nossas, minhas, dele e do 
resto dos cidadãos brasileiros. 
Assim sendo, espero por 
exemplo, sendo acionista 
majoritário da Petrobres, que o 
governo, em nome do Estado, não 
permita que um diretor da 
empresa possa ganhar 
anualmente mais que dezenas de 
vezes o salário de uma professora 
de Sergipe, onde parte do 
Petróleo brasileiro é extraída, e 
também faça com que o lucro 
com a venda de combustíveis, 
obtido com o sacrifício de 
milhões de brasileiros, seja 
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exclusivamente utilizado para o 
bem comum dos milhóes de 
cidadãos não acionistas em Bolsa 
(mas que na realidade são seus 
verdadeiros proprietários) e não 
para o enriquecimento de uma 
minoria que pseudoeconomistas 
cinicamente denominam 
mercado. 

VICTOR KOIEMAN 

RIO 


Haja estômago 


Este negócio de apoio político faz 
o candidato, quando eleito, 
engolir muitos sapos. Vejamos, 
no âmbito federal: Daniela do 
Waguinho, nomeada ministra do 
Turismo. Que entende ela de 
turismo? Chocante! No âmbito 
estadual: até há bem pouco 
tempo, o secretário dos 
Transportes era Juninho do Pneu. 
Acreditam? É sério! Agora, é 
Washington Reis, ex-candidato a 
vice na chapa de Cláudio Castro. 
Implicado com a Justiça, por 
improbidade, teve vetada sua 
candidatura. Mas para secretário 
pode? O sistema de Transportes 
no Rio é um desastre. Também 
pudera! São muitos sapos a 
engolir... haja estômago! 

ELIAS M. DA SILVA 

RIO 


Vacinas, Lula! 


O Brasil, em termos de Covid, 
sempre esteve muito atrasado 
em relação a outros países. A 
esperança é que, com um novo 
governo, tenhamos conduta de 
país sério. Acorda, Brasil. 
LEONARDO GADELHA 

RIO 


Com tantos assuntos de forte 
apelo popular (Lula, Papa, Pelé, 
transição sem fujões), o editorial 
do Globo (2 de janeiro) mais uma 
vez foi para assunto estrutural, a 
vacinação. Parabéns! Escreveram 
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com visão no bem-estar da 
população, mirando um futuro 
mais saudável. 

MAURO ROMERO LEAL PASSOS 
NITERÓI, RJ 


Turma do barulho 


O pessoal do Detran poderia 
encher os bolsos de dinheiro se 
adotasse a política correta em 
relação ao barulho das motos. 
Não é raro termos um 
motoqueiro sem noção fazendo 
estrondo com sua máquina de 
egoísmo, acordando idosos e 
apavorando crianças e bebês. 
Basta colocar um medidor de 
ruído junto aos pardais (na orla 
da Lagoa Rodrigo de Freitas, 
seria uma festa) para flagrar os 
falsos cidadãos e emitir multas 
que podem ajudar, e muito, a 
salvar a economia do estado — 
se querem fazer barulho, que 
paguem caro por isso. Quem 
sabe assim recupero um pouco 
do meu direito ao silêncio. 
RODNEY FARIA 

RIO 


Argumento fajuto 


O argumento do governador 
Castro contra equipar as polícias 
de elite com câmeras nos 
uniformes é no mínimo frágil, se 
não fajuto. Se o problema é o 
sigilo, isso se resolve com 
tecnologia de criptografia e 
processos rígidos para controlar 
acesso aos dados. Esconder-se 
atrás de incompetência para 
implementar tal tecnologia nas 
unidades envolvidas nos maiores 
massacres dos anos recentes é 
garantir que continuaremos a ter 
uso indiscriminado de força letal 
sem qualquer controle. E como 
bem sabemos, o dano colateral 
são pobres, moradores das 
comunidades, mortos nesse 
conflito sem sentido. 

JAN KRUGER 

RIO 
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Ordem para ministérios é segurar os preços 
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Nikkei, fusão das culiná- 
rias japonesa e peruana. 
Saiba mais on-line. 
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Aproveite até 40% 
OFF emtodas as categori- 
as de medicamentos na 
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Farmalife, referência por telefone (21-4002- 
em dermocosméticos. 2000), com frete grátis. 
Pedidos devem ser feitos Confira em nosso site. 


O ministro Delfim Neto reuniu-se ontem com o 
superintendente da Sunab e decidiu que em 1973 
não será aprovado qualquer aumento de preço 
superior a 12%, inclusive os de serviços públicos, 
cujas elevações, nos últimos anos, têm superado 
os índices de aumentos concedidos a outros 
setores. Todos os ministérios, assim como as 
concessionárias de serviços públicos — aí 
incluídas algumas empresas de economia mista 
— serão mobilizadas para a adoção de medidas 
destinadas a conter os preços. 


LOTE RIAS LOTOMANIA (concurso 2.412):0.1.7.8.9.32.35.36.38.47.52.55.56.71.73.74.92.94.98.99. QUINA (concurso 6.040): 29 .32 .35 .69 . 78 .LOTOFÁCIL (concurso 2703):1.2.5.7.9.10.12.13.14.17.19.20.21.23.24 


O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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o Praias - Impróprias: 
Flamengo, Botafogo, Urca, 
São Conrado e Barra 
(Quebra-Mar e Pepê). 


informações: Inea 


Macumba. 


informações: Ricosurf 


Ondas - Ondas de 0,5m a 1m. 
Ondulação de sul. Melhores 
locais: Grumari, Prainha e 


Ventos - Vento de norte/nor- 
deste, variando entre 5 e 20 
km/h. Rajadas de vento de 
até 40 km/h. 


Bala perdida mata 
menino de 11 anos dentro 
de casa no réveillon 


Juan via os fogos quando foi atingido, em Mesquita. No Humaitá, 
também com a família, jovem de 13 anos levou tiro de raspáo 


MARCOS NUNES E PEDRO ARAUJO 
granderioDoglobo.com.br 


pore gravacáo de vídeo com 
a família, Juan Davi de 
Souza Faria, de 11anos, dan- 
cava na sala de casa, em 
Mesquita, na Baixada Flu- 
minense, durante os feste- 
jos de réveillon. Logo de- 
pois, nos minutos iniciais 
do dia 1º, o garoto foi até a 
varanda, subiu em uma ca- 
deira para ver os fogos e aca- 
bou atingido na cabeça por 
uma bala perdida. 


— À gente teve uma sorte 
que esse menino infeliz- 
mente não teve. E como se 
ela tivesse ganhado um no- 
vo aniversário. E muito tris- 
te ver esse tipo de coisa 
acontecendo e ver que não 
são casos isolados — disse a 
mãe da menina de 13 anos 
que, também em casa, no 
Humaitá, Zona Sul do Rio, 
celebrando a virada do ano, 
foi ferida de raspão. 

Juan Davi foi levado ainda 
com vida para a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 


de Edson Passos, mas não re- 
sistiu aos ferimentos. Ele foi 
enterrado ontem no Cemité- 
rio de Nova Olinda, em Niló- 
polis. Beatriz de Souza, mãe 
do menino, que era filho úni- 
co e tinha acabado de passar 
parao 6º ano do ensino funda- 
mental, estava inconsolável: 

— Meu Deus, me ajuda. 
Não quero ir embora. Quero 
ficar com meufilho — pediu. 

A jovem baleada no Hu- 
maitá conta que também es- 
tavanavaranda: 

— Eu estava na varanda, vi- 


GUITO MORETO 


Despedida. Enterro de Juan Davi, baleado dentro de casa em pleno réveillon 


ARQUIVO PESSOAL 
Susto. 


Adolescente de 
13 anos mostra o 
ferimento nas 
costas: ela levou 
tiro de raspão 
quando estava 
na varanda do 
apartamento 
onde mora com 
a família, no 
Humaitá, na 
Zona Sul do Rio 


Vêm aí os ensaios abertos para os desfiles na Sapucaí 


Sem cobrança de ingresso, testes de som e luz das escolas do Grupo Especial começam com muito samba no pé no dia 15 


GERALDO RIBEIRO 
geraldo.ribeiroDextra.inf.br 


M al passaram Nataleo 
réveillon, já tem mais 
festa à vista. O reencontro 
do público com o Sambódro- 
mo, nos tradicionais ensaios 
técnicos das escolas de sam- 
ba, está marcado para a pró- 
xima semana. No sábado, dia 
14, Lins Imperial, Estácio de 
Sá e Inocentes de Belford 
Roxo abrem os trabalhos na 
Série Ouro. No domingo, dia 
15, o desfile de atrações do 
Grupo Especial começa por 
Império Serrano (campeã da 
Série Ouro em 2022) e Para- 
íso do Tuiuti. Depois da es- 
treia, ensaios abertos acon- 
tecem todo fim de semana, 


até 12 de fevereiro —dia 
reservado para Beija-Flor e 
Grande Rio. 

Entre as novidades da 
temporada, as quatro pri- 
meiras colocadas em 2022 
poderão realizar os testes 
deluzesom do Sambódro- 
mo. Antes, somente apri- 
meira colocada era con- 
templada com aestrutura 
completa da Sapucaí. O 
Sambódromo já está sendo 
preparado para receber os 
foliões. Ontem, operários 
davam retoques nas pintu- 
ras do gradil interno e 
acertavam detalhes dos 
refletores. Estruturas me- 
tálicas também já foram 
instaladas no local. 

Realizados sem cobrança 


BRENNO CARVALHO 


Últimos retoques. Operários cuidam da "m do gradil interno: também foram feitos ajustes nos refletores da Sapucaí 


de ingresso, os ensaios se 
tornaram uma tradicáo que 
antecede as apresentações 
oficiais das agremiações. 


Após uma interrupção na 
programação durante o 
mandato do ex-prefeito 
Marcelo Crivella, os encon- 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


EANA EAN AEE, 


Aponte a câmera do celular no Qr-Code e conheça 
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


3) 2534-4333 de 2° a 


Plantão 2534-5501 | Sábados, das 10h às 17h 
Domingos e Feriados, das 16h às 19h 


6° feira, das 9h às 18h 


O GLOBO 


tros voltaram a ser realiza- 

dos às vésperas do carnaval 

de 2022, em março e abril. 
Em 2023, os desfiles do 


rada para o lado de Copacaba- 
na, filmando os fogos com o 
celular. Aí pouco depois da vi- 
rada senti umador muito forte 
nas costas e comecei a gritar. 
Eu cheguei a pensar que tinha 
sido a rolha de um espumante 
ou algo parecido. Minha mãe 
me levou para a sala, e foi aí 
que vimos o sangue e todo 
mundo se desesperou. 

A família correu para um 
hospital, que não tinha 
emergência pediátrica, e se- 
guiu para outraunidade mé- 
dica em Copacabana. 

— Estávamos tentando evi- 
tar o bairro, por conta do ré- 
veillon, e fomos prontamen- 
te atendidos —conta a mãe. 

Na tarde de ontem, policiais 
da 10? DP (Botafogo) e do Ins- 
tituto de Criminalística Carlos 
Eboli (ICCE) periciaram pela 
segunda vez o endereço da 
adolescente de 13 anos. A sus- 
peitaéqueotirotenha partido 
do Morro Dona Marta, em Bo- 
tafogo. Parentes de Juan, tam- 
bém ontem, disseram não ter 
recebido avisita da polícia, que 
informou que oexame pericial 
não foi feito porque o local do 
crime havia sido desfeito. 


Grupo Especial vão acon- 
tecer em 19 e 20 de feve- 
reiro. No domingo de car- 
naval, passarão pela Sapu- 
caí, conforme definido por 
sorteio, Império Serrano, 
Grande Rio, Mocidade, 
Unidos da Tijuca, Salguei- 
ro e Mangueira. Na segun- 
da-feira, será avez de Para- 
íso do Tuiuti, Portela, Vila 
Isabel, Imperatriz, Beija- 
Flor e Viradouro. 


VENDA DE INGRESSOS 

A sete semanas dos desfiles 
das escolas de samba do 
carnaval carioca, os únicos 
ingressos ainda disponíveis 
paraacompanhar a festa na 
Marquês de Sapucaí são para 
as arquibancadas. Segundo a 
Liga Independente das Esco- 
las de Samba (Liesa), ainda 
há disponibilidade para to- 
dos os dias e em todos os 
setores. A venda, que come- 
cou há cerca de um més, é 
feita pela internet. 


O GLOBO 
| PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÜNEBRES 


7 eal 
Tool 
1 val 
E al 
2 pol 
2 pal 


[4,8 em] 
[3,5 cm] 
[4,5 emi] 
[8,8 cmi 
[8,5 cm] 
[91,8 cmi] 
zoal (0,6 cm] 
zooL [B5 am] 
zeal [48 em) 
Sol [d$ cm) 
Gcol [14.5 cri 
Acal [14b end 


R$ 10.794,00 
R$ 15.420,00 


R$ 1.542,00 
R$ 2.056,00 
R$ 2.570,00 
R$ 3.084,00 
R$ 4.112,00 
R$ 5.140,00 
R$ 7.196,00 
R$ 8.224,00 
R$ 6.168,00 
R$ 9.252,00 


2.088,00 
2.784,00 
3.480,00 
4.176,00 
5.568,00 
6.960,00 
9.744,00 
R$ 11.136,00 
R$ 8.352,00 
R$ 12.528,00 
R$ 14.616,00 
R$ 20.880,00 


| * Para outros formatos consulte:  2534- 4333, de 2? a 6? feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 
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Esportes 


Presidente da Fifa diz que pedirá às 
federações de futebol pelo menos uma 
arena por país com homenagem ao Rei 


GUILHERME CAETANO E 


IVAN MARTÍNEZ-VARGAS 
esporteglbDoglobo.com.br 
SANTOS SANTOS(SP) 


0) velório do Rei do Fute- 
bol foi marcado pelo a- 
núncio de homenagens de 
governos, entidades e fãs a 
Pelé. Ao todo, mais de 300 
coroas de flores foram envi- 
adas à Vila Belmiro, estádio 
do Santos, onde é velado o 
corpo do ex-jogador. 

O presidente da Fifa, Gi- 
anni Infantino, afirmou que 
vai pedir às federações asso- 
ciadas à entidade que ao me- 
nos um estádio por país re- 
ceba o nome de Pelé: 

— Vamos pedir a todos os 
países do mundo, a todas as 
federações, e a Fifa tem 211 
países-membros, para que 


nome de Pelé, para que todos 
no mundo, (em especial) as 
crianças relembrem-no da- 
qui a20 ou 30 anos. 

O dirigente ressaltou que, 
apesar de não ter visto Pelé 
jogar pessoalmente, “quan- 
do você vê as imagens dos 
gols dele, você sorri porque 
é um presente de Deus, é al- 
go incrível”. 

A cidade de São Paulo vai 
rebatizar o programa muni- 
cipal de bolsas a atletas com 
o nome de Pelé. A medida 
foi anunciada pelo prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) no 
velório do ex-atleta. 

O auxílio financeiro é desti- 
nado a jovens atletas de alto 
rendimento que tenham en- 
tre 14 e 21 anos. Hoje, são pa- 
gas 181 bolsas ao todo. Atletas 


Vítor Pereira teve 


NA ARÁBIA SAUDITA 


O 


NA WEB 


Os colegas de CR7 no Al Nassr 


Craque português jogará ao lado de dois brasileiros 


O CELULAR 


PA 
OQR CODE 


NELSON ALMEIDA/AFP 


Presença. O presidente da Fifa, Gianni Infantino, cumprimenta no velório Edinho, um dos filhos de Pelé, ao lado do presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues 


624,28 por més. Os de 18a 21 
anos, R$ 1.248,55. O montan- 
teéinferioraosalário mínimo 
atual, de R$ 1.320. 

Nunes anunciou ainda 
que um ginásio a ser cons- 
truído nas imediações do 
Parque do Ibirapuera tam- 
bém serábatizado de Rei Pe- 
lé. Quando estiver pronto, o 
equipamento terá capacida- 
de para 12 mil pessoas. 

As duas homenagens se 
somam a outras como a 
anunciada pelo governo Lu- 
la de rebatizar o Porto de 
Santos, o maior da América 
Latina, com o nome de Pelé. 


Vitor chega ao Rio e 
conhece jogadores e CT 


um de seus estádios recebao de 14 a 17 anos recebem R$ 
BOTAFOGO FLAMENGO 
Alvinegro encaminha 
renovação com Carli 

Com ofim do datemporada. 


período de férias e de 
festas, o Botafogo reto- 
mará negociações que 
estavam paralisadas. 
Nesta semana, a direto- 
ria do clube terá uma 
reunião com o zagueiro 
Joel Carli e seu agente 
para discutir a renova- 
ção do contrato do 
jogador. O vínculo ante- 
rior do argentino com o 
Botafogo chegou ao fim 
no dia 31 de dezembro. 
Aos 36 anos, Carli tem 
planos de jogar até o fim 


Liverpool 
tropeça na 
Premier 


FOTO: ADRIAN DENNIS/AFP 


Alisson mergulha, 
mas não consegue 
evitar o gol contra de 
Konate, que abriu o 
placar na derrota de 3 
aldo Liverpool para 
oBrentford, em 
Londres, emjogo 
antecipado da 19? 
rodada da Premier 
League. Wissae 
Mbeumo marcaram 
os outros gols do 
Brentford, com Oxla- 
de-Chamberlain 
descontando. 

Com 28 pontos, o time 
dirigido por Jürgen 
Klopp está em sexto 
lugar, 15 pontos atrás 
do líder Arsenal. 

O Brentford, com 26, 
éosétimo. 


Considerado ídolo no 
alvinegro, o zagueiro 
argentino pretende 
encerrar a a carreira 
como profissional no 
clube e assumir 
algum cargo posteri- 
ormente. Até por 
isso, a questão finan- 
ceira não é problema 
para nenhuma das 
partes. 

Com isso, a tendên- 
cia é que Carli renove 
seu contrato com o 
Botafogo. 


Raia a 


ontem seu primeiro 
contato como Flamengo. 
Otreinador português, 
contratado para substi- 
tuir Dorival Júnior, esteve 
no Ninho do Urubu. 
Conheceu as instalações 
do centro de treinamento 
eos jogadores queteráà 
disposicáo. Em conversa 
como atacante Gabigol, 
ouviu do jogador: “Agora 
vai, né?". 

Essefoi o sentimento que 
moveu Pereira, que trocou 
o Corinthians pelo rubro- 
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negro. A chance de co- 
mandar o melhor elenco 
do país e disputar todas as 
competições entre os 
principais favoritos aos 
títulos pesou na decisão. 
Tanto que sua primeira 
fala foi bem sincera. 

— Foi exatamente isso 
que me trouxe. A deci- 
são foi essencialmente 
com base na possibilida- 
de de lutar por tantos 
títulos — disse em entre- 
vista à FlaTV. 

Ele será apresentado 
hoje no Ninho. 


"LII Eca 


aanl lEs emat it 
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O anúncio da medida, feito 
no dia 30 de dezembro pelo 
agora ministro dos Portos e 
Aeroportos, Márcio França, 
foi elogiada pelo governa- 
dor paulista Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), ali- 
nhado ao bolsonarismo. 

No velório, Tarcísio decla- 
rou que o governo paulista 
estuda fazer outras home- 
nagens ao ex-jogador: 

— Vamos pensar (em ho- 
menagens). Vimos o governo 
federal anunciar um acrésci- 
mo aonome do porto, dando a 
estrutura mais importante de 
Santos o nome do Rei Pelé. 


Toda homenagem que fizer- 
mos será pouca. 


NOVO ESCUDO 

No campo esportivo, o San- 
tos chegou a sinalizar a apo- 
sentaria da camisa 10 em ho- 
menagem a Pelé, mas desis- 
tiu da medida após vir à tona 
um vídeo de 2017 no qual o 
próprio Rei se dizia contra a 
ideia. O clube, porém, vai al- 
terar seu escudo em deferén- 
ciaa Pelé. O novologotipote- 
rá uma coroa acima do sím- 
bolo e estará no uniforme a 
partir da Copa São Paulo de 


Também presente no veló- 
rio, o presidente da Conme- 
bol, Alejandro Dominguez, 
prometeu homenagens a Pelé 
nos jogos da Libertadores, Co- 
pa Sul-Americana e Recopa, 
com um minuto de siléncio. 
Dominguez quer recomendar 
à CBF uma mudança no escu- 
do da entidade: três das cinco 
estrelas seriam substituídas 
por corações em referência às 
Copas vencidas pela seleção 
com Pelé, e à cidade em que ele 
nasceu, Três Corações (MG). 
A sugestão, porém, enfrenta 
resistência na entidade. (Cola- 


Futebol Júnior. borou Marcello Neves) 
DIVULGAÇÃO FLAMENGO VASCO FLUMINENSE 
Clube paga Giovanni 
atrasados de Manson é 
Maxi López anunciado 


O Fluminense 


O Vasco quitou 
as prestações atra- 
sadas como ex- 
atacante Maxi López 
no processo que 
corre na Cámara 
Nacional de Resolu- 
ções e Disputas 
(CNRD) e escapou 
dotransfer ban. 
Agora, o clube preci- 
saquitar apenas 
uma parcela que 
vence no més que 
vem. O Vasco tinha 
até o dia5 para regu- 
larizar o pagamento. 


anunciou o meia- 
atacante Giovanni 
Manson, de 20 anos, 
que assinou contrato 
até o fim de 2023. 

— Eu estava com 
vontade de voltar ao 
Brasil. Quando rece- 
bia proposta do 
Fluminense não 
pensei duas vezes. 
Tereia oportunidade 
detrabalhar com um 
grandetreinador — 
disse ojogador, que 
estavano Ajax-HOL. 


a vi 
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Milhares prestam última reverência ao Rei 


Fãs de todas as idades ficaram até 1h30min na fila para dar adeus a Pelé no velório realizado na Vila Belmiro; 


'eterno' foi a palavra mais repetida na hora de definir o ex-jogador, que será enterrado hoje em Santos 


GUILHERME CAETANO E 
IVAN MARTÍNEZ-VARGAS 
esporteglbGoglobo.com.br 

SANTOS (SP) 


uando os portóes da Vila 
Quis se abriram às 
10h de ontem, em Santos, 
uma fila quilométrica espe- 
rava para prestar a última 
reverência ao Rei Pelé. Jane- 
las, sacadas e varandas do 
bairro inteiro ostentavam a 
camisa 10 que Pelé vestiu no 
Santos e na seleção. Eram 
homenagens particulares 
ao seu vizinho mais célebre. 

Até o começo da noite, 
mais de 27 mil pessoas — in- 
cluindo ex-jogadores como 
Clodoaldo, Paulo Roberto 
Falcão, Serginho Chulapa, 
Zé Roberto e Mauro Silva e 
autoridades como o presi- 
dente da Fifa, Gianni Infan- 
tino, e o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas — 
haviam passado pelo grama- 
do do estádio, onde o corpo 
doatleta, morto aos 82 anos 
em 29 de dezembro, será ve- 
lado até às 10h de hoje. 

Pais, mães e avós contavam 
aos filhos e netos, do lado de 
fora, sobre os feitos do atleta. 
Poucos deles haviam teste- 
munhado as jogadas que al- 
çaram o jovem de Três Cora- 
ções (MG) à fama mundial, 
mas todos sabiam o suficien- 
te para entender que precisa- 
vam estar ali, debaixo do sol 
quente e calor de 30°C. 

Quando perguntados qual 
palavra melhor definiria Pe- 
lé, os fãs repetiram “eterno” 
mais do que qualquer outra. 
Termos como “genial”, “rei”, 


» cc 


“maior”, “melhor” e “com- 
pleto” vinham em seguida. 

Mais do que qualquer um 
dos numerosos títulos con- 
quistados e gols marcados 
em 21 anos de carreira, a co- 
memoração com o soco no 
ar, marca registrada do Rei, 
foi amais citadacomo aima- 
gem do ex-atleta. 

O tempo de espera na fila 
chegava a 1h30min no meio 
da tarde. Mas cada fã era re- 
compensado por alguns se- 
gundos na presença do ídolo. 
A curta oportunidade levou 


alguns a repetirem o trajeto 
ao longo do dia. 

O ambulante Antônio da 
Paz, de 67 anos, foi um deles. 
Deixou sua casa em Santo 
André, na Grande São Paulo, 
no domingo às 6h. Chegou a 
Santos cinco horas e trés Óni- 
bus depois. Dormiu na calça- 
da da Vila Belmiro. Foi um 
dos primeiros a chegar. 

O fã trazia consigo uma ré- 
plica do troféu da Copa do 
Mundo, posterior à Taça Ju- 
les Rimet que Pelé levantou 
três vezes —o único do mun- 


/ URS 


Emocionado. António da Paz, com coroa na cabeca e segurando cartazes, foi um dos primeiros a chegar à Vila Belmiro, ainda na noite de domingo 


do a conseguir o feito como 
jogador. Na cabeça, uma co- 
roa, símbolo da reveréncia a 
Pelé, e orações num cartaz. 

Os amigos Leonildo Au- 
gusto e José Carlos Machado, 
ambos de 69 anos, foram jun- 
tos ao estádio prestar o últi- 
mo adeus. O pai de Machado 
era são-paulino “roxo”, diz 
ele, mas levava o filho à Vila 
Belmiro para ver Pelé. O me- 
nino virou santista, para o 
desgosto do pai. 

A distância permitida aos 
fãs para avistar pela última 


CARL DE SOUZA/AFP 


vez o ídolo, cujo corpo ficava 
num caixão a cinco metros 
da fila que passava continua- 
mente paralela à linha do 
meio-campo, foi driblada 
poralguns. 


VIAGEM ADIADA 

O casal Pedro Stulber e 
Cleide Aparecida, que veio 
de Cornélio Procópio (PR) 
para prestar homenagens 
ao atleta, trouxe binóculos 
paranão perder os detalhes 
do velório. Ele diz ter visto 
Pelé jogar “só pela TV" e la- 


menta nunca ter podido 
conversar com oídolo: 

— Eu o vi pessoalmente 
uma vez no estádio, quando 
não jogava mais. Sou santista 
desde a Copa de 1958 e acom- 
panho futebol por causa dele. 

O acaso permitiu a outros 
uma chance única. Luara 
Spinace, de 17 anos, tinha 
vindo de Belém para passar o 
réveillon com os primos. Sua 
família estava de férias em 
Santos quando Pelé morreu. 
Mudaram a programação pa- 
ra ver o maior jogador de fu- 
tebol da História. 

Já o francês Zeljko Kosano- 
vic, de 52 anos, veio passar o 
Ano Novo com a família no 
Brasil. Mas o noticiário o pe- 
gou de surpresa. Adiou o voo 
devolta para Amsterdã quan- 
do soube da morte de Pelé. 

— Eutinha um pôster dele 
no meu quarto quando era 
criança. Eleeraumídolo pa- 
ramim. Tive a sorte de co- 
nhecê-lo pessoalmente há 
vinte anos. Hoje vou me des- 
pedir —disse ele. 

O silêncio marcou o veló- 
rio, mesmo com tantas pes- 
soas. Famílias saíam abraça- 
das. Alguns choravam, mas 
havia também um clima po- 
sitivo espalhado entre as 
pessoas que admiravam o 
Rei. Atorcidaorganizada do 
Santos trouxe bandeirões. 

Nasaída, diversos făs apon- 
tavam para a arquibancada, 
onde mais de mil jornalistas 
de 31 países registravam a 
História para seus veículos, e 
erguiam a camisa 10 de Pelé 
para as câmeras e holofotes. 


Pelé será enterrado no maior 
cemitério vertical do mundo 


Memorial Necrópole Ecumênica tem 14 andares 
e área de cerca de 40 mil metros quadrados 


CAROL KNOPLOCH 
carolk@sp.oglobo.com.br 


pec será enterrado hoje, 
em Santos, no maior ce- 
mitério vertical do mundo. 
Inaugurado em 1991, o Me- 
morial Necrópole Ecumê- 
nica tem 14 andares e área 
de cerca de 40 mil metros 
quadrados. 

Em julho de 2003, aos 62 
anos, Pelé comprou lóculos 


(espaços onde o caixão é co- 
locado) para afamílianono- 
no andar, em referência ao 
número da camisa que o pai 
usava quando era jogador. O 
Rei do futebol, no entanto, 
será sepultado em uma área 
especial, no primeiro andar 
do prédio, de cerca de 200 
metros quadrados. Assim, 
segundo a administração do 
cemitério, o acesso para vi- 
sitação será facilitado. 


PABLO JACOB 


Vista para a Vila Belmiro. Memorial foi inaugurado em 1991, em Santos 


O local, que tem vista para a 
Vila Belmiro, járecebeuoscor- 
pos do irmão, de uma tia e do 
pai de Pelé. Já o corpo de San- 
dra Arantes do Nascimento, a 


filha rejeitada por Pelé equefa- 
leceu em 2006, está no mes- 
mo cemitério mas fora do es- 
paço para a família do Rei. 

Em 2003, Pelédeclarouà TV 


Tribuna que havia escolhido o 
Memorial por causa da "orga- 
nização, limpeza e estrutura”, 
— Eumlocal que transmi- 
te paz espiritual e tranquili- 
dade, onde a pessoa não se 
sente deprimida, sequer pa- 
rece com um cemitério — 
disse o ex-jogador à época. 
Além de grandes constru- 
ções para abrigar centenas 
de sepulturas, o local — pri- 
meiro cemitério vertical da 
América Latina —é rodeado 
por reserva nativa e preser- 
vada da Mata Atlântica e 
abriga lagoas com carpas e 
tartarugas, um aviário e o 
Museu de Veículos. 
Também foi o primeiro 
crematóriode iniciativa pri- 
vada do Brasile levou pouco 
mais de 10 anos para ter sua 


construção concluída. 

O espaço possui mais de 
18 millóculos, salas de veló- 
rio com suítes para repouso, 
cinerário, ossário, mauso- 
léus e uma capela. 

Não há mais lóculos dis- 
poníveis no cemitério. Para 
manter um lóculo, é preciso 
pagar entre R$ 40 mil a R$ 
50 mil anuais. 

Segundo informações do 
Memorial, o local será am- 
pliado, com a construção de 
um novo prédio de 108 me- 
tros de altura, o equivalente 
a uma edificação convenci- 
onal de 40 andares. Com o 
novo espaço, que deverá ser 
concluído em até quatro 
anos, o Memorial aumenta- 
rá sua capacidade para 25 
millóculos. 


Relíquia vai à venda para evitar perda de casa 


Bola do jogo em que o camisa 10 atuou pela última vez pela seleção brasileira ficou guardada por 51 anos no interior paulista 


BRUNO MARINHO 
bruno.marinhoGextra.inf.br 


históriaé conhecidaem 

Itatiba, município do 
interior de São Paulo. Já 
saiu até em um jornal da 
cidade. O anoera1971e 
cerca de 30 torcedores lo- 
cais, fás de Pelé, decidiram 
encarar a estrada para ver a 
partida em que o Rei do 
futebol se despediria da 
seleção brasileira. 

Mais de 400 quilômetros 
depois, chegaram ao Rio de 
Janeiro. Foram até o Mara- 
canã e conseguiram ingres- 
sos para o amistoso contra a 
Iugoslávia, disputado no 
dia 18 dejulho. Entre os 140 


mil torcedores que lotavam 
o estádio para um último 
adeus a Pelé, estava o itati- 
bense Goteira. 

O jogo acontecia normal- 
mente até que uma bola foi 
chutada na direção das ca- 
deiras do Maracanã. Gotei- 
ra, apelido de Luiz Antônio 
Hércules, viu aredonda 
voar na sua direção e não 
hesitou. Fez a defesa, mas 
não recolocou a bola em 
jogo. Colocou debaixo do 
braço ealevou paracasa 
depois que a partida termi- 
nou. O placar foi 2 a 2, com 
Gérson e Rivellino marcan- 
do os gols brasileiros. 

Cinquenta e um anos 
depois, a bola da partida 


me, 


ARQUIVO PESSOAL 


História. Eduardo Torso com a esposa e a bola do adeus de Pelé da seleção 


histórica está à venda. 
Goteira faleceu em 2009 
antes de conseguir rifá-la 
e doar o dinheiro para 
uma instituição de carida- 
de, seu plano original. Ele 
deixou a relíquia para o 
sobrinho, criado por ele 
desde pequeno. Eduardo 
Torso tenta encontrar um 
comprador para a bola que 
Pelé chutou naúltima vez 
que vestiu a camisa ama- 
reladaseleção. Por anos, 
ela foi a maior lembrança 
do tio, uma referência 
paterna. Agora, Torso 
precisa passar o objeto 
adiante. Será paie tenta 
não deixar o bebê que está 
porvir namão. 


— Hoje, devido agrandes 
problemas, preciso daven- 
da dessa raridade do nosso 
Rei do Futebol, para conse- 
guir pagar uma dívida da 
casa onde moro atualmente 
com minha esposa. E tem 
nosso herdeiro que estáa 
caminho —explicou Torso. 

A esposa, Ana Paula Gio- 
vaneli, foi quem teve a ini- 
ciativa de contar a história 
da bola da despedida de 
Pelé. A comoção pela morte 
do camisa 10 também moti- 
voua tentativa. O casalteve 
sorte porque Goteira teve 
cuidado e guardou outra 
relíquia daquela noite, que 
dá veracidade à história: o 
ingresso da partida. 

— Há pouco tempo des- 
cobrimos que corremos 
risco de perder nossa casa. 
Portanto, gostaríamos de 
vender essa raridade da 
seleção para quitar a dívida 
— explicou Ana Paula. 
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ESTÁDIOS COM CEMITÉRIO 
NOME DO REI VERTICAL 
Infantino sugere O local do 
homenagens sepultamento 
esporteglb@oglobo.com.br PÁGINA 26 PÁGINA 27 
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O cortejo. Fás em fila para passar diante do caixão com o corpo de Pelé na Vila Belmiro, que foi enfeitada com faixas e coroas de flores para a despedida: aglomeração começou a se formar ainda na noite anterior 


Emoção, homenagens e longo cortejo de 
süditos marcam ültimo adeus ao Rei Pelé 


0) mundo dará hoje o últi- 
mo adeus ao maior 
atleta de todos os tempos. 
Depois de 24h de homena- 
gens no centro do grama- 
do da Vila Belmiro, o Rei 
Pelé será sepultado no pri- 
meiro andar do Memorial 
Necrópole Ecumênica, 
também em Santos. O ve- 
lório será encerrado às 10h 
e, de lá, o corpo sairá em 
cortejo: seguirá pela orla 
da praia e passará em fren- 
teâ casa da mãe do Rei, Ce- 
leste Arantes, de 100 anos. 
De lá, irá até o local de se- 
pultamento, onde a ceri- 
mônia será reservada para 
familiares. 

Serão as últimas horas de 
despedida ao Rei, falecido 
na última quinta-feira após 
batalha contra câncernocó- 
lon. Desde então, o ánicojo- 
gador a vencer trés Copas 
vem sendo venerado ao re- 
dor do mundo. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva confirmou 
que irá ao velório, às 9h. 
Ontem, anónimos, joga- 
dores, ex-atletas e autori- 
dades foram à Vila. Até o 
início da noite, mais de 27 
mil haviam passado por lá. 
Os fãs ficaram horas nas fi- 
las que se formaram desde 
a noite anterior do lado de 
fora do estádio. Mas pela 
emoção dos súditos que 
passaram, mesmo que por 
poucos segundos diante 
de Pelé, ficou a certeza de 
que, na memória, o Rei se- 
rá eterno. 


EDILSON DANTAS 


^ is | Fa f Hr M Feci a 
Afamília. Márcia Aoki, mulher de Pelé, ao lado do Rei: família e amigos ficaram ao lado do caixáo 


PAULO JACOB 


O püblico. Fás se reuniram do lado de fora da Vila para o adeus ao Rei: 27 mil até o início da noite As paixões. Pelé foi velado no gramado da Vila com as bandeiras do Brasil e do Santos sobre o caixão 


MANOELA CÉSAR 
Especial para O GLOBO 
Gá co você pode ter es- 
crito algo tão horrí- 
vel? Um livro sobre pessoas 
desprezíveis, que só se preo- 
cupam com elas mesmas?”, 
pergunta uma indignada 
Charlotte Brontê, interpre- 
tada pela atriz Alexandra 
Dowling, para a irmã Emily 
Bronté, vivida por Emma 
Mackey (de “Sex Educati- 
on"), em seu leito de morte. 
O questionamento, que 
abre “Emily”, primeira cinebi- 
ografia dedicada à aclamada 
escritora britânica Emily 
Bronté (1818-1848) e previs- 
ta para chegar aos cinemas 
brasileiros na próxima quin- 
ta-feira, dá voz a uma curiosi- 
dade universal que atravessa 
séculos desde o lançamento 
do polêmico “O Morro dos 
Ventos Uivantes”, em dezem- 
brode 1847. Afinal, o queteria 
motivado aquela jovem, filha 
de um clérigo, na pacata pro- 
víncia de Haworth, a criar 
uma trama tão “estranha”, po- 
lémica e carente de empatia, 
e, ao mesmo tempo, comple- 


tamente viciante? 
Em entrevista ao GLOBO, a 
atriz britânica Frances 


O'Connor fala sobre a experi- 
ência de buscar esta resposta 
no longa em que estreia como 
roteirista e diretora. 

O corajoso e imaginativo 
resultado do trabalho de 
O'Connor nos leva a resgatar 


a máxima de que produções 
de época dizem mais sobre o 
seu próprio tempo do que so- 
bre o período histórico que 
pretendem retratar. O longa 
“Emily” é um bom (e belo) 
exemplo desta teoria. Ao le- 
vantar pautas contemporá- 
cde 
neas como as consequéncias 
do patriarcado, a sexualidade 
feminina, a capacidade de 
autonomia dos jovens e o uso 
de drogas, além de lançar luz 
àquela estranha sensação de 
inadequação que assola pes- 
soas em todo o mundo, o ro- 
teiro é uma celebração da de- 
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safiadora e tão atual busca 
por identidade. 

Durante aentrevista, a pa- 
lavra autenticidade foi, in- 
clusive, a qualidade de 
Emily mais enfatizada pela 
diretora ao justificar a deci- 
são de fazer um filme sobre 
a escritora. 

O'Connor tem uma razão 
muito pessoal para eleger 
Emily como seu objeto de 
pesquisa. O clássico gótico 
era o livro de cabeceira da 
diretora e a ajudou a enten- 
der quenão existem pessoas 
perfeitas. 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


Nos bastidores. Frances O'Connor e atrizes de “Emily”: estética documental 


LONGA SOBRE AUTORA DE ‘O MORRO DOS VENTOS UIVANTES' 
MOSTRA COMO EMILY BRONTÉ ANTECIPOU NO SÉCULO XIX 
TEMAS HOJE EM ALTA COMO LUTA CONTRA PATRIARCADO, 
EMPODERAMENTO FEMININO E BUSCA POR IDENTIDADE 


— Emily viveu de forma 
muito diferente das de- 
mais escritoras do seu tem- 
po. Bem ou mal, Jane Aus- 
ten, Elizabeth Gaskelle as 
próprias irmãs de Emily, 
Charlotte e Anne, acaba- 
vam seguindo as regras da 
sociedade de seu tempo. 
Mas Emily não se deixava 
dominar. Ela, de fato, pare- 
ce ter entendido o signifi- 
cado da expressão “seja vo- 
cé mesmo" de umjeitoreal- 
mente verdadeiro. Não foi 
fácil. Foi uma longa jorna- 
da até entender que era di- 
ferente — contextualiza a 
diretora e roteirista. — En- 
quanto tentava se encaixar, 
enquanto buscava seguir 
os passos de Charlotte, as 
coisas não fluíram. Mas, 
quando desistiu e aceitou a 
simesma, Emily finalmen- 
te teve um encontro com a 
sua essência. E isso permi- 
tiu um processo criativo 
explosivo, inesperado. 


SEM FANTASIA 

Apesar da busca por uma es- 
tética documental, explícita 
em cenas de câmera na mão, 
maquiagem neutra e figuri- 
nos que são “menos fantasias 
e mais roupas”, como explica 
O'Connor, o filme não pode 
ser tomado como uma fonte 
fidedigna desta biografia. A 
Emily encarnada por Emma 
Mackey traz uma liberdade 
da qual a escritora nunca 
usufruiu. E a leveza que Em- 
ma imprime em sua protago- 
nista em nada nos lembra a 
sisuda Emily, vivida por Ch- 
loe Pirrie, no longa “As irmãs 
Brontë” (BBC, 2017). Em ce- 
nas sensuais ousadas, a filha 
do clérigo Patrick Bronté ig- 


nora os preconceitos que do- 
minam a província de 
Haworth e se entrega ao jo- 
vem pároco William Weight- 
man (Oliver Jackson-Co- 
hen). E, para a diretora, a 
grande inspiracáo de Emily 
para “O Morro dos Ventos 
Uivantes” viria desta experi- 
ência visceral de entrega ao 
amor e à sexualidade. 

Como se tentasse repro- 
duzir na trajetória de Emily 
amesmatênue fronteira en- 
tre sonho e realidade que 
encontramos em seu clássi- 
coliterário, acronologia dos 
fatos éembaralhada pelo ro- 
teiro, numa licença poética 
que pode desagradar aos 
mais puristas. No longa, por 
exemplo, Charlotte Bronté 
só começa a escrever Jane 
Eyre após a morte de Emily, 
nitidamente influenciada 
pela irmã. 

Outra controvérsia está 
no fato de o roteiro corro- 
borar aimagem de uma An- 
ne Bronté apagada. No fil- 
me, a forte amizade entre 
Emily e airmã caçula Anne 
—sua parceira criativa des- 
de a infância, quando es- 
creviam juntas a saga da 
ilha fictícia de Gondal — é 
substituída por uma proxi- 
midade quase tóxica entre 
Emilye oirmão rebelde Pa- 
trick Branwell Brontë. 

Os livros de Anne são ig- 
norados pela roteirista e di- 
retora, o que não ajuda a fa- 
zer justiça com o legado de 
Anne, autora do não menos 
revolucionário “A Inquilina 
de Wildfell Hall”, publicado 
em 1848. 


CONEXÃO COM NOVAS 
GERAÇÕES, NA PÁGINA 2 


Emma Mackey. 
Leveza e 
liberdade 

que Emily 
Brontê 

nunca 

usufruiu, em 
filme que estreia 
no Brasil nesta 
quinta-feira 
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RONALD VILLARDO 
Especial para O GLOBO 

té pouco tempo, a eleição 

da “palavra do ano” por al- 
guns dos dicionários mais im- 
portantes do mundo, como o 
Dicionário de Cambridge ou o 
Merriam-Webster, eraassunto 
mais de acadêmicos e profes- 
sores. Nas últimas semanas, as 
discussões nas redes após o a- 
núncio de alguns dos vocábu- 
los mais buscados em 2022, 
como “goblin mode” ou “sas- 
lighting” elevaram os termos 
ao patamar de fenômeno pop. 
Tamanha popularidade pode 
sinalizar que as palavras ultra- 
passaram os limites das defini- 
ções dos dicionários para nos 
dar dicas sobre como caminha 
a Humanidade. 

As palavras do ano são esco- 
Ihidas a partir de pesquisas sé- 
rias conduzidas por algumas 
das principais universidades 
do mundo. São levados em 
consideração os números co- 
Ihidos por programas de com- 
putador capazes de monitorar 
as expressóes mais usadas na 
língua inglesa em várias plata- 
formas, das redes sociais aos li- 
vros, passando por cinema, 
TV, música e imprensa. 


ZONA DE CONFORTO 

A expressão "goblin mode” foi 
uma das mais usadas no ano, 
segundo o “Dicionário Ox- 
ford” publicado pela Universi- 
dade de Oxford. Em tradução 
livre, o “modo duende” des- 
creve um estado de desânimo 
e de rejeição de convenções 
sociais, como a ideia de que o 
trabalho incansável resultaem 
sucesso profissional. 

— O “modo duende” foi 
uma das expressões que 
mais chamaram a minha 
atenção nalista deste ano — 
diz Michel Alcoforado, 
mestre em Antropologia do 
Consumo. — A vontade de 
fazer nada, sem motivo al- 
gum, contrapõe o conceito 
do “ócio criativo” sugerido 
pelo sociólogo italiano Do- 
menico De Masi, que de- 
fendia a ideia de que um pe- 
ríodo de inatividade era ne- 
cessário para que se produ- 
zisse mais e melhor depois. 
No “modo duende” não 


m seu relato “Reminiscen- 

ses of Charlotte Bronte", 
escrito em 1871, Ellen Nus- 
sey, amiga confidente de 
Charlotte Bronté, conta que 
"Emily e Anne eram como gé- 
meas, companheiras insepa- 
ráveis tomadas pela mais 
completa identificação mú- 
tua, jamais corrompida”, co- 
mo ressalta o editor Rodrigo 
Lacerda na apresentação de 
edição do clássico “O Morro 
dos Ventos Uivantes” publica- 
da pela Zahar. 


Para O'Connor, no entan- 


Sopa de letrinhas. Expressões mais usadas ao longo de 2022 nos países de língua inglesa reforçam que o futuro é uma incógnita, diz estudioso brasileiro 


REPRODU ÃO 


à 


O QUE AS ‘PALAVRAS DO 
ANO' DIZEM SOBRE NÓS 


existe essa preocupação. É 
ficar na zona de conforto 
porque o mundo real já está 
desconfortável demais. 
Entre as alegadas 19 bilhões 
de palavras registradas pelos 
computadores de Oxford, 
também chegaram à lista trí- 
plice final da instituição a 
hashtag “#Istandwith” (algo 
como “eu apoio..”) e “Meta- 
verse", em referência ao uni- 
verso on-line, fortalecido du- 
rante o período deisolamento 
social causado pela Covid-19. 
A ideia de um certo desâni- 
mo ou preguiça parece tam- 
bém se relacionar com as pala- 


vras apontadas pelo Dicioná- 
rio Collins, publicado pela edi- 
tora HarpersCollins, com sede 
na Escócia. Entre as finalistas, 
figura a expressáo "quiet quit- 
ting, que descreve a atitude de 
apenas cumprir o mínimo ne- 
cessário no trabalho. 

No entanto, a vencedora co- 
mo palavra do ano para os edi- 
tores foi “permacrisis”, que 
descreve um “estado prolon- 
gado de insegurança e instabi- 
lidade causado por uma se- 
quência de acontecimentos 
catastróficos”. Será que é pre- 
ciso explicar? 

— Nosso projeto de vida 


EXPRESSÕES EM INGLÉS COMO 'GOBLIN 
MODE' OU 'GASLIGHTING' REFLETEM 
QUESTÓES DO COTIDIANO COMO 
LIGAÇÃO COM O TRABALHO E 
MANIPULAÇÃO NAS RELAÇÕES 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


prevê uma determinada orga- 
nização para chegar a algum 
lugar, mas esta palavra nos 
lembra de que estamos num 
mundo marcado pela impre- 
visibilidade. Em 2022, apren- 
demos que nada está garanti- 
do — avalia Alcoforado. 

O Dicionário Merriam- 
Webster, publicado desde 
1831 nos EUA, decretou 
“Gaslighting” como a palavra 
do ano recém-terminado. A 
decisão surgiu a partir do re- 
gistro do aumento de 1.170% 
nas buscas pela expressão no 
site do dicionário em 2022. A 
justaposição dos vocábulos 
"gas" (“oás”) e "lighting" (“ilu- 
minação”, em tradução livre) 
apareceu pela primeira vez 
em1944notítulo deum filme 
de George Cukor, levando pa- 
ra a telona a história de um 
homem que, às escondidas, 
mexia na iluminação da casa 
para convencer sua mulher 


de que ela estaria ficando 
“louca”. O termo populari- 
zou-se, o substantivo virou 
verbo e passou a ser usado pa- 
ra descrever a manipulação 
de pessoas e de grupos. Al- 
guém falou em fake news? 

— O inglês é uma língua 
muito móvel, que permite 
mudanças rápidas, diferente- 
mente do português, que de- 
mora mais para incorporar 
neologismos — explica o lin- 
guista e professor da Universi- 
dade Federal de São Paulo 
Marcello Marcelino. — No 
caso desta palavra, ela certa- 
mente foi reativada por conta 
deste momento em que a de- 
sinformação nos assombra 
por tantos lados. 

Alguns sites também se 
aventuram na eleição de ter- 
mos significativos para o espí- 
rito do tempo em que vive- 
mos. O dictionary.com, por 
exemplo, elegeu “woman” 


(“mulher”) como a palavra do 
ano. O site defende a escolha 
devido ao aumento de cerca de 
1.400% nas buscas deste ano. 
Nosite do dicionário, os edito- 
res afirmam que “a escolha re- 
fleteainterseção entre gênero, 
identidade e língua que domi- 
nao debate cultural e pauta o 
trabalho dos dicionaristas”. 

A Universidade de Cam- 
bridge parece confirmar o de- 
bate citado pelo Dictionary- 
.com. As palavras “woman” e 
“man” ganharam definições 
adicionais no consagrado 
"Cambridge Dictionary”. 
“Woman” por exemplo, é “um 
adulto que vive e se identifica 
como mulher ainda que lhe te- 
nha sido atribuído um sexo di- 
ferente ao nascer”. 

A expansão semântica de 
Cambridge para o substantivo 
motivou reações entre conser- 
vadores. O canal americano 
Fox News atribuiu a mudança 
a uma “tentativa da esquerda 
de rejeitar o uso universal- 
mente aceito de tais termos”. 


REFERÊNCIA MUNDIAL 

Apesar da ousadia no territó- 
rio das discussões sobre gê- 
nero, o Dicionário de Cam- 
bridge elegeu “homer” como 
sua palavra do ano, uma aglu- 
tinação de “home + run”, que 
descreve uma jogada de bei- 
sebol. Os editores justificam 
aescolha devido a um pico de 
buscas pelo termo no site do 
dicionário no dia 5 de maio, 
quando apareceu no jogo on- 
line Wordle. 

Segundo o linguista britâni- 
co David Crystal, autor da “En- 
ciclopédia da Língua Inglesa”, 
publicada pela Universidade 
de Cambridge, existem no 
mundo dois bilhões de falan- 
tes fluentes de inglês, e apenas 
400 milhões deles seriam nati- 
vos do idioma. Seria natural, 
então, concluir que as palavras 
eleitas pelos dicionários de al- 
cance global têm bastante pa- 
ra nos dizer por aqui. 

— O recado geral das listas 
é que o futuro é uma incógni- 
ta. Tudo o que passamos nos 
últimos anos nos leva a con- 
cluir que o segredo é resistir. 
Vamos ver até quando a gen- 
te resiste —diz Alcoforado. 


CONEXÃO COM JOVENS LEITORES 


to, éna relação com o irmão 
rebelde Branwell que Emily 
encontraria espaço para 
deixar fluir seu espírito li- 
bertário. A influência seria 
tantaque faria Emily repetir 
em seu braço uma tatuagem 
idêntica à do irmão, com a 
frase Freedom in Thoughts, 
em clara referência aos mo- 
vimentos liberais e revolu- 
cionários que ainda ecoa- 
vam na Inglaterra vitoriana. 

— Ao começar a escrever es- 
te filme, pensei muito nos jo- 
vens e no conflito existencial 


que permeia quem está em 
transição. Emily Bronté evoca 
uma liberdade genuína de 
quem aceitou asi mesma isso 
pode ser inspirador e liberta- 
dor. Neste contexto, a relação 
entre ela e o irmão Branwell 
nos remete à intensa relação 
entre Heathcliff e Catherine 
Earnshaw, protagonistas do 
romance de Emily. Tudo isso 
gera uma conexão com os jo- 
vens leitores do clássico e tam- 
bém desperta interesse na- 
queles que ainda não o conhe- 
cam —diza diretora. 


HoRÓscoPo Cláudia Lisboa 


Oirmão Branwell, por sua 
vez, fica doente e morre an- 
tes mesmo de as irmãs pu- 
blicarem seus livros, o que 
não corresponde à realida- 
de. No entanto, aroteirista e 
diretora brilha ao dar à sua 
protagonista um sucesso re- 
conhecido em vida e uma 
jornada mais libertária, co- 
mo ela tanto desejou e como 
fica evidente na fala de sua 
protagonista Catherine 
Earnshaw. “Queria estar fo- 
ra de casa, queria ser de no- 
vo menina, meio selvagem, 


atrevida e livre”, clama a an- 
ti-heroína criada por Emily. 

— Vivemos, até hoje, um 
mundo patriarcal em que as 
pessoas buscam ser perfeitas 
e corresponder a uma ima- 
gem que precisa estar bem o 
tempo todo. Isso é angustian- 
te, especialmente para as 
mulheres, que precisam de 
aprovação masculina nos 
mais diversos âmbitos da vi- 
da. Então, meu filme é sobre 
isso, sobre este legado de li- 
berdade que Emily nos deixa 
e que nos faz atentar para o 


empoderamento feminino. 
Embora esta expressáo náo 
existisse na época, certa- 
mente tudo o que Emily fez e 
escreveu foi revolucionário e 
ainda é —resume O'Connor, 
lembrando que a escritora 
era leitora influenciada por 
Lord Byron e Percy B. Shel- 
ley, sendo este marido da gó- 
tica Mary Shelley (autora de 
“Frankenstein”), e, portanto, 
genro de Mary Wollstone- 
craft, consideradaa “mãe” do 
feminismo. (Manoela César, 
especial para O GLOBO) 


í q ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

A sua postura otimista e corajosa deverá ser dividida 
com as pessoas que estiverem ao seu redor, precisando de 
apoio e incentivo. Sua confiança na vida é contagiante e pode 
ser multiplicada. Compartilhe. 


I TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpiáo. Regente: Vénus. 


A 

Q Diversas possibilidades se apresentarão diante de 
você, e será preciso sensibilidade e presença para avaliar cada 
uma delas. Foque nos caminhos que lhe conduzirão a construir 


novos sonhos e objetivos. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 

Você sentirá seus ânimos aflorados ao longo do dia e 
essa poderá ser uma oportunidade para dar vazão a sentimen- 
tos que precisam ser trabalhados e transformados. Aproveite a 
maré e flua com naturalidade. 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


le) oglobo.com.br/cultura 


CÁNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
NS Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 
KT Agora será oportuno expressar o afeto e a admiração 
por quem você ama e quer ter por perto. Invista em momentos 
compartilhados e nutra os vínculos que você mesmo escolheu. 
Este é seu maior presente. 

complementar: Aquário. Regente: Sol. 


€ Vocé sentirá maior necessidade de refletir sobre os 


assuntos que precisam ser resolvidos, propiciando as decisões 
mais urgentes e beneficiando seus resultados. Não fuja do 
inevitável. Aja com sabedoria. 

Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 


em Agora vocé desfrutará da possibilidade de transfor- 


mar antigos padróes de comportamento e emocionais, propici- 
ando novas formas de pensar e agir. Expanda seus horizontes e 
atualize suas opinióes. Renove-se. 


LEÁO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
7) Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 

al Este será um momento de emoções profundas e 
elevada intuição, no qual você deverá confiar fielmente. Cuide 
de suas necessidades e tenha cuidado para não diminuí-las 
frente às demandas alheias. Respeite-se. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11 Elemento: Água. Modalidade: 
= Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

F Para se deslocar com mais facilidade e segurança em 
seu próprio caminho, o ideal será estudar cada etapa da jornada 
e se precaver de possíveis desafios. Planeje-se com cuidado e 


siga com tranquilidade. 

N Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

GH Os planos que você deseja realizar a curto prazo 
deverão ser o foco da sua atenção neste momento. Direcione 
sua energia objetivamente e concentre-se no que precisa ser 
feito. O importante é movimentar-se. 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra 


Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno 
4e Sua mente fluirá em parceria com os assuntos da 
alma, o que favorecerá a possibilidade de perceber com mais 
clareza as mensagens que sua intuição lhe enviará. Acredite no 
que você sente e siga com fé. 


zx 


- A 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Leão. Regente: Urano. 
Você viverá momentos de autoconfiança e admiração 
por quem vem se tornando. Aproveite para explorar seus inte- 
resses e desejos, e coloque-se em prioridade agora. Cuidar de si 
é cuidar do mundo à sua volta. 

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 


Ainda que a fantasia muitas vezes faça com que a 


vida se torne mais leve, agora ela lhe criará certas confusões 
que poderão prejudicar seu discernimento. Atenha-se aos fatos 
e use a realidade a seu favor. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Gabriel Menezes e Giulia Costa 
kogutGoglobo.com.br 
patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


Paraacobertura da posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Renata Lo Prete e William 
Bonner deram show na Globo e 
o pessoal da GloboNews, idem. 


Paraa Record, pelatímida 
transmissão da posse do 
presidente Lula. Foramtrechos 
eflashes. E olhe lá. E para a 
RedeTV!, que nemisso... 


JOGOS 


CRÍTICA 


UM SONHO QUE VIROU UM FESTIVAL 


ias atrás, recomendei o documentário 
“Dunas do barato” (a crítica está no site). O 

leitor que tiver gostado da sugestão pode se 
interessar também por “O barato de Iacanga”, já 
exibido no Curta! e agora no catálogo da 
Netflix. As conexões entre as duas produções 
vão além de uma mesma gíria contida no título. 

Dirigido por Thiago Mattar, esse filme narraa 
história do Festival de Águas Claras, no interior 
de São Paulo. O evento musical começou de 
forma muito amadora em 1975. Mas ganhou 
proporções impressionantes e teve quatro 
edições (em 1981, 1983 e 1984). No seu palco, 
se apresentaram figuras que também aparecem 
em “As dunas do barato”, que, por sua vez, 
retrata movimentos culturais surgidos nas 
areias de Ipanema no início dos anos 1970. 


Cinema 


Eis a primeira foto de Arlete 
Salles e Ingrid Guimarães 
como mãe e filha em “Mi- 
nhairmãe eu”. O filme tem 
direção de Susana Garcia e 
é estrelado por Ingrid e Tatá 
Werneck. Produção da 
Paris Entretenimento, o 
longa está sendo rodado em 
Goiânia e no Rio. A estreia 
está prevista para 
dezembro 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


BTL 


l 
| NO 


IEUA 


o auxílio da 


nomes próp 


Foram encontradas 12 palavras: 9 de 5 letras, 3 de 6 letras, de 7 letras, 
além da palavra original. Com a sequência de letras NO foram 
encontradas 14 palavras. 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 


ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
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sequéncia de letras do quadro menor. As letras só poderáo 


rios. 
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Artistas como Gilberto Gil, Jards Macalé, 
Moraes Moreira e Dadi Mesquita estão nas 
duas produções e não é à toa. Ligando as duas 
histórias reais está o espírito de uma época, a do 
romantismo hippie. 
O festival nasceu na cabeça de Antonio 
Checchin Junior, o 


‘ʻO BARATO DE Leivinha. Na época com 
IBIACANGA! 20 e poucos anos, ele era o 
DOCUMENTÁRIO mais velho de uma turma 
NOAR NA E en e garotas kd 
rabalharam na produção. 
NETFLIX NARRA Aideia inicial era convidar 
UMA HISTÓRIA alguns amigos paratocar 
MUITO na fazenda de sua família, 
SABOROSA em Iacanga. Eles 


imprimiram cartazes e 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


Liniers 


dr [mp arn) 


OM COISA ALGUMA 
DISSE 


g 


DA 


FORA DE FOCO 


T ert 
SOMENTE JOVENS COM É 


BICHINHOS DE JARDIM 


Clara Gomes 


ingressos, que espalharam nas cidades vizinhas. 
A coisa foi crescendo de surpresa e atraiu jovens 
do país todo. A audácia de Leivinha era 
irrefreável. Tanto que, na terceira edição, ele 
conseguiu levar João Gilberto. O músico 
enfrentou a lama da estrada e a microfonia e foi 
ovacionado depois de cantar “Wave”. Ainda 
teve bis. Foi um “momento mágico”, como 
afirmam testemunhas que falam no 
documentário. Não dá para duvidar mesmo. 

O festival ficou conhecido como a 
Woodstock Brasileira. Porém, o projeto 
acabou naufragando depois de uma série de 
acontecimentos que não vou contar para 
não dar spoiler. Muita gente não conhece 
essa história — eu não sabia nada sobre ela. 
Vale conferir. 


ELLEN SOARES 


Cinema 


"Conserto para dois", espe- 
táculo de sucesso de Clau- 
dia Raia e Jarbas Homem de 
Mello, deverá virar filme. É 
um projeto do diretor Pedro 
Vasconcellos. 


Subindo a rampa 


A transmissão da cerimônia 
de posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deu à 
Globo a maior audiência de 
um evento desse tipo desde 
2003 (quando Lula tomou 
posse pela primeira vez). 
Foram 15 pontos (SP) e 14 
(RJ). Leia mais no site. 


CONSHSTE EM —. 
ME ALIMENTAR SO 
DE GELO ATE O 
PRORIMO NATAL! 


A. Silvério 


| PARECE QUE O TÉDIO CHEGOU T 
PARA FICAR NESTE AMO. 
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LEO 
AVERSA 


leoBleoaversa.com 


H^: é o terceiro dia de 2023. Temos um 
novo governo, um novo presidente. 
Não faltou emoção ea faixa foi — finalmen- 
te —entregue pelo povo. Foi bonita a festa. 
Acho que vai dar certo. Pode ser que me ar- 
rependa desta frase més que vem, depois do 
carnaval. Ou daqui aum ano, ao ler o notici- 
ário deeconomia. Quem sabe? Pode serque 
o Lula corresponda aos nossos sonhos, mas 
também pode ser que não. Sótemos acerte- 
za de que, com ele, teremos novas eleições 
daqui a quatro anos. A democracia sobrevi- 
veu àtempestade. Descobrimos o que im- 


A CULTURA 
ESTÁ DE VOLTA 
AO PODER 


porta e deixamos para trás um governo ne- 
fasto e sombrio. No terceiro dia de 2023, 
não nos faltam razões para comemorar o 
que está nas ruas, no ar. 

Há esperança, há alegria, há ilusão. Para 
nós, para todos. 

Não só: a partir de quinta teremos Chico 
Buarque em cartaz no Rio. Para festejar os 
novos tempos, os cariocas vão reencontrar 
no palco um dos símbolos da cultura nacio- 
nal. Alguém que ajudou a fazer deste lugar 
uma cidade maravilhosa e do Brasilumana- 
ção maior. Chico, como Caetano, Paulinho, 


Gil, Milton, Bethânia, Gal, Fernanda, Ma- 
rieta e os veteranos da música, do teatro, do 
cinemae daliteraturajá tinham a experién- 
cia de ir contra a barbárie. Resistiram mais 
uma vez à tempestade. A Cultura está — fi- 
nalmente — de volta ao Poder. A arte nào é 
mais uma atividade desprezível ou crimi- 
nosa. Os tempos, graças à luta de alguns, ao 
voto de muitos eà democracia, mudaram. 

Não foi pouca coisa. 

E hora de celebrar. Vamos nos permitir um 
pouco de deslumbramento e encanto, esque- 
cer, com aajuda das melodias que trazemos ta- 
tuadas, o ranço da truculéncia que nos foi im- 
posta. Vamos lembrar dos estribilhos que tan- 

to cantamos, para en- 


A ARTE NÃO terrar de vez a into- 
É MAIS UMA leráncia de quem 
ATIVIDADE odeia a diferença. Va- 
, mos usar as canções 

PPOFR INEL de métrica perfeita 
OU CRIMINOSA. para superar o trau- 
OS TEMPOS, ma dos cercadinhos 
GRAÇAS À LUTA de mentecaptos, dos 
DE ALGUNS, AO VOTO gabinetes de ódio, da 
DE MUITOS E À S suicida 
o preconceito e do 

DEMOCRACIA, rancor. Vamos re- 
MUDARAM construir com os ver- 


TRES BAIANOS NO TOPO DA MUSICA 


U^ trio debaianosgarantea 
presença brasileira na lis- 
ta dos 200 melhores cantores 
da História publicada pela re- 
vista Rolling Stone. João Gil- 
berto (1931-2019) aparece na 
81º posição; Gal Costa, que 
morreu aos 77 anos em no- 
vembro, vem como a 90º me- 
lhor voz; e Caetano Veloso é 
listado em 108º lugar. 

João Gilberto e Gal foram 
perfilados pelo jornalista ar- 
gentino Ernesto Lechner. Ele 
lembra que João foi um dos 
arquitetos fundadores da 


bossa nova: "Mestre da suti- 
leza cosmopolita, (João) 
murmurava e sussurrava 
com uma desenvoltura que 
fazia cada música parecer 
uma reunião casual de ami- 
gos. Esse estilo —sua poesia e 
calor — combinava perfeita- 
mente com as narrativas da 
bossa sobre a contemplação 
davidana Praiade Copacaba- 
na”, escreveu o argentino. 
Gal é descrita como a “vo- 
calista feminina mais trans- 
cendente da era pós-bossa. 
Como uma luminosa rainha 


Midas, a diva baiana trans- 
formava em ouro tudo o que 
tocava: a Tropicália de olhos 
arregalados (“Baby”, clássico 
do final dos anos 60), o sam- 
ba-rock sexy (“Flor de mara- 
cujá”), o exuberante frevo 
(“Festa do interior”) eabossa 
funkeada (sua leitura do clás- 
sico “Estrada do sol”, de 1979, 
étão luxuriante e mística que 
beira o surreal)”. 

Perfilado pelo americano 
Michaelangelo Matos, Cae- 
tano é comparado a Bob Dy- 
lan (o 15º da lista), “um ro- 


Com sua experiência clínica e anos como palestrante e consultora 


sobre o comportamento humano, a psiquiatra e autora best-seller 
Ana Beatriz Barbosa Silva traça um panorama claro da ciência por trás 


da felicidade e questiona muitas falácias sobre o que é, de fato, ser feliz. 


Nas lojas on-line, livrarias e em e-book 


sos que vivem nanossa memória a alma nacio- 
nal, essa mesma que nos dá conexão e identi- 
dade. Vamos, com a perfeição das rimas raras, 
retornar — finalmente — ao que um dia tive- 
mos de melhor, ao Brasil genuíno e original. 
Um país é a sua cultura. 

Por quatro anos fomos submetidos à ig- 
norância, à exaltação da estupidez e ao mau 
gosto. Suportamos a grosseria tosca do presi- 
dente, os delírios dos seus fanáticos e o exibici- 
onismo vulgar de influencers farofeiros. Bol- 
sonaro encorajou a violência e a intolerância, 
suas aliadas de primeira hora, e quis dizimar a 
arte, seu pior pesadelo. Tentou reduzir a Cultu- 
ra a um bando de descerebrados reacionários, 
rebaixou o ministério a uma repartição e en- 
tregou o seu comando a vermes oportunistas. 
Quis fazer da miséria intelectual uma política 
de Estado e assim deixar a gente bonita, ele- 
gante e sincera falando de lado e olhando pro 
chão. Foi um fracasso. Não conseguiu acabar 
com a criatividade, muito menos com a inteli- 
gência. Jamais conseguiria. Aqui é Brasil. 

O horror — finalmente — acabou. É hora 
de voltar a ouvir Chico Buarque ao vivo, pa- 
ra assoviar com ele o amor, a liberdade e o 
respeito, para nos comover com a esperan- 
ça, a alegria e a ilusão que estão nas ruas, no 
ar. Para nós, para todos. 


queiro revolucionário com 
uma inclinação literária pe- 
sada”. “Caetano Veloso é um 
mestre da interpretação, 
sua inteligência palpável 
gera uma onda — especial- 
mente —quando ele está re- 
laxado e murmurando. Mas 
também é agradável quando 
ele acelera o ritmo e dá gri- 
tosetrinados emocionantes 
— e ele transmite tudo em 
inglês e em português”. 

Os dez primeiros da lista 
são Aretha Franklin, Whit- 
ney Houston, Sam Cooke, 
Billie Holiday, Mariah Ca- 
rey, Ray Charles, Stevie 
Wonder, Beyoncé, Otis 
Reddinge AlGreen. 
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IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


» 


2292- 0080 
98985-1470 


A brat 


CENTRO R$120.000 Conjuga- 
do, piso porcelanato, ar Split. 
Localização maravilhosa total 
mobilidade urbana, junto Es- 
tação Metro Cinelândia. www 
.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6132m 


2 Quartos 


ÉS belt 


CENTRO R$380.000 Exce- 
lente apartamento 77m2, 
ótima planta piso frio, sala, 
2quartos c/armários, Split, 
cozinha planejada, ampla 
á.servico. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5775 


f ils | 


CENTRO R$760.000 Localiza- 
ção cinematográfica Av.Beira 
Mar 95m2, vista deslumbran- 
te Baía Guanabara, reforma- 
do, porcelanato, sala, 2quar- 
tos, cozinha, Dep.completas. 
WWW.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv5754 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


2292- 0080 
98985-1470 


Casas e Terrenos 


ES elati 


GAMBOA R$350.000 Pca.Har- 
monia, casa desocupada, vila 
fechada, podendo ampliar, 
2salas, 2quartos, cozinha es- 
pacosa, banheiro c/blidex, 
á.serviço externa. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp6072 


Botafogo 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


A Sergnlash É 


3205-9422 
97048-1624 


AA ela 


BOTAFOGO R$650.000 O- 
portunidade! Próx.Metró, a- 
partamento (80m2) prédio 
centro terreno, sala, 2quar- 
tos, Banh.social, cozinha, 
á.servico, dependências, 
possibilidade vaga. Cj250 c 
asadelaranjeirasQsergiocas 
tro.com.br Tels:99179-5959/ 
2557-6868 Scv11960 


BOTAFOGO R$1.000.000 Lo- 
calização nobre, vista verde, 
sala, lavabo, 2quartos, 2suí- 
tes, armários, cozinha, á.ex- 
terna, 2vagas escrituradas, 
infratotal, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(aserg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010- -4794 Scvi1995 


Tm cem 30» 
vitat TE ia 


EXCELENTES OFERTAS PARA VOCÊ 


+FOTOS 
+DETALHES 


Proximidades Metrô e Shopping. Boa portaria, 


playground, salão de festas. Reformado, piso em 
porcelanato. Sala em 2 ambientes, com varanda, 
3 quartos, 1 suíte com varanda. Ampla copa-cozinha 
integrada com área de serviço e banheiro novo com 
blindex. Todos os cômodos com armários planejados, 
dependências revertidas. 2 vagas na escritura. 


4 2 SULI 
BOTAFOGO 


3 Quartos 


A Demos 


BOTAFOGO R$1.170.000 Lo- 
calização Nobre! R.Eduardo 
Guinle. Charmoso Aparta- 
mento ótima planta, vista 
Pão Açúcar, sala, 3quartos, 
1suíte,1vaga. www .sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5868 


AA demos 


BOTAFOGO  R$1.350.000 
Incríveis 118m2, frontal, V. 
Livre, s.manhã, 2varandas 
Sl.2ambientes,  3quartos 
(Isuíte) c/armários, cozi- 
nha, banheiros, á.servico, 
2vagas escrituradas. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3063 


Catete 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
ER Sergio: 


2272-4400 
99852-7726 


s ela 


CATETE R$680.000 Bento 
Lisboa, vista livre, s.ma- 
nhá, sala, varanda, 2quar- 
tos, armários, Banh.social, 
cozinha, á.servico, garagem 
escritura, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br tels: 
99179-5959/2557-6868 
Scvi1931 — — 


A belas 


CATETE  R$680.000  Jto. 
Metrô, 2p/andar, apartamen- 
to Sala, 2quartos, 2Banhei- 
ros, cozinha, Dep.completa c/ 
armários. Hidro/ elétrica to- 
talmente reformadas. "por- 
teira fechada". www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:98985- 
1470/2292-0080 Scvp2093 


Cosme Velho 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
ER Sergio: 


2551-6858 
97010-4797 


Cód: SCVP3063 


«FOTOS 
+DETALHES 


[=] Ex [m] 
[m] As 


Engenho de Denbro 
Excelente localização, Rua Monsenhor Jeronimo. 
Residéncia duplex imponente, reformada, totalmente 
nada a fazer. Composta de 2 salas, 5 quartos, sendo 
uma suite, 3 banheiros, 2 closets, cozinha com 
armários, 2 vagas de garagem. 


Cód: SCVP6063 


miem 
ICT 


1 Z0NASUL 1 
COSME VELHO 


3 Quartos 


ES ila 


C.VELHO R$1.035.000 Exce- 
lente localização, reformado, 
varanda, saláo, original 
3quartos, suíte, armários, clo- 
set, banheiro, cozinha, á.ser- 
vico, dependéncias, garagem. 
Cj250 casadelaranjeiras(dserg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11921 


lati 


C.VELHO R$1.200.000 Solar 
Águas Férreas, reformado, 
saláo 2ambientes, 2varandas, 
3quartos, suíte, armários, co- 
zinha, dependências, 2vagas 
escrituradas, infratotal. cj250 
casadelaranjeiras(üsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11165 


4 ou mais Quartos 


A nlsi 


C.VELHO R$1.800.000 
(205m2) vista/ Cristo, salão, 
Sl.jantar, varandas, 4quartos, 
closet, 2suítes, escritório, li- 
ving, Banh.social, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
3vagas. casadelaranjeiras(üse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11979 


ES belas 


C.VELHO R$1.900.000 Vis- 
ta fantástica, varandão, es- 
paçoso, salão, Sl.jantar, la- 
vabo, 4quartos, 2suítes, 
closet, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, 2dependências, 3va- 
gas, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeirasQsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11857 


Flamengo 


Conjugados 


Ê engilishi 


FLAMENGO R$330.000 Qua- 
dríssima praia, Próx.metrô, 
(28m2) cozinha ampla, armá- 
rios, banheiro, condomínio ba- 
rato, iptu (isento) excelente 
prédio, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeiras@sergiocastro 
.com.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11989 


A ela 


FLAMENGO R$360.000 
Próx.Metrô, excelente con- 
jugadão, (29m2) s.manhã, 
frente, indevassável, sale- 
ta, quarto, armário, banhei- 
ro cozinha separadas, pré- 
dio recuado, seguran- 
ça24hs. casadelaranjeiras@ 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11980 


al Hoe 21) 98985-1470 
B sinap. 


Filial Porto Maravilha: 
Rua Sacadura Cabral, 301 


Matriz 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


1 Quarto 


A bela 


FLAMENGO R$560.000 R. 
Dois Dezembro quadríssi- 
ma praia. Charmoso 54m2, 
sala, 1quarto, cozinha c/ar- 
mários, Dep.completas. 
Próximo Aterro, Largo Ma- 
chado. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5572 


2 Quartos 


2557-6858 
37010-4794 


ÉS iila 


FLAMENGO R$750.000 Loca- 
lização privilegiada! Próx.co- 
mércio, Faculdade Univeritas, 
excelente apartamento, 3p/ 
andar, 68m2, sala, 2quartos, 
banheiro, cozinha, á.serviço, 
dependência. Cj250 casadelar 
anjeiras(üsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scvi200  — 


ÉS iila 


FLAMENGO R$800.000 Junti- 
nho metró, comércio, refor- 
mado, amplo (93m2) sala, 
2quartos, armários, closet, 
banheiro, cozinha, á.servico, 
dependéncias, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(?serg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11709 


3 Quartos 


E mila 


FLAMENGO R$950.000 Am- 
plo (111m2) vista Cristo, re- 
formado, sal&o, 3quartos, ba- 
nheiro, cozinha, á.servico, SI. 
festas, possibilidade alugar 
vaga, portaria24hs. Cj250 cas 
adelaranjeirasQsergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11747 


A mila 


FLAMENGO R$1.230.000 
Quadríssima, espetacular vis- 
tão, salão  p/3ambientes, 
3quartos, (2suítes) banheiro, 
Copa-cozinha, lavanderia, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(?serg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11622 | -4794 Scv11622 


ÉS iila 


FLAMENGO R$1.750.000 Ex- 
celente localização, Próx. 
Praia, Metrô, rua tranquila, 
(180m2) salão, 3quartos, 
2Banheiros,  Copa-cozinha, 
á.serviço ampla, vaga escritu- 
rada. Cj250 casadelaranjeiras 
(üsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11991 


ampla, 


reformado. 


Localização privilegiada, próximo ao Shopping Tijuca, 
Praça Saens Pena. Prédio tradicional, portaria 24hs, 
garagem. Hall de entrada, sala ampla com janelas 
grandes, sala, 3 dormitórios sendo 1 suíte, cozinha 
espaço para copa, 
Dependências, 1 vaga na escritura. Apartamento todo 


área de 


Cód: SCVP3036 


dependência, 


Méier 
Rua Magalhães Couto, 2 salas, 5 quartos sendo 1 suíte, 
com hidro, banheiro canadense, banheiro social, 
copa-cozinha, lavanderia, área interna, banheiro de 
serviço. 2º andar: hall e varanda extensa. 3º andar: 
lavanderia, 
churrasqueira, espaço para 10 mesas. 3 vagas de 


3 
a 
[s] 


área gourmet 


garagem, 2 internas e 1 no condominio. 
Cód: SCVP6064 


E Dengolastri : 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 
e ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


E belas 


FLAMENGO R$2.300.000 Lo- 
calização Nobre! Av.Oswaldo 
Cruz. Magníficos 213m2, sa- 
lão piso porcelanato, 3quar- 
tos, copa cozinha planejada, 
Dep.completas, 1vaga. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6146 — 


ÉS iilo 


FLAMENGO R$3.300.000 R. 
Barbosa vista encantadora, 
453m2, living, Sl.estar, Sl.jan- 
tar, Jd.inverno, lavabo, 3quar- 
tos (Suíte) banheiro, Copa- 
cozinha, 2dependências 1va- 
ga. Cj250 casadelaranjeiras(as 
ergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11959 


4 ou mais Quartos 


E mila 


FLAMENGO R$1.730.000 
Praia Flamengo, Clássico p/ 
pessoas exigentes, reforma- 
do, 2salóes, varanda gourmet, 
2Banheiros, 4quartos, armá- 
rios, Copa-cozinha, á.servico, 
portaria24hs. Cj250 casadelar 
anjeiras(üsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11834 


Coherturas 


bemol 


FLAMENGO R$1.990.000 Co- 
bertura triplex, vistão pano- 
râmica, salão, 4 quartos, 2suí- 
tes, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, vaga escriturada, infra- 
total (quadra, piscina) Cj250 c 
asadelaranjeiras(Qsergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11818 


ES degola 


FLAMENGO R$4.500.000 
Praia Flamengo, cobertura, 
única, terraço c/vista, piscina, 
(523m2) salões, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependências, 2vagas. 
Cj250 casadelaranjeiras(?serg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc5001 


Humaitá 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Kay". 


ES 
2557-6858 
97010-4794 


ES belas 


HUMAITÁ R$750.000 R.Hu- 
maitá, alto, silencioso, planta 
interessante, sala, 2quartos, 
armários, banheiro, cozinha c/ 
armários, Dep.completa, 
á.servico, bicicletário, moder- 
nizar. Cj250 casadelaranjeiras 
(üsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11986 


1 ZONA m 1 
HUMAITÁ 


ES bela 


HUMAITÁ R$850.000 Me- 
Ihor localização, vistáo, ex- 
celente planta,  saláo, 
2quartos, 2Banheiros, cozi- 
nha, á.serviço, de- 
pendências, vaga, Sl.fes- 
tas, portaria 24hs, desocu- 
pado. casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11828 


3 Quartos 


ES belas 


HUMAITÁ R$895.000 Locali- 
zação privilegiada, V. Lacerda, 
espetacular (88m2) alto, vis- 
tão, reformado, sala, 3quar- 
tos, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências. Cj250 cas 
adelaranjeiras(üsergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11994 


Laranjeiras 


1 Quarto 


bemol 


LARANJEIRAS R$460.000 
Localização nobre, sala/ 
quarto, (49m2) vista, salão, 
armários, Banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, garagem es- 
critura, portaria24hs, deso- 
cupado. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11982 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


2557-6868 
97010-4794 


A bela 


LARANJEIRAS R$570.000 A- 
partamento aconchegante 
Próx.G. Glicério, rua tranquila, 
sala, 2quartos, armários, Co- 
pa-cozinha, banheiro, á.servi- 
ço, dependências, vaga escri- 
tura. Cj250 casadelaranjeiras 
(üsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/970104794 
Scv11833 


x degli 


LARANJEIRAS  R$880.000 
Próx.Fluminense amplo 
(90m2) sala, varanda, 2quar- 
tos, (Isuíte) armários, ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, vaga escriturada, 
portaria24hs. Cj250 casadelar 
anjeiras(Gsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scvi1856 ^ — 


ER blat 


LARANJEIRAS R$900.000 Lo- 
calização privilegiada, Próx. 
Glicério, sacada, sala, 2quar- 
tos, Isuíte, armários, cozi- 
nha, vaga, infratotal, piscina, 
sauna, academia, Sl.festas 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11970 


servico. 


«FOTOS 
+DETALHES 


TA 


com 


Pas m aa n a 


Rua da Assembléia, 4D - Centro (G) O sergiocastro.com.br | coreiocesergiocastro.cam.br 


4 20M SULI 
LARANJEIRAS 


A eil 


LARANJEIRAS R$945.000 Ex- 
celente apartamento, frontal, 
salão, varandão, 2quartos óti- 
mos, armários, suíte, Banhei- 
ro, cozinha, á.servico, de- 
pendências, garagem, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras(a 
sergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv12003 


3 Quartos 


A elati 


LARANJEIRAS  R$850.000 
General Glicério, Próx.Clínica 
Perinatal, Inst. Coração, salão 
2ambientes, 3quartos, armá- 
rios, banheiro, cozinha, de- 
pendências, vaga alugada. 
Cj250 casadelaranjeiras(dserg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11983 


A elati 


LARANJEIRAS  R$860.000 
Coracáo bairro, excelente ap- 
to, 2p/andar, reformado, sala 
2ambientes, 3quartos, porce- 
lanato, banheirol, cozinha, 
á.servico, dependéncias, por- 
taria24hs. Cj250 casadelaranj 
eiras(üsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11725 


bemol 


LARANJEIRAS R$1.150.000 
Localização privilegiada, 
(126m2) vista livre, sala 2am- 
bientes, 3quartos, banheiro, 
Copa-cozinha planejadas, 
á.servico, dependéncias, gara- 
gem, portaria24hs. Cj250 cas 
adelaranjeiras(üsergiocastro.c 
om.br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11955 


belas 


LARANJEIRAS R$1.150.000 
Excelente, alto, vista P.Açú- 
car, sala 2ambientes, 3quar- 
tos, suíte, banheiro, cozinha, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11975 


ES elati 


LARANJEIRAS, R$1.250.000 
Próx.Igreja Redentor, 
(115m2) sala PE asc va- 
randa, 3quartos, suíte, ba- 
nheiro, armários, cozinha, 
á.serviço, dependências, gara- 
gem. Cj250 casadelaranjeiras 
(üsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12000 ^ 


bemol 


LARANJEIRAS R$1.400.000 
General Glicerio, Reformado 
Arquiteto, salão 2ambientes, 
V.Livre, 3dormitórios, suíte, 
closet, banheiro, cozinha, 
á.serviço, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11971 


x ela 


LARANJEIRAS R$1.500.000 
Lindo apartamento tipo Gar- 
den, (98m2) reformado, sala, 
3quartos (1suíte) armários, 
cozinha, á.externa, de- 
pendéncias, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11987 


Junto 28 de Setembro, Hospital Pedro Ernesto, 
Maracanã, UERJ, Metrô. Apartamento diferenciado 
183 m?, 2 salões, 4 quartos, 3 banheiros, uma ampla 
copa-cozinha. Terraço com vista livre para UERJ. Parte 
em área coberta com churrasqueira e outra descoberta 
podendo colocar piscina. Dependência completa, 1 vaga 
de garagem. 


Cód: SCVP4022 


Gamboa 


Cód: SCVP6065 


Cft ox UDTHEEIOUS 
Rua das Laranjeiras, 490 


Filial Leblon; 


Avenida Ataulfo de Paiva, 19 Loja B - Leblon 


4 JONASULI 
LARANJEIRAS 


L bela 


LARANJEIRAS R$1.770.000 
Magnífico sala 2ambientes, 
varanda, lavabo, 3quartos 
(Asuíte) armários, banheiro, 
Copa-cozinha, dependências, 
2vagas escrituradas, infrato- 
tal, portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeiras(Qsergiocastro.com 
«br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11993 


4 ou mais Quartos 


A bela 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Apartamento quadriplex 
(222m2) saláo 3ambientes, 
lavabo, sala, 4dormitórios, 
2suítes, banheiro, Copa-cozi- 
nha planejadas, á.serviço, de- 
pendências, garagem. Cj250 c 
asadelaranjeiras(üsergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11992 


A plat 


LARANJEIRAS 

2.150.000 Excelente ea 
rua tranquila, sala, Sl.jan- 
tar, original 5quartos, 2suí- 
tes, banheiros, cozinha, 
á.servico, dependências, 
garagem condomínio. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11926 


Casas e Terrenos 


A demos 


LARANJEIRAS R$1.190.000 
Excelente casa duplex, rua re- 
sidencial, reformada, 2anda- 
res independentes, salões, 
8dormitórios (4suítes) ba- 
nheiros cozinha, á.externa 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11694 


Demgis | bairros da 


2 Quartos 


ES bombas 


STA TERESA R$400.000 Jun- 
to Largo Guimarães, charmo- 
so Apartamento, vista casa- 
rios bairro, sala, 2quartos c/ 
armários, 1suíte c/varanda 
cozinha. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6161 


3 Quartos 


A mila 


STA TERESA R$640.000 R. 
Murtinho Nobre próximo par- 
que Ruínas. Charmoso apar- 
tamento sala, 3quartos, 1suí- 
te, ampla cozinha c/armários. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6095 


«FOTOS 
tREINTES 


RÀ 


CREGJ2'0-ABAD G2 AA 


+FOTOS 
+DETALHES 


Juntinho ao Moinho Fluminense, VLT. Residência 300 m?, 
3 salas, 8 quartos, 4 banheiros, dividida em 4 ambientes. 
Terraço com churrasqueira, vista para a Baia de 
Guanabara. Frontal a Ponte Rio Niterói. Sol da manhã. 

Uma vaga de garagem. Imóvel excelente para quem quer 
investir no Porto Maravilha. Ótimo para Hostel e similares. 


FS IM 


um 


1 ZONA SUL 1 
DEMAIS BAIRROS 


Casas e Terrenos 


ÉS beast 


STA TERESA R$950.000 Ma- 
jestosa casa triplex, 550m2, 
6dormitórios, 2suítes, closet, 
cozinha, garagem p/4 carros, 
piscina, sauna, churrasqueira. 
cj250 casadelaranjeirasGserg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11203 


Copacabana 


Conjugados 


ÉS blat 


COPACABANA R$450.000 
Oportunidade! Excelente 
Conjugadáo 34m2, muito 
bem dividido. Localização 
maravilhosa, fácil acesso 
praia, metrô, diversificado 
comércio. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5933 


1 Quarto 


ES Dil 


COPACABANA  R$682.500 
Lindo (48m2) alto, reformado, 
sala 2ambientes, cozinha a- 
mericana, quarto, banheiro, 
despensa. Edifício familiar, 
portaria 24hs. Cj250 casadela 
ranjeirasQsergiocastro.com.b 
r Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11966 


ÉS blat 


COPACABANA R$730.000 
Localização privilegiada, 
Próx.metrô, amplo sala/ 
quarto (46m2) suíte, armá- 
rios, cozinha americana, la- 
vabo, portaria24hs, inves- 
tir/ morar. Cj250 casadelara 
njeirasQsergiocastro.com.b 
r  Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11976 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! ay»; 


Ê enl 
2272-4400 
99852-77268 


A lai 


COPACABANA R$680.000 O- 
portunidade, finamente deco- 
rado, apartamento, sala 
2quartos, armários, cozinha 
americana planejada, banhei- 
ro c/armário, dependéncias 
empregada. Lindo! www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2075 


1 ZONA suL 2 
COPACABANA 


ES degola 


COPACABANA R$1.250.000 
Excelente apartamento tipo 
casa reformado (107m2), 
á.externa, sala ampla, 2suí- 
tes, armários, banheiros, co- 
zinha, lavanderia, dependen- 
cias. Cj250 casadelaranjeiras(a 
sergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11927 


3 Quartos 


SR demos 


COPACABANA R$1.055.000 
Prédio c/infra piscina, quadra, 
play. Apartamento 92m2, sa- 
la, 3 quartos, lavabo, cozinha 
planejada, Dep.completa, 1va- 
ga. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv4981 


ÉS blat 


COPACABANA R$1.400.000 
Oportunidade! Av.Atlântica, 
excelente apartamento, sala 
2ambientes, 3quartos, (Suí- 
te) armários, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
bicicletário, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11853 | -4794 Scv11853 


f lai 


COPACABANA 

1.500.000 Juntinho "s 
Apartamento 174m2, claro, 
arejado, silencioso, salão 
2ambientes, 3quartos es- 
paçosos, 2Banheiros, ampla 
cozinha, 1vaga www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5733 S 


f lai 


COPACABANA 

1.550.000 pr 
163m2, claro, arejado salão 
2ambientes, varanda inter- 
na, 3quartos, 1suíte, cozi- 
nha planejada, Dep.comple- 
tas, 1vaga escritura. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5558 0 


ÉS veis 


COPACABANA R$1.550.000 
Próx.Metrô S. Campos, exce- 
lente apartamento, 1p/andar, 
164m2, salão, 3quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, dependências, vaga es- 
criturada. Cj250 casadelaranj 
eiras(üsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scvi1944 O 


ÉS veis 


COPACABANA R$1.580.000 
Próx.Metrô, apartamento 
conservado, silencioso, Jd.in- 
verno, salão, Sl.jantar, 3quar- 
tos, armários, 2Banheiros, co- 
zinha, á.serviço, de- 
pendências, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc3007 


SR Mila 


COPACABANA R$2.100.000 
Magníficos 200m2, vista 
praia, salão 3ambientes, 
3quartos, cozinha planejada, 
Dep.completas, 1vaga. R.Pau- 
la Freitas esquina Av.Atlanti- 
ca. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv5401 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


COPACABANA R$1.080.000 
Posto6, 2aquadra, 1p/andar, 
reformado, 2salas, 4quartos, 
1suíte, banheiro, Copa-cozi- 
nha americana, armários, 
á.serviço, dependências, 1va- 
ga. portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeirasQsergiocastro.com 
.br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11432 


COPACABANA 
1.950.000  Posto4, vista 
praia, (200m2) salão, SI. 
jantar, lavabo, 3quartos ori- 
ginal 4quartos, 1suíte, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 
á.servico, dependências. 
Cj250 casadelaranjeiras(ase 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc4006 


ES ila 


COPACABANA R$2.000.000 
Bolivar Excelente Aparta- 
mento 4 dormitórios (2 suí- 
tes) Living 2ambientes, Cozi- 
nha, Área Servico, Dep.Com- 
pleta, 1 vaga. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4340 


ES degola 


COPACABANA R$3.800.000 
Posto4, 1p/andar (180m2) 
frontal, salões, varanda, origi- 
nal 4quartos, armários, 2Ba- 
nheiros, cozinha, á.serviço, 
2dependências, 2vagas, por- 
taria24hs. Cj250 casadelaranj 
eiras(üsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11854 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! ay"; 


f Serghasho 


3205-9422 
97048-1624 


0210 GLOBO 


| Classificados | 


Terça-Feira 03.01.2023 


1 JONASUL 2 
GÁVEA 


3 Quartos 


ES degola 


GÁVEA R$1.600.000 Marques 
São Vicente, Fantástico 3 
quartos (2 suítes) Sala, Ba- 
nheiro Social, Lavabo, Dep. 
Completa, Vaga Escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvi3592 


ES degola 


GÁVEA R$1.980.000 Marques 
São Vicente, Maravilhoso A- 
partamento, Duplex Tipo Ca- 
sa, Com Piscina, 3 quartos, 
Salão. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv13600 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


GÁVEA R$2.500.000 Arthur 
Araripe, Excelente Aparta- 
mento, 4 quartos, Reformado, 
Copa-cozinha, 2 vagas, In- 
fraestrutura, Piscina, Porta- 
ria24hs. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4342 


Ipanema 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
EX east : 


3205-9422 
97048-1624 


£x ela 


IPANEMA R$1.300.000 Vis- 
conde Pirajá, Excelente 
2quartos, Sala 2ambientes, 
Cozinha, Armários Boa Quali- 
dade, Banheiro, Dep.Comple- 
ta, Andar Alto, 1vaga. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2265 SSS 


ÉS veis 


IPANEMA R$2.850.000 Pru- 
dente Morais, Espetacular! 
Prédio Exclusivo, Flat, Ser- 
viços, Planta 2 quartos, Sa- 
lões, Varandão, Cozinha A- 
mericana. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2210 


3 Quartos 


ES nil 


IPANEMA R$2.050.000 Sad- 
dock Sá, ótima Localização, 
Metrô, Salão, 3 quartos 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, De- 
pendência Completa, 1 vaga. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3599 


4 ou mais Quartos 


degola 


IPANEMA R$5.950.000 Barão 
Da Torre Imperdível! 2 salas, 
Varandão, 4 quartos (2 suí- 
tes) c/CLOSET, 3 vagas, Por- 
taria24hs. www .sergiocastro 
.com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4337 


Jardim Botánico 


2 Quartos 


med 


2557-6868 
97010-4794 


4 ZONA SUL? 
JARDIM BOTÂNICO 


3 Quartos 


ES degola 


JD.BOTÂNICO  R$1.799.000 
Abade Ramos Super Charmo- 
so 3quartos (Suíte) Sala, Ba- 
nheiro, 2vagas Escrituradas, 
Prédio Excelente Padrão, Oti- 
ma Localização. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3596 


f ela 


JD.BOTANICO  R$1.870.000 
Lopes Quintas, 3 quartos, Sa- 
la, Varanda, Copa-cozinha 
Planejada, Dependéncia Com- 
pleta, 2 vagas Escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3598 


Lagoa 
2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


3205-9422 
97048-1624 


£x ela 


LAGOA R$1.700.000 Epitácio 
Pessoa, 2 quartos (Suíte) Es- 
pacosa Sala, Varanda, Cozi- 
nha, Dependéncia Completa, 
Vaga Escriturada. www.sergi 
Ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2239 


3 Quartos 


A nlsi 


LAGOA R$1.820.000 Fonte Da 
Saudade Espetacular, 3 quar- 
tos (Suíte) Sala, Varanda, Ba- 
nheiro Social, Dependéncia 
Completa, Vaga Escriturada. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3607 — Scv13607 


ES mila 


LAGOA R$2.100.000 Epitácio 
Pessoa, Excelente Aparta- 
mento, Sala, 3 quartos (Suí- 
te) Banheiro, Cozinha, De- 
pendéncia Completa, Vaga 
Demarcada, Oportunidade! w 
WW.sSergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3610 O 


SS nlsi 


LAGOA R$2.250.000 Negrei- 
ros Lobato, Excelente Aparta- 
mento, Varandão, 3 quartos, 
Salão, Lavabo, Copa-cozinha, 
Portaria 24hs, 2vagas, Opor- 
tunidade! www .sergiocastro. 
com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4339 -9422 Scvl4339 


ES mila 


LAGOA R$2.530.000 Profes- 
Sor Abelardo Lobo, Espetacu- 
lar 3quartos (2suíte) Sala, 
Banheiro Social, Dependéncia 
Completa, Vaga Escriturada, 
Localização Privilegiada. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3609 


4 ou mais Quartos 


ES Dil 


LAGOA R$2.300.000 Lineu 
Paula Machado 4 quartos 
(Suíte) Sala, Varanda, Lava- 
bo, Dependéncia Completa, 2 
vagas Escrituradas. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4334 S 


A ela 


LAGOA R$6.800.000 Espeta- 
cular! (374m2) vista exube- 
rante Lagoa/ Floresta, amplo 
salão, 4suítes, homeoffice, 
Copa-cozinha, 3dependências, 
4vagas escrituradas, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras(a 
sergiocastro.com.br Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scvc4007 


1 ZoASU2 
LEBLON 


Leblon 


1 Quarto 


ÉS belas 


LEBLON R$900.000 Reforma- 
do! Pronto Para Morar, Portei- 
ra Fechada! Amplo Quarto, 
Sala, Cozinha Americana, To- 
do Mobiliado, Portaria24hs, 
Infraestrutura. www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1075 


ES bela 


LEBLON R$1.325.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindo apart- 
hotel, Totalmente Refor- 
mado, Otima Localizacáo, 
Todo Equipado, Portaria 
24hs, Infraestrutura Com- 
pleta. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1076 


SS bela 


LEBLON R$1.470.000 Prof. 
Antonio Maria Teixeira, Sa- 
la, Quarto, Andar Alto, To- 
talmente Novo, Decorado, 
Porteira Fechada, Vaga Es- 
criturada www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1085 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


» 


3205-9422 
97048-1624 


wm 


LEBLON R$1.390.000 Ataulfo 
De Paiva Espetacular! 2 quar- 
tos, Sala, Cozinha, Banheiro, 
Próximo Praia, ótima Locali- 
zação. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2236 — Scvl2236 


ÉS mila 


LEBLON R$1.400.000 Rita 
Ludolf 2 quartos, Sala, Ba- 
nheiro Social, Dependência 
Completa, Quadra Da Praia, 
Sol Da manhã. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2246 — 


ÉS iilo 


LEBLON R$1.800.000 Lindo 
Apartamento! Varanda, Sa- 
la, 2 quartos (Suíte) Armá- 
rios, Cozinha Planejada, 
Dependéncia Completa, Va- 
ga, Oportunidade! www.se 
rgiocastro.com.br — Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl2221 —  — 


SS bela 


LEBLON R$2.400.000 Avenida 
General San Martin, Espeta- 
cular 2quartos, Quadra Praia, 
(Suíte) Lavabo, Banheiro So- 
cial, Arejado, Iluminado, 2va- 
gas. wWW.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2255 


3 Quartos 


A bela 


LEBLON R$1.990.000 Afranio 
Melo Franco, Excelente Plan- 
ta, Frente, Vista Clube Pais- 
sandu, Sala, 3quartos Sendo 
(Suíte) Vaga Escriturada. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3615 ^ 


ÉS veis 


LEBLON R$2.500.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindo! Varan- 
da, 3quartos, Isuíte Sala 
2ambientes, banheiro, Cozi- 
nha Planejada, 2vagas Escri- 
turada, Portaria 24hs. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 


Scvl3616 
AN lens 
Tuas 

LEBLON R$6.300.000 Borges 
De Medeiros, Pronto Para 
Morar, Prédio Recuado, Porta- 
ria24hs, Salão, Varanda, La- 
vabo, 3suítes Luxuosas, 2va- 
gas. wWW.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4335 


1 ZONA SUL 2 
LEBLON 


4 ou mais Quartos 


£x last 


LEBLON R$3.250.000 Viscon- 
de Albuquerque, Excelente A- 
partamento, 4quartos, 1suíte, 
Frente Verde, Salão 2ambien- 
tes, 1vaga, Infraestrutura 
Maravilhosa, Portaria 24hs. w 
WW.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
ScvM4341 O 


ÉS veis 


LEBLON R$3.580.000 Fadel 
Fadel Excelente Apartamen- 
to, Varanda, 4quartos (Suíte) 
Banheiro Social, Cozinha Pla- 
nejada, Dependência, 2vagas 
Escritura, Portaria24hs. www 
.sergiocastro.com.br | Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4338 


Coberturas 


SS bombas 


LEBLON R$7.499.000 Aris- 
tides Espínola, Quadríssi- 
ma, Cobertura triplex 
(330m2) Salão+ 3quartos 
(2suítes) ar.condicionado 
toda planta, Lazer total, 
Vista mar. Cj250 www.serg 
iocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


Casas e Terrenos 


ES degola 


LEBLON R$11.000.000 Casa 
Rua Leblon 221m2, segurança 
24hs, 4 quartos, 1 suíte, pos- 
sibilidade ampliação, 4vagas. 
Oportunidade, exclusividade! 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97450-6655/2272- 
4400 Dir4706 


Leme 


1 Quarto 


SS bela 


LEME R$600.000 Qda. praia, 
diferenciado, reformado, fron- 
tal, s.manhã, vista livre, va- 
randa, sala, 1dormitório, ar- 
mários, Coz.americana, ba- 
nheiro c/blindex www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp1048 


3 Quartos 


ES bombas 


LEME R$1.300.000 Avenida 
Atlântica, Fabuloso Aparta- 
mento, Fundos, Salão, 3 quar- 
tos (Suíte) Banheiro Social, 
Cozinha, área, Dependência 
Completa. www .sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3588 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


bombas 


S.CONRADO R$7.100.000 
Avenida Prefeito Mendes 
Morais, Lindo Apartamen- 
to, Frontal Mar, Recém Re- 
formado, Andar Alto, 
4quartos, 3vagas Escritura. 
wwWwW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4336 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


Coberturas 


BARRA Jd.Oceânico. Belíssi- 
ma cobertura duplex, 450m2. 
5qtos (4stes), escritório, va- 
randas (frente/ fundos), deps. 
completas, 2salões, lavande- 
ria, terraço c/churrasqueira/ 
piscina, 4vagas. Tels. (21) 
2294-1707/(21)99460-6113. 
Cr.12665. 


1 BARRA E ADJACÊNCIAS 
BARRA 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


if 


3205-9422 
97048-1624 


Itanhanga 


Casas e Terrenos 


ES brat 


ITANHANGÁ R$3.390.000 
Linda mansão! Portinho do 
Massaru. Salão, 4 quartos 
(suítes) Linda vista, 
485m2, Lareira, Piscina, Po- 
mar, Estado impecável. ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


JACAREPAGUÁ 


Freguesia 


2 Quartos 


ES belas 


FREGUESIA R$380.000 Local 
nobre, v.panorâmica, 87m2, 
2varandas, sala, 2quartos c/ 
armários, (1suíte) banheiro, 
cozinha, á.servico, Dep.em- 
pregada, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2090 


Casas e Terrenos 


ES Dil 


FREGUESIA R$890.000 Próx. 
Campestre, tipo casa, 19va- 
randão, sala 2quartos, cozi- 
nha, banheiro, área, 29sala, 
2quartos, cozinha, banheiro, 
área, terracáo, 2garagens, 
piscina. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp6070 


TIJUCA E 


ADJACENCIAS 


Maracaná 


2 Quartos 


ES degola 


MARACANÃ R$340.000 
Próx.Metró, excelente a- 
partamento, reformado, 
claro, arejado, salão, 2quar- 
tos, armários embutidos, 
banheiro, cozinha, á.servi- 
ço, dependências, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11780 


Tijuca 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES enia 
2292-0080 
98985-1470 


ÉS ampli 


TIJUCA R$330.000 Locali- 
zação Maravilhosa! Junti- 
nho Praça Saens Pena. A- 
conchegante 72m2, sala 
2ambientes, 2quartos c/ar- 
mários embutidos, cozinha, 
Dep.completas. www.sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5537 


4 TUCA E ADJACÊNCIAS 
TIJUCA 


3 Quartos 


SR bela 


TIJUCA R$500.000 Coladi- 
nho S. Pefia! Maravilhosos 
105m2, reformado, s.ma- 
nhã, sala, 3quartos, boa co- 
zinha, á.serviço, Dep.em- 
pregada, garagem escritu- 
ra. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scvp3036 


SS belas 


TIJUCA R$640.000 R.Mariz 
Barros. Apartamento 121m2, 
ótima planta, reformado, sala 
2ambientes, 3quartos c/ar- 
mários, 2Banheiros, cozinha, 
1vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br — cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6166 ^ ^ 


ÉS ampla 


Juca R$700.000 R.Garibal- 

Prédio infra piscina, qua- 
TA play. 92m2, sala, varanda 
vista livre, 3quartos, Isuíte, 
cozinha, 2vagas www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6162 


Vila Isabel 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
A Seminhaso : 


2292-0080 
98985-17470 


ZONA 


NORTE 1 


Engenho de Dentro 


2 Quartos 


As degola 


ENG.DENTRO R$330.000 Rua 
particular, frontal, varanda 
sala, 2quartos, armários, 
Isuíte. Cozinha c/armários, 
banhs. reformados, á.serviço 
fechada, 1vaga. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2092 


Méier 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ES glas 


2292-0080 
98985-1470 


MÉIER R$285.000 aparta- 
mento tipo casa, piso frio 
2qtos, 2 banheiros, copa- 
cozinha, garagem privativa 
coberta. Doc.Ok. Tels:(21) 
97076-4453/ 98374-2593. 


3 Quartos 


SS ila 


MÉIER R$300.000 Carolina 
Santos, proximidades D. 
Cruz, frente, salão, 3dormitó- 
rios, cozinha, á.serviço, Dep. 
empregada, garagem condo- 
mínio, Sl.festas, Sl.jogos. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3031 


ZONA 
NORTE 2 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ ENTRA 


FALANDO UAU! E SAI FALANDO (07 


Oferta velha não resolve nada. 


519" 


Dia Ütil* por publicação 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


e021 2534-4333 
Fale Conosco 


OA Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Ütil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


“te 


O GLOBO 
EXTRA 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Secáo 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


"P 
Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anüncios nas edicóes de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


1 ZONA NORTE 2 
SÃO CRISTÓVÃO 


São Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


2292-0080 
98985-1470 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 
“Imóveis Comerciais 


Barra 


Lojas 


ES bela 


BARRA R$650.000 Atenção 
Investidores! Loja Alugada 
(Américas) Inquilino 14a- 
nos. Aluguel: R$4.500, Área 
total: 80m2, Possível con- 
trato novo. s/igual. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 


belas 


BARRA R$2.950.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(320m2) Estado excepcio- 
nal, Estruturada p/labo- 
ratório, Avenida Américas, 
6 vagas, Pronta p/uso, Pos- 
sibilidade locação. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 O 


A Sen 


FREGUESIA R$275.000 A- 
tenção Investidores! Gere- 
mário Dantas, Loja aluga- 
da, Aluguel: R$1.600, Seg- 
mento Farmácia, Contrato 
novo. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


ES mila 


TAQUARA R$2.000.000 A- 
tenção Investidores! Prédio 
residencial c/13 unidades. 
50% alugado, Renda possí- 
vel: R$15.000, Estudamos 
permuta de até 40%. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Áreas Comerciais 


A ela 


TAQUARA R$1.350.000 Es- 
trada do Tindiba (melhor 
trecho) Terreno comercial. 
Possibilidade Lojão 
(400m2) Estudamos loca- 
ção. Cj250 www .sergiocast 
ro.com.br Tel:99628-3401 


Imóyeis Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


ER engilishi 


CENTRO R$850.000 Lojão 
394m2, 17m frente, ideal p/ 
farmácia, academia, laborató- 
rio, hortifruti. Ótima localiza- 
ção junto Cruz Vermelha, In- 
ca. www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6093 


A belas 


CENTRO R$1.240.000 Aten- 
ção Investidores! Loja (92m2) 
nova, Rua Senador Dantas, 
Aluguel garantido: R$12.000 
(por 180 dias) www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tel:99628- 


3401 
E 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


s972534-4333 
QE 


Anuncie agoro via 
WhatsApp ou Telegram 


$80n2534-4333 


O GLOBO 
EXTRA 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


A 


CONSÓRC e L 5 

CENTRO CONSÓRCIO A- 
tencáo! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de  gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
iod leonelconsorcios.com 


Lm 


SANTA Teresa R$23.000 Üni- 
co Supermercado Montado 
De Santa Teresa, Já Com Al- 
vará. Facilidade De Estaciona- 
mento, 800m2. Tel:272-4422 
Cj250 Ref:4204 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$800 Edifício Sécu- 
lo Frontin  Moderníssimo 
33m2, Ar Central, Av.RIO 
Branco Junto Estação Carioca 
Do Metrô, 8 Elevadores. Tel: 
272-4422 Cj250 Ref:4219  — 


ES lat 


CENTRO  R$8.000  Andar 
451m2, 2 Vagas Garagem 11 
Salas, 5banheiros, Copa, Pon- 
tos De Estoque, Portas Blin- 
dex Ar Central. Tel:272-4422 
Cj250 Ref:4221 


ES belas 


CENTRO R$50.000 Oportuni- 
dade! Preço inacreditável! Av. 
Passos Sala, frente, piso frio. 
Fácil acesso metrô, VIt, ban- 
cos, diversificado comércio. w 
ww .sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6105 


ES degola 


CENTRO R$65.000 Excelente 
investimento! Sala 25m2, an- 
dar alto, vista livre, clara, are- 
jada, silenciosa, ótimo esta- 
do. Condomínio Acessível ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6134 


ES bela 


CENTRO R$85.000 Localiza- 
ção nobre R.OuvidoR. Sala 
37m2, andar alto, ótimo esta- 
do, fácil acesso Metrô, 
Fórum, bancos, restaurantes. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv5958 


ES degola 


CENTRO R$85.000 Reforma- 
da, 35m2, piso porcelanato, 
clara, arejada, silenciosa, vis- 
ta livre, composta: recepção, 
sala, banheiro box c/chuveiro. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6133 ^ 


x ela 


CENTRO R$100.000 R.Sena- 
dor Dantas junto Banco Bra- 
sil, prédio Petrobras, Próx. 
Metró, Excelente Sala 33m2, 
clara, vista livre, arejada. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5418 O 


ES degola 


CENTRO R$200.000 Exce- 
lente 80m2, 1vaga escritu- 
ra, mobiliada, 3splits, com- 
posta: recepção, saleta, 
2Banheiros, 2salas, copa. 
Localizada Largo Carioca. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5973 


ES belas 


CENTRO R$200.000 R.Uru- 
guaiana, Próx.Metró/ Vit, 
sala dupla 57m2, desocupa- 
da, reformadíssima, piso 
granito, cozinha, 2Banhei- 
ros, nada fazer. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 TelS: 
98985-1470/2292-0080 


Scvp7140 
[ . 
astro 


A las 


CENTRO R$250.000 Excelen- 
te Localizacáo R.México fron- 
tal Consulado Americano. Sa- 
la 79m2, reformada, arejada, 
vista livre. Prédio c/elevado- 
res modernos. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6092 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ES degola 


CENTRO R$4.500.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê Próx.Dois 
Prédios Garagem. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 Id8598 


AVALIAMOS 


» 


2272-4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


ES degola 


CENTRO R$2.800.000 Preço 
baixo, Prédio+ terreno, área 
tt.5.036m2, 7andares  c/ 
580m2 cada, V.Livre, suporta 
400kg p/m2, elétrica indus- 
trial+ A. contigua 600m2. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7061  — 


ÉS ampli 


CENTRO R$5.000.000 Prédio 
820m2 c/Lojãol50m2 c/ba- 
nheiro* 5andares atendidos 
p/elevador 2Banheiros p/an- 
dar, total 11banheiros. ampla 
Copa-cozinha. Cisterna 
20.000.Itrs. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7054 — 1470 Scvp7054 


A las 


CENTRO R$5.500.000 Rua Do 
Mercado (775m2) prédio 5 
pavimentos, com elevador on- 
de funcionou restaurante. Es- 
trutura pronta. Wilton Tel: 
99969-4806 ld8595 — —— Id8595 


ÉS veis 


GAMBOA R$650.000 Opor- 
tunidade! Jto.VLT. Pré- 
dio378m2, 3pavimentos, re- 
formado, V.Livre p/depósi- 
to, 3salões c/piso cerâmico, 
escritórios, refeitório, 2Ba- 
nheiros, copa, á.serviço. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4020 — 


ES mila 


GAMBOA R$700.000 Att. 
Investidores, prédio comer- 
cial comércio funcionando, 
padaria todo frontal, c/ 
344m2, lojáo, 3banheiros, 
masculino/ feminino, 3es- 
critórios, depósitos. www.s 
ergiocastro.com.br —Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7084 


ES mila 


GAMBOA R$1.000.000 R.Li- 
vramento Excelente prédio 
5Sandares c/2.685m2, vão li- 
vre, c/5m pé direito, cada an- 
dar c/650m2+ terraço, imper- 
dível! www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scv2465 


nie À 


2272- 4400 
99852-7726 


Casas 


belas 


SANTA Teresa R$3.200.000 
Magnífica Localização! R.Pas- 
choal Carlos Magno. Maravi- 
lhosa Casa comercial 438m2, 
estilo galpão, funcionava Ma- 
ma Shelter. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6148 


Imóveis Comerciais 
Zona Sul 


Lojas 
[isi 


f ela 


BOTAFOGO  R$5.000 Loja 
126m2 Com Sobrado, Otima 
Para Delivery, Rua Pinheiro 
Guimarães, Próximo A Real 
Grandeza, Local Movimenta- 
do. Tel:272-4422 Cj250 Ref: 


E D Bi. Là 


"tti a | 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


ES degola 


FLAMENGO R$2.000.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401  _  —  —— 99628-3401 


ÉS veis 


URCA R$1.000.000 Loja 
sem condomínio, Marechal 
Cantuária, 72m2, gradil de 
proteção, grande movimen- 
to de veículos. Informacóes 
Sr. Wilton Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 
Dir5962 


Salas e Andares 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! ay»; 


ES enia: 
3205-9422 
97048-1624 


Casas 


ÉS beast 


LARANJEIRAS R$2.900.000 
R.Senador Correia junto Praça 
S. Salvador. 371m2, atual- 
mente funcionando Acade- 
mia. Recepção, 4salas, ves- 
tiários, á.externa, 1vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6149 


un Coi 
ona 


erciais 
orte 


Lojas 


ES ula 


MÉIER R$2.420.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão alu- 
gado (456m2) Locatário: 
Empresa Líder Varejo. Con- 
trato: 10 anos (aditivo re- 
cente) Aluguel: R$16.771. 
Cj250 www .sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


ÉS belas 


VILA Isabel R$1.200.000 Blv. 
28setembro, prédio comer- 
cial, 300m2, 3pavimentos, 
3salões principais+ 12salas, 
cozinha, 6banheiros, área ex- 
terna descoberta. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7146 ^ o 


ÉS ampli 


VILA Isabel R$1.300.000 Pré- 
dio 2pavimentos, gradeado, 
710m2, planta aberta, ilumi- 
nação natural, 6banheiros, 
Copa-cozinha, 12vagas, ar. 
condicionado Div. finalidades. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp7158 


Galpóes 


ES mila 


BONSUCESSO R$550.000 Av. 
Democráticos Próx.Estação, 
acesso principais vias, Galpão 
520m2, c/loja 40m2 p/rua. 
Vão livre c/divisórias, escritó- 
rios, 2Banheiros, garagens. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7039 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
Es mil: 


2272-4400 
39852-7726 


SR aenjülasti 


yet 
TIJUCA R$2.500.000 Atenção 
Investidores! Galpão (390m2) 
alugado. Valor do aluguel: R$ 
16.500. Locatário: Aaa. www 
.sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Orientacáo aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedéncia, veraci- 


do 


dade dos anüncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teüdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteüdo dos anüncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. A fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transacao comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 
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1 om NORTE 2 COPACABANA 2 TONA CENTRO 2 10A CENTRO 2 TONA CENTRO 2 ONA CENTRO 2 ONA CENTRO 2 ONA NORTE DO ue Ede 
n — E Imóveis Comerciais riência em ar-condicionado pa equel 
Areas Comerciais Copacabana o : [ d 6 NOVA PRAÇA DE PRÉDIO LUXO na Zona Norte Ens a co Rr CONS c'os 
ergio ASIO ALIMENTAÇÃO NO A Dergiobasto' CENTRO DA CIDADE AVALIAMOS eumontos ue MI CONSÓRCIO Atenção! 
3 Quartos CENTRO R$1.800 Loja 48m2 CENTRO wyne LINEO DE PAULA MACHADO Lojas enviar currículo para: adm@ trocamos. oie lEidos 


SÃO Cristóvão R$3.000.000 
Área 2.000m2, c/galpão co- 
berto, 6banheiros, vestiários, 
vaga 8veículos+ 2residéncias, 
escritórios, amplo pátio todo 
pavimentado www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7147 


TIJUCA R$1.900.000 Vendo 
estacionamento c/37vagas 
escrituradas, capacidade p/ 
50carros, 3pisos prédio re- 
sidencial C. Bonfim, incluin- 
do apto de 2quartos. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11953 


Duras Localidades 


Áreas Comerciais 


BANGU R$3.950.000 Terreno 
Av.Santa Cruz (2.800m2) 
45m frente. Totalmente pla- 
no, Localização s/igual (Próx. 
Shopping) Ideal grandes lo- 
jas/ incorporação. Cj250 www 
.sergiocastro.com.br Tels: 


99628-3401/97450-6655 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


2272-4422 
99852-7726 


SO NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE E 
GLOBAL: TEM WEB, 
TABLET, CELULAR E 


ATE JORNAL. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


DO 22534-4333 


&uwewe  OOLODO 
9 ETTRA 


ES mila 


COPACABANA R$7.000 An- 
dar Exclusivo, Mobiliado, su- 
per luxo, 390m2, Amplo Li- 
ving, 3ambientes, 3 Suítes, 
Copa-cozinha, 3 vagas Gara- 
gem, Dep.Empregada. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3639 


ZONA 
NORTE 1 


Méier 


2 Quartos 


ÉS mila 


MÉIER R$1.400 Dispomos de 
3 Apartamentos! 2 Quartos, 
Com Garagem, No Mesmo 
Prédio, Rua Coracáo De Ma- 
ria. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3987/ 3899/3902 


LITORAL 
NORTE 


Büzios 


Temporada 


BÜZIOS Centro próximo 
Rua das Pedras. Alugo Re- 
veillon, férias, final sema- 
na, apartamento acomoda 
6 pessoas, mobiliado c/wi- 
fi, condomínio fechado. 
Tels.:(21)98409-2338/ (21) 
98128-9572. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Imóveis Comerciais 
Barra 


Lojas 


SS nlsi 


BARRA R$16.000 Améri- 
cas. Lojão (320m2) Estru- 
turada p/laboratórios, clíni- 
ca médica, 6vagas, Estuda- 
mos carência e aluguel pro- 
gressivo. Centro comercial 
revitalizado. Cj250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ES mila 


BARRA R$4.100 Cobertura 
Em Frente Ao Brt, Prédio 3 
Pavimentos, Com Lojas No 
Térreo. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3913 


Imóyeis Comerciais 
Jona Centro 


Lojas 


ES belas 


CENTRO R$1.800 Loja Tér- 
rea, Fachada Blindex, Gale- 
ria Movimentada, Em Fren- 
te Estação, Vit, Sete Se- 
tembro, Esquina Av.RIO 
Branco Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3893 


Portas Blindex, Otima Visão 
p/Interior, Subsolo Edifício 
Cândido Mendes, Vizinha a 
Comerciante, Plena Ativida- 
de. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4172 


ES degola 


CENTRO R$3.200 Lojão, 
145m2, Reformada, Ar Cen- 
tral, Junto à Faculdade de 
Direito, Possibilidade De 
Mezanino, Sem Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3827 


ER belas 


CENTRO R$6.000 Excelen- 
te Loja! Rua Buenos Aires, 
Piso Cerâmico, Mezanino, 
Piso Em Tábuas Corridas, 
Próximo Metrô Uruguaiana. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3855 


AA ela 


CENTRO R$6.000 Lojão 
695m2 Com 3 Pavimentos 
Amplos, No Shopping De 
Materiais De Construção, 
Na Rua Frei Caneca. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3939 


ER belas 


CENTRO R$9.500 Loja/ Sub- 
solo 90m2, Luxo, Blindex, Ar 
Condicionado, Rio Branco, 
Junto Museu Do Amanhã/ 
Praça Mauá. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3891 


ER mila 


CENTRO R$17.000 Restau- 
rante Tradicionalíssimo! Luxo 
Montado Para Funcionamen- 
to Imediato, 800m2, Excelen- 
te Localizacdo, Próximo A 
Praca Mauá Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3831  _  —  — Ref:3831 


ÉS vaso 


CENTRO R$18.000 Lojão 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Shopping Da Construção, 
Ampla Frente, Piso Porcela- 
nato, Pronta Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:40722  — — 


ÉS veis 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Cortês, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ER egal 


2212-4422 
99852-7726 


LOJAS EXTERNAS E 
INTERNAS ESPAÇOS 
PARA QUIOSQUES 
DIVERSAS METRAGENS, 
TERMINAL GARAGEM 
MENEZES CORTÉS, 
RONDA PERMANENTE 
COM SEGURANÇAS 


ES demais 
2272-4422 


Uruguatana esquina de 


Ouvidor. Alugamos (Sem 


Luvas) 10 lojas de 15m? 
950 m* em Prédio 
sofisticado com diversas 
Boutiques, 200 lugares e 
toda Infraestrutura. 
(Mesas, cadeiras, internet, 
segurança, limpeza, TV e 
Câmara frigorifica para lixo) 
Estudamos carência. 


45S deli 
2272-4422 


Salas e Andares 


ER belas 


CENTRO R$800 Duas Salas 
Interligadas, 90m2, Edifício 
Odeon Cinelândia, Portaria 
Com Catracas De Segurança, 
Metrô/ Vit Na Porta. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4082 — Ref:4082 


ÉS veis 


CENTRO  R$1.100 Sala 
29m2, Avenida Rio Branco, 
Andar Alto, Acesso Restri- 
to, Próximo Praça Mauá, Ar 
Condicionado, Armários. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3977 O 


ES bela 


CENTRO R$1.500 Amplo Con- 
junto 93m2, Recepcáo, 3 Sa- 
las, Ar Condicionado, Piso Ce- 
rámica, Estrutura De Redes, 
Junto Terminal Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4168 


ES belas 


CENTRO R$1.500 Sala, Ar 
Condicionado, Piso Porcelana- 
to, Teto Rebaixado, Edifício 
Moderno, Rua Assembleia, 
Próximo A Edifícios Garagem. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4201 


ÉS veis 


CENTRO R$1.800 Sala 40m2 
De Frente, Junto Ao Metrô, 
Prédio Com Catraca E- 
letrônica, Funcionamento de 
Domingo a Domingo. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3172 — Ref:3172 


ÉS veis 


CENTRO R$1.900 Sala Com 
Garagem, Rua Da Ajuda, Vis- 
ta Para Largo Da Carioca, 
Junto Ao Metrô, Portaria Lu- 
xo. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3717 o. 


ÉS veis 


CENTRO R$2.700 94m2, Sa- 
lóes, Lindamente Reforma- 


dos, Sem Uso, Trav. Ouvidor, 
Junto Av.RIO Branco, 2Ba- 
nheiros, 5 Aparelhos Ar Split. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3716 


Anunce agora via 
WholtsApp ou Telegram 


s072534-4333 


ORNO 
EXTRA 


Quem 


CENTRO R$3.000 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200  —  — 


ÉS veis 


CENTRO R$3.300 Conjunto 6 
Salas, Av.RIO Branco, Cine- 
lândia, Excelente Vista Para 
Aterro, 220m2, Portaria c/SE- 
GURANÇAS, Junto Metrô. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3926 


ER degola 


CENTRO  R$4.000 Andar 
262m2, Com Vão Livre, Ar 
Central, 4 Banheiros, Copa, 
Rua Sete Setembro, Próx.Edi- 
fícios Garagem.  Tel:2272- 
4422 Cj250 Refi4171  —  — Ref:4171 


E bela 


CENTRO R$4.500 403m2, Av. 
RIO Branco Junto Sete Se- 
tembro, Andar Exclusivo, 2 
Salões, 11 Salas, Ar Central, 
4banheiros, Segurança. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3711 


ES degola 


CENTRO  R$5.000 Andar 
220m2 4 Salas, 2 Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Prédio 
Com Identificação Na Porta- 
ria Próximo Condução Tel: 
272-4422 Cj250 Ref:4225 


ES Dil 


CENTRO R$5.000 Dois Lindos 
Conjuntos 150m2 Cada. Alu- 
gamos Juntos Ou Separados 
Prédio Moderno, Esquina De 
Sete De Setembro. Tel:2272- 
4422 Cj250 REF:4098/4099 — 4098/4099 


ÉS iilo 


CENTRO R$5.500 Amplo Con- 
junto 170m2, Finamente Mo- 
biliado, Ar Split, Arquivo 
Móvel, Próximo Fórum, Edifí- 
cios Garagem, Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4167 


AA ela 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto A Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metró 
Uruguaiana.  Tel:2272-4422 
Cj250Ref:3442  — ^ —— 


ES mila 


CENTRO  R$6.000 Andar 
402m2, Av.RIO Branco, Entre 
Sete Setembro e Ouvidor, 
Com Recepção, Salão, 9 Sa- 
las. Necessita Reparos. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4111 — Ref:4111 


ÉS vel 


CENTRO  R$7.200 Andar 
480m2, Próprio Para Cursos, 
Av.GRAÇA Aranha, Sub- Divi- 
dido (9 Salas, 5 Banheiros) Ar 
Condicionado, Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4069 


ES belas 


CENTRO R$24.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê, Próximo 2 
Prédios Garagem. Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 R 
4085 


590 m?, Vista 


Espetacular, Total 
Segurança, Excelente 
Estado, Altissimo Padrão. 


R$ 21.000,00 


2212-4422 
AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ES glas: 


2272-4422 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


ES belas 


CENTRO R$8.000 Lapa, Pré- 
dio Comercial, Início Da Rua 
Riachuelo, 2 Pavimentos, 
213m2, Local De Grande Mo- 
vimento De Pessoas. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4104 


ES mila 


CENTRO R$25.000 Prédio 
Com 3 Pavimentos, Na Rua 
Das Marrecas 1.000m2, sa- 
lões, Diversas Salas, Diver- 
sos Banheiros. Necessita 
Reparos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4166 


ER belas 


CENTRO R$28.000 Prédio 5 
Andares, 544m2, Rua Do 
Mercado, Loja 120m2, 3 
Andares, Terraço Junto A 
Praça Xv. Tel:2272-4422 


Cj250 Ref:3983 


AVALIAMOS 


» 


22712-4422 
99852-7728 


RUA 7 SETEMBRO 
1.300 m? Antiga 
SMART FIT, Loja + 
3 Pavimentos, trecho 
MOVIMENTADÍSSIMO 

RETROFITADO 
R$ 40.000,00 
REF: 3778. 


Dergiulastri 
2212-4422 


Galpões 


ES belas 


CENTRO R$3.200 Galpão 
174m2, Reformado, Ar Cen- 
tral, Junto A Praça Da Repú- 
blica, Portas Acionamento 
Automático, Sem Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3827G 


SEU IMÓVEL! s; 
ES glas: 


2272-4422 
99852-7726 


Imóveis j Comçrcias 


Lojas 


Ê degola 


BOTAFOGO R$7.000 Loja 
Dois Pavimentos, 118m2, Ji- 
rau, 2 Cozinhas, 2 Lavabos, 2 
Banheiros, Pavimento Supe- 
rior: 2 Salas, Banheiro. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4233 


AA ela 


COPACABANA R$100.000 
Lojão De Esquina N.S.Copa- 
cabana, Excelente Ponto 
Comercial, 451m2, Com So- 
breloja, Subsolo 40m De 
Extensão.  Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3824 


Salas e Andares 


ES bela 


COPACABANA R$550 Sala 
27m2 Av. N. S. Copacaba- 
na, Junto à Xavier Silveira, 
Vasto Comércio No Local, 
Próx.Metró Cantagalo. 
Tels:2272-4422 Cj250 Ref: 
3700 —— 


ES mila 


GLÓRIA R$10.000 Cada 
Dois Andares, Decorados, 
Excelente Vista Para Ater- 
ro Do Flamengo, Ar Cen- 
tral, 6 Vagas Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3840/ 
3841 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
E gala 


2272-4422 
99852-7726 


Casas 


CASARÃO LEME 
300 mê, COBERTOS 
100 m*, DESCOBERTOS 


3 PAVIMENTOS, 
PRÓXIMO PRAIA, 
QUALQUER RAMO. 
R$ 20.000,00 
Ref: 3634 


Estela 
2272-4422 


E degola 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$800 Conjunto 
Recepção, Duas Salas In- 
terligadas, Excelente Esta- 
do, Rua México, Próximo 
Metrô Cinelândia, Prédio 
Total Segurança, Catracas. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4004 


Prédios Comerciais 


SÃO CRISTÓVÃO 
6.250 m ? 


ANTIGO ESCRITÓRIO DE 
SUPERMERCADO 6 ANDARES, 
AUDITÓRIO 150 LUGARES, 


10 VAGAS NA GARAGEM. 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5? da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, nào é permiti- 
do anüncio de 
emprego no qual 
haja referéncia 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
a] 


Empregos 


Empregos 


CASEIRO em Búzios. 
R$4.000,00. Para o ca- 
sal. Referências man- 
dar informações pelo 
WhatsApp. Tel.:(21) 
999-382-9922. 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ 
ENTRA FALANDO UAU! E SAI 


FALANDO (o07*6*lle 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e 


muito mais no Classificados do Rio. 


Só ofertas atuais com fotos 


e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


o 


c CERSSCADOS DERIO No: “erra 


Qfn melhores 


YE 


WE ux d 


Q CLASSIFICADOS 


DO 21 2534-4333 


ESSE RESOLVE. 


embraterm.com 


SERRALHEIRO Contratação 
imediata de serralheiro de a- 
ço inox com experiência em 
guarda corpo corte jmonta- 
gem e acabamento em solda 
tig. Instalador de insulfilm 
com experiência. Contato Rai- 
mundo Melo tel: 97333-445/ 
97982-5445/3205-2140. 


Negócios 


Empréstimos 
e Finanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


Negócios Diversos 


feque nel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ X vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcioshot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Camin ões e 


feonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ X vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcioshot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


CUT a 


| 
yo | 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(àhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 


99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Para Você 


Turismo e Eventos 


CASTELO de Itaipava 11/02/ 
2023, Sítio dos Netinhos 26/ 
03/2023, Cidade das Crianças 
21/04/2023, Olimpia-SP 08 a 
11/05/2023. Professora Tere- 
zinha Turismo. Tel.(21)3451- 
8527/99469-4761 Parcelamos. 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar püblico e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter crianca 
ou adolescente à 
prostituicáo ou a 
exploracáo sexual 
é crime com pena 
de reclusáo de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


O GLOBO 
EXTRA 


0410 GLOBO | Classificados Terça-Feira 03.012023 


43 ANOS + 12 LOJAS 


SHOPPING 


MATRIZ 


771-857 


sEMPRE UM BOM NEGO 


2772-5603 / 27 


COMPRE NO SITE 
RETIRE NA LOJA 


www.shoppingmatriz.com.br 


DIAS 


“APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO 
RIO/GRANDE RIO 2 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


BAIXE NOSSO 


APP 


GANHE 


10% OFF 


* NA SUA 1º COMPRA PELO APP 
DESCONTO NÀO ACUMULATIVO 


COMPRE PELO 
TELEFONE 


2221-8000 


2º a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. 


PROJETOS P/ CEFYXIES 


EMPRESAS 2219-6020 
E CONDOMÍNIOS 2219-6021 


FRETE 
RAPIDO 


N 
e 
a 
a) 
E 
= 
LL 
72 


SIGA-NOS 
NAS REDES 


SOCIAIS 


shoppingmatriz.com.br 


PARCELAMOS P/ ENATE 


EMPRESAS E CRX 
CONDOMÍNIOS BOLETO 


5 PRATELEIRAS 
A 1,98m 
L 82cm 
P 30cm 


3 PRATELEIRAS 
A 90cm / L 82cm / P 30cm 


ROUPEIRO DE ACO COM 
6 VÀOS GRANDES AMAPÁ 
1.98m x 830m x 36m 


À vista 1.449,00 


ROUPEIRO 8 VÁOS 
PEQUENOS AMAPÁ 
A1,90M / L 63CM / P ICM 


À vista 1.149,00 


AÇO AMAPÁ PRETA. 


AÇO AMAR. 
A188/L 82/ P 3m A200) LEO P 30cm 


AÇO MAPA AÇO AMAPÁ, 


A AÇO AMAPÁ 
A200/L82 (P 40cm 


A200/182/P 5Bcm 


ARMÁRIO DE AÇO 
AMA 


AQOAMAPÁ 
A 300/182 (P 40cm 


166c 


À vista 1.029,00 


10x 102,9? 


x 75cm x 35cm 


*Estantes com profundidade de 58cm possuem 
5 PRATELEIRAS. As demais possuem 6 PRATELEIRAS. 


LINHA COLOR 
ROUPEIRO 


DE ACO 
MONTÁVEL 


Roupeiro de aco Montável 
para vestiário. Possui 

2, 4, 6 ou 8 portas com 
venezianas para ventilação, 
várias cores, fechamento 
das portas através de pitão 
para cadeado. 

Pintura texturizada a pó. 


8 VÃOS 


182cm x 122,5cm x 36cm 


6 VÀOS 


182cm x 92,5cm x 36cm 


4 VÃOS 


182cm x 62,5cm x 36cm 


2 VÃOS 


182cm x 32,5cm x 36cm 


ESTANTE LEVE 198cm x 92,5cm x 27cm 


Solução prática e segura permitindo adaptações 

em qualquer ambiente. Ideal para lojas, almoxarifados 
e outros espaços. Montagem fácil e sem utilização 

de soldas. Prateleiras com altura regulável 


Pintura eletrostática a pó cada 


LONGARINA 
SECRETÁRIA 

3 LUGARES 1058 
MS SYSTEM - PRETA 


LONGARINA 
SECRETÁRIA 

2 LUGARES 1058 
MS SYSTEM - PRETA 


PRODUTOS EM MDP - 15MM 


LONGARINA 
SECRETÁRIA 
S - - 3 LUGARES 
ROUPEIRO 4 VÃOS ROUPEIRO 4 VÃOS ROUPEIRO 8 VÃOS ISO FRISOKAR 
PEQUENOS - SM GRANDES - SM PEQUENOS - SM PRETA 


195 X 32,5 X 36,5CM 198 X 63 X 36,5CM 198 X 63 X 36,5CM 


Condições de parcelamento SHOPPING MATRIZ: Cartões de crédito em até 10x s/ juros. Parcela mínima RS 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Finan- 
ceira. Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 03/01/2023 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já 
que o anúncio é feito com muita antecedência HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das 
11 às 20h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata 


PENHA OFFICE CENTER 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. 
2219-6000 - 2584-0159 


(9 99770-4641 


BOTAFOGO (R. Mena Barreto) 
R. Prof. Alvaro Rodrigues, 
176. 3738-7856 


(9 99877-7803 


CASASHOPPING (em cima da Madeiro!) 
Avenida Ayrton Senna 2150 - bloco A - lojas: 101/102 
2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 


(9 99703-6321 ABERTA AOS DOMINGOS 


CAMPO GRANDE 
Av. Cesário de Melo, 3393 
2416-3530 - 2219-3514 


O 99706-0823 


ESTACIONAMENTO 
PARCEIRO! 
Av. Cesário de 
Melo, 3461 


S. JOÃO DE MERITI 
Rua do Expedicionário, 46 
2756-5811 - 2219-3612 

O 99809-7446 


MANILHA-ITABORAÍ 
BR 101 - Km 23 
2635-9403 - 2635-9169 

(9 99933-2354 


NITERÓI 
Rua da Conceição, 165. Centro 
3628-7002 / 3628-7004 


(9 99906-1385 


PIRATININGA 
Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 
2619-5729 / 5704 ! 6481 


O 99761-0679 


RECREIO 
Av. das Américas, 13533 
2437-4907 - 2437-3801 


(9 99883-1225 


NOVA IGUAÇÚ 

Rua Otávio Tarquino, 282 
2219-3558 - 2219-3559 
O 99762-0624 


CENTRO 
Rua do Rosário, 133. 
2509-4353 


(999707-8525 


CAXIAS 
Av. Duque de Caxias, 333. 
3842-5126 - 2671-6568 

(9 99724-1061 


